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se definiti- 
íida de ha 
*es interes- 
b indecisa, 
3s tombara 
. vêr como, 
motamente 
i mente sof- 
frido, o paiz encontraria resistência, oppondo, 
ao maior dos perigos, o melhor dos assertos. 
Pródiga e vehemente, a actividade nacio- 
nal denunciou-se breve n'uma locubração múl- 
tipla e varia, n'uma superabundância de pa- 
— - — ^ de conselhos, de opiniões que, atra- 
jornal, da revista e do livro, assim 
nri e afinal resumem o esforço ultimo 
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para o triumpho d'uma ruina calculada irre- 
parável. O povo portuguez teve outro afortu- 
nado ensejo de assignalar uma espontânea e 
natural manifestação da sua raça, o que dizer 
quer, para não intervir agora com sabidos fa- 
ctores procedentes da sua ethnogenia, que a 
nação se revelou loquaz e até brilhante, des- 
variada, emtanto, e insufficiente, 

Buscando, em toda a coilaboração parcel- 
lar que surgiu no intento de remédio, o traço 
que une tanto desvelo esparso, não se appre- 
hende um pensamento collectivo, lógico e con- 
corde nos seus aspectos dominantes. Fra- 
gmentaria, sempre minúscula ao consideral-a 
nos detalhes, a trama da obra remodeladora 
que proceda d' uma conjugação talvez incom- 
portável dos subsídios avulsos, é inconsis- 
tente e falha. Isto é: o paiz não teve quem 
promovesse correntes orientadoras, bem ama- 
durecidas e seguras, acerca d'um destino para 
que lhe cumpria marchar e, portanto, traba- 
lhar. Ou ainda: os seus homens de predomí- 
nio, confinados nos seus interesses ou nas 
suas especialidades, alheios á disciplina de 
estudo e de reflexão a que um mesmo ideal 
subordina, distanciados voluntariosamente de 
uma só ordem de desejos e vontades, desen- 
conlram-se, não se completam no momento 
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só vaga e intercadentemente appareciam allu- 
sões justas aos assumptos sobre que mais im- 
portava esclarecer o paiz, essa maravilhosa 
riqueza própria, tào nomeada como inédita 
para além dos profissionaes: o problema mi- 
neiro, o problema florestal, o problema aqui- 
cola, o problema agrícola, o problema ultra- 
marino, etc. Exactamente, ao divagar-se acerca 
do passado e do mal presente, assignalando o 
destaque dos contrastes, o paiz ficou mal ar- 
mado para se conhecer, como pretendiam, 
nada se avançando n'uma fructuosa e vasta 
generalisação de noções essenciaes, extracta- 
das, com opportunidade e com tino, da ar- 
cheologia e da historia, da religião e da lín- 
gua, da tradição e da lilteratura. 

A Terra Portugueza, inspiradora, deu pois 
e só, palavras, formulas, pretextos. 

Ora obedeceram á marcha que parecia indi- 
cada n'uma epocha dita afílictiva e que, n'uma 
ingenuidade moça, se julgava extensiva a to- 
das as formas da propaganda e do ensino, os 
capítulos que constituem agora este volume. 
Sob a accessivel maneira de chronica e a pro- 
pósito do assumpto do momento — a regene- 
ração d'uma industria rural, a epocha d'uma 
cultura, uma opportuna exploração mine 
uma reforma de escola, uma solemnidade * 
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A TATUAGEM EM PORTUGAL 



A pratica da tatuagem consiste em impri- 
mir na pelle desenhos ou signaes traduzindo 
toda a sorte de ideias ou sentimentos. A anti- 
guidade d'esta mutilação remonta provavel- 
mente aos tempos prehistoricos e é attestada 
desde as épocas protohistoricas até hoje; nas 
cavernas e estações quaternárias, substancias 
corantes e objectos cuja forma inculca esse 
uso denunciam a existência do costume ; e o 
apparecimento de vários minérios de ferro 
que foram utilisados pelo troglodyta da nossa 
gruta da Furninha, em Peniche, na pintura 
dos vasos encontrados n'essa estação exhis- 
torica, faz suspeitar, em virtude da sua asso- 
~ s "*,o com objectos característicos, que os 

ons do tempo já cobriam a pelle com de- 

^s. 
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Nos povos da antiguidade de que existem 
noticias escriptas, a tatuagem assignalava não 
só os homens da mesma origem, mas até sei- 
tas, castas, escravos, soldados e vencidos. Os 
aryas adoptaram a coração negra da pelle para 
denunciarem maior ferocidade; os pictos ti- 
ram o nome do uso de pinturas no corpo, 
distinctivas da raça. D'entre os povos que 
adoptavam desenhos caracteristicos de seitas 
citam-se os assyrios, que prestavam culto á 
mesma deusa; os phenicios, com o signal da 
sua divindade gravado na testa; os judeus, 
convertidos á religião de Bacho; os primeiros 
christãos, que desenhavam a cruz ou o mo- 
nogramma de Christo, e que, a despeito de 
numerosas prohibições, desde Moysés, no Le- 
vitico, até ás decisões ulteriores dos padres e 
dos concílios — que condemnavam taes si- 
gnaes como vestígios de iniciações pagãs — 
continuaram a tatuar-se, vigorando ainda o 
costume em Jerusalém e na Itália; certas tri- 
bus semíticas, algumas das quaes, ao deante, 
se converteram ao mahometismo. 

Nos thracios, a tatuagem indicava uma as- 
cendência nobre, facto excepcional, visto que, 
em quasi todos os outros povos, era indicio 
de escravidão ou de origem plebeia. Os athe- 
nienses, vencidos pelos habitantes de Samc 
foram marcados por estes com ferro em b\ 
za; mais tarde, já vencedores os soldados 
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civico do povo, o exercito se consti 
de homens mercenários, os quaes, 
sem, deveriam portanto ser reconheí 
seguidos e presos. 

A tatuagem distinguiu, pois, en 
logares e em todas as épocas, os 
da mesma raça ou religião, de casti 
tituições e de sociedades; os cap 
condemnados, os sacrílegos e os 
tatuava-se para exprimir a vaidadí 
lhação, o lucto e o martyrio ; como 
guerra e como meio de transmisss 
respondencia e de segredos ; symbc 
xões e representação litteral ou ide 
dos mais diversos sentimentos hu 
fácil encontrar na historia moderna 
lações europeias referencias a este 
todos os tempos; o estigma dos con 
em vários códigos europeus, as m 
sociedades maçónicas e d'outras ir 
secretas, os emblemas profissionae 
dados da marinha e do exercito € 
delinquentes contribuiram intensan 
a perpetuidade da interessante mut 

A operação da tatuagem por pies 
lisada entre nós por curiosos ou o 
que geralmente existem nas cadeias, 
teis e nas populações marítimas, 
agulhas solidamente fixas a um cal 



Digitized 



by Google 



Digitized 



by Google 



16 



ROCHA PEIXOTO 



Uma pequena serosidade sanguínea surge e a 
absorpção das partículas corantes completa-se 
entào. 

A indelebilidade da tatuagem está absolu- 
tamente averiguada. É manifesto que as cir- 
cumstancias já mencionadas que influem na 
nitidez do desenho favorecem ou prejudicam- 
Ihe a duração. A riqueza do sangue e a acti- 
vidade circulatória, além d'outras qualidades 
particulares do meio em que as matérias co- 
rantes são depostas, bem como os conflictos 
que surjam entre umas e outras e ainda o 
grau de resistência das substancias ás altera- 
ções permanentes que se dão em toda a eco- 
nomia, podem, decerto, concorrer para o des- 
apparecimenlo parcial do desenho, mas nunca 
da cicatriz denunciativa. 

Os desenhos que se encontram nos tatua- 
dos portuguezes são principalmente emblemas 
profissionaes — ancoras, navios, tambores, es- 
padas, peças de artilheria, etc, — emblemas 
amorosos e eróticos— nomes de mulheres, co- 
rações em chammas, corações unidos, cora- 
ções trespassados, etc.,— emblemas religio- 
sos, emblemas metaphoricos e phantasistas 
— signo saimão, astros, animaes, plantas, 
etc. — e inscripções. 

Os mais vulgares e os mais antigos são c 
symbolos de religião. Esta profusão e persií 
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tencia, que se explicam satisfactoriamente e a 
um tempo pelo atavismo e, mais ainda, pela 
vitalidade que a religião conserva nas tradi- 
ções, tiveram períodos, certo, de desigual ge- 
neralisação. Por tempos do Desejado, antes 

1 de Alcacer-Quibir, raro era o popular que não 

marcasse no peito o Christo ou os emblemas 
figurativos da sua tragedia n'este mundo; e 
mesmo porque a guerra vinha próxima, se fi- 
cassem em terras de mouros, restasse ao me- 
nos o vestígio de que haviam succumbido 
abraçados na inabalável fé do seu Deus. É este 
sentimento ainda o que domina em alguns 
tatuados francezes fazendo desenhar Christos, 
anjos e santos da sua devoção; certos mari- 
nheiros, afim de que os reconheçam se mor- 
rerem no mar alto ; os peregrinos de Lorette, 
para que lhes fique inolvidável a data da sua 
piedosa romagem; os visitantes dos Logares 
Santos; muito portuguez que emigra, antes ou 
durante a primeira viagem aos paizes longín- 
quos; e até varias tribus barbaras tatuando-se 
com ferro em braza, para que, antes de en- 
trarem no paraizo, tenham soffrido a purifica- 

I ção do fogo, que limpa todas as impurezas 

l . terrenas. 

A cruz, as cinco chagas e os cravos são 
.íais simples e ingénuos. Vêm depois as 
.es ornamentadas com a coroa de espi- 

^\ * ao través, a legenda que diz de que 
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povo Jesus era rei, pedestaes onde o craneo 
3 dois fémures significam a ineluctavel cer- 
eza do fim derradeiro. O Christo é, de ordi- 
nário, acompanhado dos emblemas que ex- 
primem pittorescamente toda essa adorável 
íiistoria de resignação no martyrio: o cálix 
;om que lhe appareceu o anjo no monte Oli- 
^ete; os cilícios com que lhe applicaram os 
açoites; os dados com que lhe jogaram a tú- 
nica; a lança com que Longuinhos o varou; 
i esponja que lhe chegaram á bocca para be- 
ber o fel amargoso; a escada a que subiram 
para o desligarem da cruz; as tenazes com 
:\ue lhe arrancaram os cravos; o Sol e a Lua, 
mnfim, que representam a passagem da cla- 
ridade para as trevas, logo que Jesus expirou, 
j as pedras se partiram e o mundo tremeu. 
A carência de figuras patrióticas, que tão 
flagrantemente se contrapõe á multiplicidade 
de desenhos religiosos, procede talvez da 
:juasi ausência de amor pátrio, tão geralmente 
jbliterado. 

A perpetuidade da tatuagem expliea-se, em 
primeiro logar, pela religião. A existência fre- 
quente do symbolo religioso é, no grande nu- 
mero de casos, justificada pelos operados co- 
mo signaes evidentes da sua fé christã, i i 
marca que os denuncie catholicos se mo - 
iem nos logares distantes. Do mesmo rr > 
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são um dos motivos fundamentaes da tatua- 
gem, principalmente da pornographica. Aci- 
ma, porém, de todas estas causas é necessá- 
rio reconhecer com Lacassagne a necessidade 
das pessoas analphabetas em exprimirem por 
íiguras ou symbolos as ideias que não pode- 
riam representar d'outr'arte, facto tão remoto 
que, como geralmente se sabe, antes da in- 
venção da escripta já o pensamento era trans- 
mittido pelo hieroglypho. Na presença d'uma 
tatuagem representativa do martyriologio de 
Christo, o operado conta uma historia que 
nunca saberia reproduzir litteralmente; as figu- 
ras amorosas e obscenas envolvem muitas ve- 
zes pensamentos relativamente complexos; os 
astros, as flores, os animaes, a ancora, o na- 
vio, a guitarra, todas as marcas profissionaes, 
emfim, são representações objectivas de ideias 
cuja transmissão mal fariam por outro modo. 
Por ultimo, e esta é a determinante princi- 
pal para Lombroso, a tradição influe podero- 
samente na perpetuidade do costume, causa 
deveras importante e que não carece de justi- 
ficação depois de, conhecido o esboço histó- 
rico já exposto, considerarmos que muitas 
superstições dos povos primitivos se vêem 
transmittindo até hoje, com tanta mais tena- 
cidade e tanto mais similares aos typos 
inordiaes, quanto os povos que as conser 
estão mais atrazados em cultura. 

16-2-9H. 
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ENSINO TECHNICO 



D'entre os vários projectos de remodela- 
ção dos Institutos destacarei aqui os de Al- 
fredo Bensaude e de Xavier Esteves, esfultimo 
recem-publicado e ambos quasi em pleno ac- 
cordo n'um dos pontos capitães, se não o fun- 
damental, para o successo do ensino techno- 
logico superior. Nem a organisação dos cur- 
sos, nem a creação dos annexos, nem a forma 
dos exames, nem a administração económica 
me occuparão agora, pois que em breve tempo 
virá o ensejo de se discutirem os traços ge- 
raes do modo de ser funccional e orgânico de 
semelhantes instituições. O processo de con- 
curso, já estudado com vagar e minúcia por 
AifraHo Bensaude, é que importa, em primeiro 
, uma referencia, visto que sendo o pro- 
A o eminente mineralogista o primeiro. 
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dos publicados é esse o objecto principal do 
seu estudo. 

Averiguado está que entre nós pouco êxito 
lerão trabalhos como este, principalmente se 
a base é a alteração dos processos do recru- 
tamento do pessoal, tão accessivel conforme 
a legislação de hoje, tão moroso, fatigante e 
contingente se lhe adoptassem os preceitos. 
Já agora parece verificado que só excepcio- 
nalmente surgem na paiz homens com uma 
tal capacidade de trabalho intellectual que 
possam corresponder ás exigências d'um pro- 
gramma como o dos allemães ou o dos fran- 
cezes. Na quasi totalidade os homens do en- 
sino em Portugal, precisamente pelas vanta- 
gens e facilidades regulamentares do concur- 
so, não são nem serão o que Alfredo Bensaude 
deseja: homens de mérito scientifico provado 
por descobertas no domínio das suas especia- 
lidades, por monographias originaes, por li- 
vros didácticos de primeira ordem, sequer. 
As causas, além da apontada, estão ainda na 
escassez relativa da remuneração, na carência 
de estimulo, na facilidade com que um publico 
estranhamente ignorante cria reputações de 
valor iníimo, e, mais do que tudo, no mal ge- 
ral de que enferma o paiz e que certamente 
não deixaria de tocar e de reflectir-se n'essa 
camada. Ora se o professorado, pelas m 
plices circumstancias que concorrem par*' 
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as necessidades do 
ás exigências da edu- 
meadamente, techni- 
n legislação, nem go- 
tentos, um decreto e 
n a remodelação ap- 
itas coisas vão deva- 
ie, de ha vinte annos 
lido muito. Decerto, 
rangeiro dizia-me ha 
, na Europa, um dos 
3, dispendia mais di- 

E documentou. Mas 
íente em cada escola 
i de materiaes novos 
:hnica, para a metho- 

comparemol-a com 
nnaes de tanta escola 
rallelo é fundamente 
ide em todos os pai- 
iu insignificantes es- 
onaes onde se acha- 
armarios a fauna, a 
iroductos industriaes 
região. Aqui mesmo 
)lluscos, de aves, de 
>sseis, relatórios de 
cultura, de apicultu- 
rosas notas agrologi- 
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cas, faunulas e florulas locaes, s 
por professores de escolas primaria 
e França. 

E no Porto, por exemplo, exis 
um inédito quintal botânico; na s 
polytechnica começam a enfrascar-s 
dois annos! — as primeiras sardor 
sua escola normal (sexo femininc 
amontoadas as collecções elemenl 
rolle — caracoes e fosseis, algas e cel< 
macacos e esquelelos de peixes; n'u 
primaria (Cedofeita) ainda ha pouc 
des eram decoradas com caixas de 
ros e cabazes oleographados annu 
emulsão de Scott! 

É licito perguntar, pois, se, com 
quencias que d'estes factos derivara 
portuguez ha a esperar gerações 
possam recoltar homens capazes d 
poranisarem a educação scientifica € 
não pela exclusiva adopção dos liv 
tes, mas pelo processo pedagógico 
ganisação do material, pelo ensino 
cações, pelas próprias applicações r 

Ignoro como explicam o facto be 
dos pequenos paizes, tão pobres d< 
como este, se não menos, darem ( 
contingente de homens de pensam 
trabalho que todos conhecem, ao m 
catálogos; pasma- se ao vêr as vast 
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cuja explanação não ver 
tram que o paiz não atti 
que não é licito demarca 
tifico estrangeiro de so 
ainda menos a intervir i 
respeito. Isoladamente i 
rebelde ao platonismo < 
e com êxito; mas relath 
ral da sciencia, e a desp 
individuaes de vários, 1 
qs tempos, um paiz m 
para não dizer fora da h 

A rejeição dos pont< 
posta de Alfredo Bensau 
ria da commissão inci 
reforma, baseia-se em 
quaes consiste em «o j 
harmonia com a opinià 
se preconisam principio 
as tradições das nossas 

Isto se diz, isto se p< 

Ora é de elementar 
o tradicionalismo acad 
carece de ser alterado, 
tam o habito e a opin 
Nem darei exemplos: s< 
da pedagogia. 

O projecto Bensaud< 
insólito contra a praxe i 
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íesmas, 

um ti- 
ís origi- 
ndizado 
sempre 
los, vão 

guinda 
insuffi- 
ste rico 
'ucto, a 
imples- 
idimen- 

ioptada 
tessores 
ndo em 
iade do 
a trinta 
i raro é 
i menos 
íamos o 
precoci- 
A expli- 
a elles, 
) candi- 
ida diri- 
3 publi- 
i crean- 
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o-se li aia solida reputação como 
imo assistente, como profess< 
'esta sorte, perante um eandidat< 
equentemente com uma auctori 
vel pelas contribuições pessoae 
3 desenvolvimento das scienci 
nde ensinar. Entre nós o candií 
ario, vem armado com os vici< 
)ín uma erudição necessariamí 
ai, sem pratica de laboratório, < 
aradas ou de fabricas, um dipl 
leto e não raramente essa faculd 
i raça — a exposição— que faz 
a : fallou bem ! 

Alfredo Bensaude quer pois ( 
ngir a cathedra, se faça anteci{ 
jrendizagem, o que se cousegue 
3vidamente o pessoal auxiliar, is 
3 nos logares de preparadores, 
assistentes os individuos que a 
im aptos para assumirem a reg 
ideira ao sahirem da escola. O t 
nuado e intensivo é a única e e 
ição para o ensino, a não ser < 
alar de apparecerem especialista 
)ncorreriam ao modo antigo, i 
)b a dependência do valor das 
as ou dos seus trabalhos. 

Demais, porque é que se ni 
Incipio da accumulação das ca< 
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irá um pouco para 
jssores e, por ventu 
primeira ordem, e 
festo na applicaçãc 

> hábitos portugue 
ismo e, consequei 
bilidade da sua ad< 
nsino por via d'um 
ite, bem pago e c 
á ser, pois, o ide 
ãOi Mas, repito, na 
ntenções que tantc 
dos os obstáculos 
s adquiridos, das c 
lidades, é necessí 
o temos homens, 
íirmam e certifica 

> ensino; correspoi 
rteza um esforço c 
Perante o mal esta 
mas a que raros se 
xactamente como ] 
sino dever-se-ía pri 
s homens. 

Suas duvidas! 
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PASSEIOS GEOLÓGICOS 



Annuncia-me Paul Ghoffat, o sábio profes- 
sor da universidade de Zurich, ha tempos em 
serviço na Commissão geológica de Portugal, 
que reatará este anno as suas excursões nos 
arredores de Lisboa, complemento indispen- 
sável do curso de geognosia portugueza da 
Academia dos Estudos Livres . Para que julguem 
da significação e importância d'esses passeios, 
referir-me-hei hoje aos seus artigos publica- 
dos, ha um anno, n'uma revista pedagógica, os 
quaes, sendo como que o relato d'uma das ex- 
cursões então iniciadas, resumem, d'um modo 
pittoresco e entre nós ainda inédito, os traços 
geológicos d'uma parte do littoral extremenho. 
sa feição do notável geólogo suisso, cuja 
.e luminosa e aturada pesquiza nas for- 
'« secundarias de Portugal é * sobeja- 
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mente conhecida e apr 

occupam do estudo, geoç 

lo, foi ignorada por muil 

seu livro acerca do sol 

revelara já o erudito nat 

pirito capaz de realisar ? 

investigação de puras ap 

um problema de exclusi 

tivo. Fazer, porém, um 

rapazes de escola, a o 

contento, a curiosos de f« 

grupo, emfim, a que c; 

gens clu monde, é que no 

agradavelmente, dadas aí 

especialíssimas de trabal 

rigoroso plano préviamei 

vios, sem intercadencia 

sario que attendamos — 

sas despretenciosas nar 

de mais difíicil execução 

; natureza de publico a q 

f ainda pela quasi insupe: 

v communicar com esse pu 

: quando se é um erudito 

i especialistas se está hab 

! O auctor descreve ur 

\ nho de ferro de Lisboa a 

! pitai por Santa Apolonh 

Alcântara. Qualquer dos 

vai dar ao apeadeiro de 
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percebidos e o espirito rep 
imar com vigor novo o cur 
Uhos quotidianos, t Perfeito < 
inceridade francas. É obedec 
)sito, simples e benéfico para 
jorpo, que se constituíram e 
a hoje instituições com sem* 

servindo de typo— vá de exe 
Ipin Français que abrange ce 
os distribuídos por 44 secçõe 
por toda a França; é ainda p 
3ção de propaganda que es 
conhecimentos muito precis 
e regiões onde só tarde iria « 
ientifica ofíicial e para a acq 
j oo ti correram os subsídios ti 
studante até ao officier eu reti 
i viagem, pois, ChofTat vai ir 
iro nos factos geraes que lhe 
Lu reza das formações, a eda( 
ordem successiva de depôs 
is denudações e erosões, as 
inclinações, as pregas e as ( 
>es e os deslisamentos; e, «p^ 

tempo da demora nas est 
o no exame dos materiaes q 
a a sua construcção, bem coi 
as de natureza mineral depo 
es ou ainda nos vvagons. O 

pedra, os phosphatos, a cal. 
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ro, os saibros e pedras britadas para balas- 
tragens, as areias para vidrarias, os materiaes 
decorativos e de construcção, q cimento e o 
grés, a vidraça e a telha, darão logar a refle- 
xões sobre a origem dos mineraes úteis, me- 
tallurgia e toda a sorte de applicações techni- 
cas. 

No passeio realisado através d'esse" beilo 
trecho da Estremadura descrevem-se, sem a 
individuação que exigiria trabalho d'outro al- 
cance, os terrenos das eras secundaria, ter- 
ciária, quaternária e moderna. Mas afora isso, 
que é o essencial dos artigos, Choffat encon- 
tra frequentemente ensejo de prendera atten- 
ção do excursionista com a analyse d'outros 
factos mais ou menos proximamente relacio- 
nados com o objecto do passeio. Exemplo: 
ao sahir do tunnel do Rocio «deitemos rapi- 
damente a cabeça pela portinhola da direita e 
veremos uma pequena gruta a meia altura da 
trincheira. » Segue uma leve referencia a esse 
derradeiro vestígio de duas cavernas prehis- 
toricas, vetusta officina de armas de silex 
cuja matéria prima se continha nos rins da 
bancada calcarea. Mais atraz e para a es- 
querda reparem nos fundamentos do famoso 
aaueducto cuja natureza petrologica dos ali- 
, assentes no cretacico superior, explica 
e o monumento resistiu aos abalos de 
* °deante e mais acima, mesmo á beira 
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ue vem de 
e basalto qu 
se fazem as 
lento das ru 
ds trabalhos 
; de ter passj 
í Palma de C 
iores ao ter 
is que parte 
ara formarer 
iblicos da ca 
renos lacust 
jas intencioi 
ttribuiu a r 
das; entre C 
ús mármore 
:uja variedac 
foram habili 
) ornamental 
>so campo d< 
deveria ser 
nacional, att 
o e a esthes 
► para ediíicí 
s kaolinos d; 
is dos quaes 
lentar o abat 
lentes jazigos 
slvimento dí 
tre Ramal ha 
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rio campo de investigação e ei 
tos da cidade, os gneiss do litti 
com granadas, os berylos, as 
disthenas de Rio Tinto e Ven 
taurolithes de Fanzeres, os fo 
vegetaes do silnrico e do cai 
longo e de S. Pedro da Cov 
d'est' ultima, as minas de Goi 
crastos, etc, tudo seria object 
tissimas noções para os anc 
Mas os curiosos, onde estão? 
Ah ! Escusa o snr. Choffat d 
ses como esta, que nos esp 
prazer de observação induzil-i 
excursões tão amiudadas quai 
tirem as suas occupações ; . . . 
compraz em observar, jamais 
da natureza: tudo fala em red< 
essa esperança é ingénua e c 
Ceu, em paiz cujo doce e fácil 
solo fértil e sob um clima t 
cede esta rica immobilidade < 
fructando ! . . . 

4-1-93. 
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dezena de livros allemães, inglezes 
zes se vêem referindo a ella desde 
felizmente, como veremos já, pouco 
se apurou, em definitiva, acerca da 
do celebre mineral e difficilmente 
guará qual foi, por fim, o seu dest 
este trabalho dará maigem, sem duv 
luras e, por ventura, mais decisivaí 
çòes, se acaso os que vivem pelos 
ou a curiosidade intelligente d'alguei 
em levar a termo a historia do brillu 

Como trabalho de mineralogista, 
pto ficou esgotado: facilmente depreh 
quem se habituou a admirar em Alfi 
saúde as suas quasi inegualaveis m 
dades de pesquiza-; outros manusi 
documentos haverá, porém, que, sol 
gem e fim da pedra, alguma coisa pc 
dicar, a despeito do exame benedioti 
se arrojou o erudito e sympathico inve 
N'este logar importa-nos apenas qi 
blico fique conhecendo o que se ale* 
ber acerca da jóia que se julga fosse 
mante incomparável, precedendo es; 
d'um resumo das curiosas informaç 
sobre estas ricas pedras, exara Alfr 
saúde no seu estudo. 

diamante, naturalmente pelaint 
do brilho e da eôr, bem como pel 
— a mais dura de todas as pedras — 
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das superstições da sua 
era d'uma indizível dure 
n'uma bigorna, repercutia 
cada que malho e bigorn 
ao ferro, ao fogo tamberr 
Apenas uma substancia o \ 
estivesse fresca e quente 
bode ! No Lapidario de Aí 
fazendo-se uma absurda c< 
á de Plinio, a qual provinh 
logo, da confusão de duri 
de, diz se ainda que a joi 
provinha de regiões que, 
seis mezes dia e seis me 
bifadas poranimaes peçor 
na indestructibilidade do 
a que se perdessem rcun 
de valor inestimável, cor 
sabe mesmo, por episoc 
que segue. 

Carlos o Temerário, p 
Gerson e dispersados, po 
soldados pelo exercito hei 
par vent de bise, fugiu, s 
souro que trouxera, pan 
Flandres. Os suissos, que 
thenticidade dos diamant 
estes, os verdadeiros, res 
esmigalharam as jóias ur 
tino, hoje da coroa da Auí 
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de pérolas ; 
ou-o fora e 
rando, pro- 
vendel-o ao 

ralista por- 

seu tempo, 

as, que elle 

longa per- 
enle as de 
iz, nos seus 
iiamam de 
icia, porque 
edaços com 
se quebram 
>s fazem em 
mte: «E de 
í foy huma 

e he tanto 
lguma.» Do 
\ a crença, 
indo eile, a 
o uma faca 

ius, que era 
o diamante 
•este, o fei- 
e nourrit et 
ima supers- 
é nós, como 
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se verifica attendendo no.( 
em alguns paizes, de o h( 
mulher um annei com pe 
çailles. Mas não espanla m 
Boetfius faz chis lendas d 
que no século xviu um 
Rodrigues de Abreu, diz 
preciosas ((apertam as tei 
nas do corpo enfermo, o 
tiando todos os dias a exp 

Ora por este tempo já 
precisas acerca das proprh 
tes e vendiam-se na Eurc 
grande valor, sem que toe 
aos que, posteriormente, c 
hoje fazem parte dos theso 
sas reinantes e da Republi 
últimos, o Kohinur, da rai 
o Oslow, da Rússia, e o T 
todos foram roubados e o 
mente a troco de títulos e 
nas de contos. Conhecem- 
os primitivos proprietário 
venda: só do Bragança se 
cia. 

A primeira noticia escri 
ca da jóia portugueza deve 
nedict Bruckmann, que di 
tir no thesouro do rei de 
mente, não talhado e do Br 
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Por fim o snr. ] 
cobrir no Brilish M 
nuscripto, datado 
Bensaude tratou de 
diamante, actualmei 
fugal, pesa 6:400 gr 
libras esterlinas, se 
diamante do falleci 
aquelle 14 vezes rr 
ligura supra (o tex 
senho) dá a sua S( 
de um papel em qi 
á vista da própria p 
camponez o achara 
rei por via do gove 
uma saphira branc 
ovo de perua, ser 
Pouco valor terá 
Museu Britânico; n 
ludo o que o illusti 
Nem nas bibliothe 
nem nos archivos 
hoje esclarecimenl 
assumpto. 

Em consequenc 
rios mineralogistas 
gante jóia, poder-í 
probabilidade que 
boa, na posse de D 
Mawe viajou no Bra 
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De resto, a excessiva produc 
nas do Cabo e o considerar-se c 
o uso de muitas jóias de preço b 
sideravelmente o valor dos diamí 
houve em que com uma pedra ( 
zia uma revolução ou se dava 
estado. 

Por exemplo: 

O Regente foi comprado pelo < 
leães, regente de França (d'ond€ 
jóia) na menoridade de Luiz xv 
Revolução Franceza as jojas da 
depositadas n'uma sala onde to( 
direito de admirar e tocar o diai 
nal, que então se avaliava em 2:^ 
réis. Um dia roubaram-o, bem c< 
jóias, sendo depois encontrado 
gar dos Campos Elyseos, graças i 
d'nma carta anonyma. Mais tard< 
julgava no tribunal um falsario, < 
que fora um dos ladrões do guai 
que confiava muito na clemench 
dor; também Napoleão, dissera 
te, para obter os fundos necess 
do 18 do brumário, não o roul 

JlllOU-O. 

2-3-93. 
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terços da população (Teste 
aa das causas mais deplo- 
ia económica, principal- 

e importante província, 
carentemente quasi irre- 
a sericola portugueza. No 
industrias ruraes esta foi 
3 mais lucrativas, se não 
ionaes condições de rea- 

patente desafogo trouxe, 
certas populações agrico- 
>rotecção real e efficaz do 
nciada, não em platonis- 
im authentica e desvelada 
facilidades da cria e van- 
as não egualadas em ex- 

levaram a sericultura a 
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attingir um grau de sub 
até então e até hoje ainc 

Mas a industria da s< 
colas aquelle que em to 
sado por maior numero 
três inteiramente assolai 
intensas e profundas. E 
venidos ou ignorantes, 
confiados, nem os decn 
delos, nem o furor de 
valeram á industria qus 
ribunda, falta de preceil 
falta de discreta previde 
gnosticara os males do 
annos, e muitos dos s( 
ouvido dizer em Traz-os 
geiro, quando abarrotad 
sulo que ahi comprara 
uma ultima vez e enven< 

Pois se nenhuma ir 
prospera, entre nós, con 
é confessar que tam poi 
do estado maior somma 
nho. Discutíveis, decerl 
preceitos que a nossa 1( 
porta e desejar-se-hia m 
ções de que a iniciativa 
mou fossem previdente 
quem d' alto presidia a i 
tretanto, á hora que é, 
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industria agrícola mal esboça e outras nem 
passaram sequer além da nossa esphera, dos 
theoricos, necessário é accusar o facto dito, 
tão rara é, no mando, a protecção ao trabalho 
nacional. 

Recentemente não sobejam ainda grandes 
motivos para jubilo; sem contar os estudos 
de Ferreira Lapa, Gaspar Gomes e Villa Maior, 
os relatórios posteriores de agrónomos distin- 
ctos como os snrs. Carlos Le Gocq, Pereira 
Coutinho, e, ultimamente, a calorosa e bene- 
mérita memoria do snr. Menezes Pimentel, 
sendo trabalhos de excellente e elogiavel in- 
tenção e competência, não alcançaram com- 
pletamente, da banda dos governos, o que 
afinal requer a situação: dinheiro para final 
installação da sirgaria central productora de 
sementes sãs, e seguidamente para ensino e 
para uma larga propaganda. 

Ahi pelos princípios do século viu trouxe- 
ram os árabes ás Hespanhas as primeiras se^ 
mentes do bicho da seda, succedendo talvez 
á sua introducção em Córdova e Granada os 
primeiros ensaios no paiz. Teve successo, ao 
que parece, embora restricto, a experiência 
entre nós iniciada; um foral de D. Sancho n 
ndava que não sahissem de certo couto as 
^as das amoreiras com que se alimentavam 
bombycites; a Affonso v representaram 
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uma vez que se ordenasse a plantação da 
amoreira em todo o reino, tal era o estimulo 
produzido pela expansão serigena granadina. 
Mas, absorvidos então nas navegações e des- 
cobertas, toda essa nossa historia de aventura 
e pirataria, do desenvolvimento da industria 
sericola nacional não houve rumor por largos 
annos. 

Em tempo de D. Pedro n, o conde da Eri- 
ceira, então ministro, iniciou um impulso 
forte e audaz, determinando a plantação da 
amoreira, mandando vir peritos italianos no 
preparo e torse e estabelecendo em Lisboa a 
primeira fabrica de sedas. Por essa época, 
publicou-se (1679) um pequeno tratado sobre 
a creação do lepidoptero ; e do paiz que, com 
a Hespanha, produzia e manufacturava sedas 
quando no resto da Europa mal se sabia ainda 
a arte, começaram a conhecer-se os seus ma- 
gníficos velludos, setins e gorgorões e a serem 
procuradas as nossas telas, organsins e tafe- 
tás, os quaes, não rivaligando com os dos ka- 
lifados de Granada e Córdova, eram todavia 
executados com primor. 

Mas veio D. João v e tanto esforço foi a 
terra. Liquidara a fabrica fundada por D. Luiz 
de Menezes, o dito conde, e um francez, Go- 
din, tratou de organisar uma companhia q. 
estabelecendo uma fabrica na Fonte San 
depois a mudou para S. Bento e depois pi 
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Ora succedeu por ( 
garias francezas iam p 
mente o seu esplend 
França, não podendo 
considerável de seda, 
então começava a rev< 
mandar bater todos o 
trangeiros. Em Traz-os 
a procura activou a cu 
só n'um anno (1860), 
excedeu 1:600 kilogran 
ninguém se preoccupav 
tidade. O casulo, que i 
arrátel, sobe a 300. Ní 
Mirandella, Azinhoso 
casulos aos milhares < 
tava d'antes 1#200 réis 
este o de terceira qu 
meira sobe a libra. 

Mas já em 1863 se 
sirgo ; a febre da prodi 
dos bichos da seda c 
naria desproporção co 
nem luz, nem espaço, 
dada e prudente selec 
Três annos mais tardi 
França e o preço bais 
mais ou menos, em q 
e do casulo produzido: 
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ontos de réis. 
Ias -as corpora- 
n, mas já tar- 
errivel agonia. 
>rmes compras; 

seguidamente 
meça a planta- 
íblicas, á beira 
írno decreta a 
alacio de Crys- 
iezenas de con- 
íclores, se não 
9, passado um 
no sirgo portu- 
tias, o governo 
iistriclos como 
correm já. Em 
verdadeira in- 
x)is, em todos 

paiz, falhar a 
inicio da ruina 
rgo succedeu o 
» mal da vinha, 
por fim o exo- 
sedendo a per- 



ído da nosolo- 
íostrou que as 
jebrina e a fia- 
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cidez, já anteriormente diagnos 
garias estrangeiras e por descui 
pio o sericultor de cá não soul 
ter em conta. A exaggerada mi 
meio impróprio, o consequen 
mento da raça, abastardada po 
producção, conduziriam nece 
uma aptidão aos morbos a que 
ticidade do bicho da seda indig 
por mais tempo resistir. Ann< 
moléstias se accusaram antes 
que a seleccionação da seme 
para impedir cfesfarte a heram 
Generalisado o gérmen, eviden 
tre que se viu. 

Ora a regeneração da rica i 
quasi perdida, sendo necessari 
viável. As condições do clima 
alteraram; o que ha pois a f 
hereditariedade dos morbos pe 
sementes do' nosso bicho, faz 
sar da civilisação que o acabe 
estado rústico. As suas qualidf 
lentes e tantas que já de ha m 
tor francez cuida da educaçãc 
aylantho e dos carvalhos do Jí 
na, desanimado por tanto ins 
gurado, e nós ainda agora pos 
nados, grupos de sirgos immun 
districtos transmontanos ha 54 
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As investigações pitl 
mente descabidas do in 
quaes não eram estranh 
que já fizeram ruido pel 
pudencia, em nada preji 
lor da sua obra culmin; 
sacão d'um museu arch 
pio e educativo como m 

Pois bem ; qual foi o 
espontaneamente, ou mi 
muneraçào destinada a 
blicação das memorias 
tado possue-o ha bastan 
monstruosamente n'ums 
Nacional. Não está abei 
tude da falta d'uma insl 
quer, e ainda por ningu 
repartições onde medr 
amanuense e um guar 
abram a porta. Se algue 
nas o que existe e cc 
nunca o tente; seria um 
çar a permissão e o ma 
gurado dos dissabores c 

Estacio da Veiga prc 
jos para alcançar uma ac 
só tornasse publicas e i 
mas ainda lhes garantis 
prefacio do ultimo volu 
largamente um, program 
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sem um descuido de minúcias, embora a ex- 
ploração de varias outras permittisse talvez 
desfazer muita lacuna, além de contribuir effi- 
cazmente para o levantamento da carta ar- 
cheologica da província. 

Esse trabalho, que é muito, e o dispên- 
dio, que entre nós é mais, deve-o o paiz ao 
snr. Martins Sarmento, rara e excepcional in- 
dividualidade, com talento, com saber e com 
fortuna, tudo isto. posto fidalgamente em fa- 
vor d'um emprehendimento com que o Estado 
nunca se importou e muito menos os senho- 
res que estão lendo. O extraordinário archeo- 
logo do Minho não parou na sua actividade 
com a exploração das estações referidas; além 
dos seus trabalhos de alta erudição, além do 
inquérito archeologico na Serra da Estrella, 
existem d'elle numerosas noticias acerca de 
castros e objectos dispersos, e principalmente 
sobre varias antas e antellas do littoral mi- 
nhoto. Os materiaes colligidos não ficaram, 
felizmente, como os do desventurado Estacio 
da Veiga, ao arbitrio caprichoso ou solerte de 
quem nos tem governado; tudo se archivou, 
graças ao desvelo pessoal do investigador e 
ainda da Sociedade Martins Sarmento, esplen- 
dida instituição a cujos progressos não é 
alheio o concurso triplamente prestimoso dr 
homem cujo nome adoptou. 

Ora muitos julgam que o famoso explon 
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etc. Proseguindo, descobrir 
thermas com banheiras de j 
guarnecidas a mármore e so 
de mosaico tão bello que a 
são hoje um bello e raro { 

Mas a esta altura, tende 
pado o terreno, a direcção 
no cofre 60#00ú reis para des 
continuar, a não ser o aux 
governo, do districto ou do 

Ora d'est'ultimo diz ur 
— «A direcção, reconhecer 
gigantesco da empreza, u 
passos que deu foi dirigir- 
parte das capacidades, illut 
cTeste paiz, pe<1indo-lhes o i 
progresso d'uma sociedad 
d* um pensamento grande, 
carecia para se poder susl 
ao seu fim; mas, salvas ho 
essas notabilidades mostra 
sympathia pela sciencia are 
tornaram-se indifferentes, 
nossas rogativas. » 

O districto, sendo-lhe pe 
que permittisse á camará 
velho edifício em ruinas p 
museu, respondeu affirmati 
a condição de que a socied; 
diatamente do prédio «e s< 
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Na ordem chronologica Santos 
ultimo dos archeologos que inten 
mente por sua conta, o estudo do 
neolithicos do concelho em que re 

Soubera que perto da Figueira < 
mamoínha que fizera celebridade 
do arredor, não só por o que n'elh 
trou, mas ainda por affirmarem a 
de occultos thesouros abandonados 
rama. Até ahi Santos Rocha occu] 
actividade indagadora e intelligente 
lhos de erudição histórica, em viaç 
tiquario peias cidades da peninsul 
árabes imprimiram mais caracteri 
a sua arte, e no foro, o seu offici 
mação que tivera levou-o a visitar c 
afamado, cuja exploração preliming 
fragmentos de ossos humanos, loi( 
de flecha de silex, etc. A pesquiza 
d'este monumento originou segui 
descoberta dos megalithos do C 
Moinhos, da Serra de Brenha e dí 
sas e ainda posteriormente as ruins 
Saboroso, as sepulturas de Asseice 
tacão humana de Várzea de Lyrio. ] 
colheita: fragmentos de craneos, c 
las, de vértebras, de humeros, de fc 
illiacos, de tibias, de maxillares, dei 
de animaes, amuletos, adornos, ol 
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ges de Figueiredo, Fonseca 
Pereira, Henriques Pinheiro 
conceitos, José Caldas, Leite 
Luciano Cordeiro, Possidor 
cardo Severo, Souza Viterbo, 
e outros que não occorrem 
valiosas sob os pontos de vi 
ennunciados; e mesmo os e 
Ribeiro, Nery Delgado e Pau 
tacões scientificas de primeii 
tenham sido a natural deriva 
balhos de incumbência offici 
iniciativa pessoal e ainda d 
primeu to de deveres profissi 
Mas comparativamente í 
mentos individuaes o papel 
até agora o d'um verdadeirc 
gravado ainda com a ignorai 
ção dos povos ruraes. Ora v 
epigraphica que existia em 
lans, está hoje servindo de r 
soleu de Bragança, com a ii 
mente apagada ; o povo da lc 
soube da rapina, fez desord( 
rista, auctor do vandalismo, 
força militar para defender 
lavrador de Santo Thyrso r 
pouco trinta e quatro palsta 
mente os mostra e não cede 
que tem n'elles a fortuna d 
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ra são soffregamente guar- 
nição de que preservam as 
lecropoles que nos campos 
juns palmos, o terreno, são 
as abandonadas e nas quaes 
is explorações metalliferas 

movimento da metallurgia 
do destruídas e arrazadas; 
e-historicos com brilho me- 
n nd idos para se lhes extra- 
proximidades de Villa do 
stou tudo quanto possuia 
imente um castro onde sup- 

um thesouro; um abbade 
atirar para uma cova, que 
nde fica, quatro esqueletos 
ireceram em outras tantas 
s; na cividade de Bagunte, 
jiitas outras, um certo mer- 
)gés de granito, 
iommette por seu turno, e 
s semelhantes. Ha. annos o 
nheiro iniciou o reconheci- 
:o d'ura logar próximo de 
;. Um importante jornal de 
>, lembrou ao governo que 
exploração (?!) para assim 
culares se apossassem dos 

venderem no estrangeiro! 

Porto reeditou a calumnia, 
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a asneira e a brutalidade ! O p 
abandonou immediatamente 
governo, escusado é dizel-c 
importou com tal! 

Chega-nos, porém, a no ti 
Bernardino Machado, instai 
Commissão de estudo e conse 
mentos nacionaes. Ignoro ame 
meios de que a recente insti 
para levar a cabo, e com s 
urgentes medidas que exige 
caçào. Limitar-me-hei pois a 
merar o que lá fora se ha fe 
tão opportuno me parece no 

O decreto federal suisso 
Commissão archeologica perm 
lhe ao mesmo tempo o sul 
50:000 francos. Antes, porén 
subsidiava já o museu arche 
o museu rhetico de Grison, 
phico de Genebra e um gr 
medalheiros e collecções car 
capitães de província da Aus 
archeologicos e o governo, ai 
central, subsidia commissõe: 
e collecções regionaes. A Ita 
commissões nacionaes e pr< 
as corporações municipaes i 
tudo e vigilância das respecti 
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ão dos museus de Berlim, 
annos distribuiu largamente 
i tornava publico que a refe- 
comprava todos os objectos 
e se lhe oflerecessem, pa- 
) o valor real e estimativo, 
incez instituiu o Comité des 
s et scientiftqiies encarregado 
> monumentos .históricos e 
; excavações, das estampa- 
les, do inventario dos archi- 
nais que diga respeito á his- 
sob a direcção d'este Comité 
, ha um grande numero de, 
entos inéditos relativos á his- 
além dos boletins especiaes 
tte dá á luz cada uma das 
ra commissão occupa-se das 
]ues. Para as missões sub- 
)dicamente pelo Estado, nas 
im annualmente 143:000 fran- 
m uma commissão especial; 
bejamente a celebre missão 
?ão permanente destinada ao» 
logia egypcia e oriental, cu- 
3ublicam sob o titulo Memo- 
rcheologica do Cairo, ainda 
ites Boletins do Instituto Egy- 
e França dispõe mais^uma 
ltada, não só para fazer re- 
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presentar dignamente o paiz 
des scientificas, mas tamber 
de algumas missões sem car 
te, como a de Cartailhac, p 
Portugal. 

Decerto que nem se pode 
precisa de gastar entre nós 
Mas ficar em platonismo a cc 
gueza seria um erro e um ma 
nardino Machado certamente 
rando assim tanta selvageria i 
mettida. 

A installação e a system 
lioso e despresado museu do 
toado miserrimamente nas 
theca Nacional, deveria ser u 
passos a dar; está n'elle o in: 
e grande Museu das antiguid< 

27-4-93. 



1 Por decreto de 21 de dezemfc 
determinada a creação d' um Museu i 
guez, comprehendendo uma secção a 
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as lendas, tradições e 
ào raro persistentes na 
Drimitiva ou pelo menos 
ndo mythico ao deante 

do christianismo, for- 
»ia os vestígios das mais 

e costumes. As festas 
i, d'ordinario, a origem 
s d'outr'ora; os vários 
jreja christã a principio 

esta muitos dos seus 
como as egrejas, subs- 
$ e os templos pagãos ; 
am-se em dogmas; e as- 
ndo-se a utilisar grande 
com que deparou, trans- 
3nos obliteradas, as con- 



Digitized 



by Google 



76 ROCHA PEIXOTO 

tos do mundo a 
) symbolismo li 
, alimentos prii 
) do mysterio 
ao; o natal, qu 
úo do inverno ; 
iumpha o verâ( 
indante, do inv 

cçào popular a i 
etal são as maií 
e as de maio 
das concepçc 
homem, em es 
3 única necessi 
jou com a sua a 
consciência e 
i. Para o budhi 
ma estava a di 
, Budha, o dei 
irante seis annc 
ma floresta den: 
ens as quatro ; 
pois, na religião 
abedoria divina 
lia ariça dá o 
i planta e d'el 
is attributos. Oi 
^sonagens; se a 
que symbolisa. 
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arvore quando o fi- 
3 dois destinos ficam 

5. 

le Bysancio que, no 
uve uma arvore de 
i de Deus; na cabeça 
o ceu com o oceano 

com o enxofre e o 

1 explicação do res- 
a um tempo cosmo- 

to, se a ventania as 
i murmúrio, apenas, 
s abatem, suspiram, 
iecepam, pranteiam, 
humana : 

le chora 
s e seis ; 

as tremem ao passar 
foi quando morreu 

;rada, escuta sempre 
;redo dós mysterios. 
lo arvoredo um culto 
extático; os druidas 
s templos. A irnagi- 
í os bosques de fau- 
)has e de dryades, os 
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génios silvestres 
assistindo e velan 
propicio ou sinist 
consultavam os o 
ma arvore frondo 
os tribuuaes slav 
cando a mais alta 
tiça a verdade in< 
arvore é justa, co 
comprehende a v 
todos os mysterio 

As arvores disti 
são luminosas e pi 
são sinistras e fu: 
porque ou se sacr 
lha as humildes, { 
maléfica e plantac 
n'um ermo avaro 
fera o evita e ao v 

Na tradição he 
d'um heroe, d'un 
para a arrazar o lat 
perdão: que talv< 
na personalidade c 
tal occultava dos 
vingança cruéis e 

Como o lótus 
indios e egypcios. 
os deuses commi 
— flor da vida, fl< 
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oram sagrados nas na- 
doptados pelos génios, 
la morte, alguns da sa- 
ortalidade. Toda a flor 

todo o fructo a abun- 
l ou a prisão ; outras a 
Para o ciúme havia a 
, no hymno védico, a 
do companheiro, afim 

«infima das ínfimas». 
3s da índia o sacerdote 
nas mãos dos noivos : 
;toridade paterna, esta 
liberdade. 



5 differentes povos ou 
luiram a determinadas 
qualidades e sentimen- 
o. Na Europa a grande 
rvalho : a crença helle- 
nunciava aos homens, 
a sua vontade sagrada 
-valho fosse ainda a ar- 
>s, Sócrates jurava por 
ílta e o druida; esco- 
rem em volta, os ger- 
3erações supremas. E 
:o o culto, subsistiu a 
n'elle pendura ou en- 
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quadra as madonas predilecta 
mo n'uraa cidade porlugueza, i 
porque, á hora da sesta, S. Ft 
repousara á sua sombra acoll 

Nas symbolicas allemã e ( 
arvore sinistra é a cerejeira: si 
ramos d'ella nas casas das imf 
trás superstições esse papel ( 
não lhe procures a sombra, n< 
na hora aberta! 

O cedro e o cypreste, que n 
manos se plantavam ás portas 
patrícios enluctados, symbolis; 
dade. Certos povos explicam 
funerário rebentado ao péd'ut 
duz a dôr dos parentes pela < 
da morte. E' mais, uma rec< 
esperança: como recordação, 
goa; como esperança inspira 
da eternisação da vida pela me 
porque o cedro fosse immoi 
lenda china, os dois esposos s 
em cedros afim de prolonga 
menso amor por toda a eternic 

O loureiro representa a luz 
lha a victoria e a fama, planta 
tretecem a coroa dos sábios e 
roes. O trigo, que íris introduz 
na Grécia, Ceres, é a abundai 
das duas divindades. A oliveir 
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[inerva á 
severa- 
veiras. 
)or ser a 
gilancia; 
l a herva 

ue attra- 
%ções ma- 
que, in- 
lavam os 
ttrahiam 
ndragora 
e Rachel 
3re phal- 
o deses- 
ite; nos 
lo da ge- 

s castas; 
a que se 
lo que o 
com que 
lo a fron- 
s pensa- 
)iihos, a 

supersti- 
s ventura 
vinho, a 
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moliana e a herva da forti 
pessoa é ditosa ou se a 
Em outras encontram-se e 
lhosos contra os elementos 
cos; o alecrim livra do rai( 
contra o ar mau, a arruda 
nio. N'outras, ainda, reside 
invencivel : verbena e menti 
lhor contra o bruxedo. Pc 
Deus pôz, com a simplici< 
sua divina graça, a explicí 
treiteza do entendimento h 
attingir, nem pela compre 
fé. O mysterio da Trindade 
no trevo três folhas em um 

D'este esboço de pbyto-i 
sal se deprehendem os dois 
plantas: as boas e as ruins 
fazem parte as giestas. Segi 
rei ouvindo que tinha nasci< 
menino a quem o povo cha 
deus, mandou que degollí 
todas as creanças de men 
Marcaram a casa onde afi 
se encontrava o monarcha 
de giestas indicaria aos 1< 
cedo, a residência do infan 
cer a madrugada de maio, 
milagre, em todas as ca 
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uas variantes, sempre 
a sympathia popular 
e esquecida já a tra- 
celticos, entre ellas, 
e localisada apenas na 
diçào que baixara so- 
ístalarem quando, no 
rava Ghristo. 
iadas ainda aos enfei- 
> moço. Em varias ter- 
ia Provença, como em 
ava-se adornar uma 
ntal-a n'uma meza e 
ue cantam, dançam e 
issa é perseguido até 
;a ou presente á Maia. 
çam pelas ruas e pe- 
linda é um homem a 
odo vestido de giesta 
ie outros rapazes e de 

ocas, 

1 

Liça 
um saio. 

to, 
ia; 
Maio, 
/ida. 

dizendo ainda outras 
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No Algarve faz-se uma grande boneca de 
palha, a Maia, coberta de flores, e em volta 
da qual, á noite, as raparigas bailam e can- 
tam: 

O meu Maio-moçp 
Elle lá vem, 
Vestido de verde 
Que parece bem. 

O meu Maio- moço 
Chama-se João, 
Faz-me guarda á casa 
Gomo um capitão. 
Etc. 

Em Lagos fazia-se uma procissão, no dia 
de boje, em que ia um rapaz a cavallo, ador- 
nado de flores e jóias de empréstimo ; como 
certo anno um fugisse é offensivo perguntar 
a muita gente seja voltou o Maio. 

N'outras provindas, e no Algarve princi- 
palmente, vae-se armar a Maia celebrando um 
banquete no campo, brincando-se e folgan- 
do-se até que, ao escurecer, a Maia desça do 
seu Ihrono tapetado de verduras. É no mez 
de maio que se cumprem as promessas no 
Algarve ; é no dia 1 que se implora a protec- 
ção da Virgem para as sementeiras ; é ainda 
hoje o dia do enramalhamento dos curra 
para que não dê o quebranto ou não faltr 
alimento aos gados. 
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das ao entrar o mez 
) a significação, não 
ente, os vestígios do 
ue o verão, entrando 
o, acabava por ven- 
>ciedades pastoraes o 
>alavras de Guberna- 
a terra ia ser fecun- 
uia e que o amor e a 
i o mundo. Evidente- 
primitiva d'esta festa, 
ais ou menos orgias- 
aram-se lento e lento, 
ra de Lisboa, datada 
sim estabellecem que 
;ta Cidade e em seu 
Janeiras nem Mayas, 
lez do anno. . . Esta- 
|ue para Mayas ou Ja- 
;, vestires, joyas ou 
perca tudo que as- 
;odo os acuzadores e 
» De sorte que, das 
natural inferir, resta 
te e alegre, 
n-se, em outros tern- 
as; n'esta época ainda, 
\ dos reis christãos da 
5. Accordava a virili- 
nas plantas ; n'aquel- 
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ia-se pelos dei 
ervação popu 
assim, do gra 
unda: 

Quanto maio i 
Tudo deixa es 

das as religiõe 
ais rudimentar 

complexos d( 
res poderam ; 
snomico. Phan 

instinctivame 
i como a acçá 
nteiramente — 

está o 4.° d' 
iro de todo o 
mo prenuncio, 
panha d'uma 
conta a saldar 

dureza da Inj 
to. 
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ologia mental iniciado 
, para ser comprehen- 
) seu valor e alcance, 
le leve, na nossa pro- 

peranle um publico 
:• uma sympathia cor- 
frequencia ou desres- 
rmação, já tão insis- 
repetida, das nossas 
ião só no ofíicinal, de 

t%esmo no especula- 
raro obsoleto, encon- 
itivas de vários o bom 

de cima não baixou 
por instituições e re- 
amente inauguradas 

fallidas. D^rdinario 
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esses emprehendimentos não colheram e não 
colhem a adhesão animadora e amiga dos cír- 
culos officiaes directamente interessados, ou 
seja por um estreito espirito de affastamento 
e reserva ou porque não paga a penna, real- 
mente, a dedicação pelo saber. Por outro lado 
o publico, desapaixonado e alheio, não cuida 
sequer d'um applauso remunerador e polido, 
interpretando sempre a mais prestante e in- 
génua intenção ao sabor da ronha e mesqui- 
nheria tão genuinamente nacionaes. 

É interessante attender, quando consulta- 
dos um a um, que os nossos homens depois 
de abordados e ouvidos acerca da subalter- 
nidade de Portugal em todos os districtos do 
saber, acabam por declarar, em synthese, que 
isto é um paiz fora da historia; geralmente 
nunca fizeram nada, nem fazem, nem sabem, 
nem podem; mas para os casos raros d'uma 
individualidade trabalhadora e intelligente, ca- 
ça-se-lhes a pittoresca opinião de que, para 
ser sábio, basta apenas a gente dar-lhe para 
ali e ter paciência. Importa registrar o crité- 
rio corrente n'uma terra em que tradicional 
e prudentemente se começam simples cartas 
familiares pedindo desculpa d'aquellas duas 
mal alinhavadas linhas. 

Comprehenderá alguém como é corajosa a 
tentativa de certos que, por temperamento, 
exclusivamente por temperamento, se dis- 
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ília curiosidade estanque, 
ezes existiu, com a bonita 
3 publico lhe reserva e. 
incido para lograr a atten- 
d'uma fracção d'esse pu- 
boa vae acontecendo com 
udos Livres. Esses poucos 
iderando a fadiga que pro- 
rie de conferencias, á ter- 
iggremiações de estudo, a 
suadas e as revislas espe- 
íinctas ou modificadas ao 
ratura para o seio das fa- 
am por três ordens de fa- 
aquelles a quem o assum- 
iteresse, numero sempre 
l uma dezena, os amigos, 
3ta a assistência, e alguns 

por coherencia na pro- 
De resto, na conferencia, 

/ro, não mais um enthu- 

1 e anime, não mais um 
e na campanha. 

precisa, espiritualmente, 
o subsidio extra-official 
msino. E eis aqui porque 
iva, sabidão e gaiato, a 
a a quasi inutilidade de 
ima terra do paiz, que os 
*m para á porta terem a 
para os filhos ! 
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Ora Júlio de Mattos 
conferencias de assum 
hora presente, grande n 
sabias, em estudos, obs 
sias e que entre nós, aii 
programmas dos nossos 
veriam naturalmente de 
da academia. Aqui está i 
correr para a frequência 
nal da iniciativa, talvez 
ceder com cursos analo 
de anatomia comparada 
não só isso. 

O Júlio de Mattos < 
que se seguiram á sua 
prestigio como academ 
liente na sua attitude ( 
independente da tyrann 
cujo âmbito, por demai 
fazia, naturalmente, ess 
de rapazes que ao temf 
colas. Recordo, com i 
saudade, a vida de trat 
querido, Bazilio Telles, 
tempo em que certos li 
eram lidos á porta fech 
fetada a fechadura, tant< 
sisudez e compostura d 
tes de então. Eram cá 1 
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ivimentos de opinião, de- 
iptos que uma sociedade 
r a escabrosos, ignorante, 
do que afinal os rebeldes 
e eram muito intelligen- 

>ortanto aggredida em al- 
»ros, da geração do tempo 
»phecias lúgubres, a ame- 
uturos, «o que era obvio 
nette por Ínvias veredas.» 
3S deu Bazilio Telles, cu- 
ergia elaboradoras só as 
a fortuna da sua convi- 
Vieira, apreciável homem 
d'um dos mais bellos li- 
d paiz, José Sampaio, o 
ublicista, Júlio de Mattos, 
ites individualidades me- 
Magalhães Lemos, histo- 
ramento de obreiro, o in- 
5, etc. 

5 trabalhadores, não admi- 
>s encerrasse a sua carrei- 
ante com uma these que 
todas, o banal arreglo ou 
;, e que breve interviesse 
►vida por uma publicação 
bido valor, destinada a 
o qual, com um catholi- 
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cismo deprim^nt* 
do, tombara a ult 
envolvera-a quasi 
nào de simples < 
mas orientador e < 
pectos pelos quae 
ataca vel — o ensii 
principalmente. 1 
que, ao cabo de 
nos, nós vemos - 
gaja — esses hom< 
ctivel lógica dos 
politica por vezes 
ções philosophicí 
logo, exilado, outi 
indngadoia e esti 
politico do mome 
licitado, a despeil 
especialidade que 
velhos princípios 
intervenção é rec 
De enlão para 
como aquella a qi 
apenas e isoladarr 
se salientem, co 
uma these que ai 
evidenciou á galei 
taes livros desus; 
a mais complexa 
vos e um dos me 
segurado está, de 
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io mundo, por maior 
moral d'um povo e 
3 da sabedoria, a tra- 
a que este homem 
bretudo na mocidade 
ata de arranjar como 
o e legal. D'ahi ainda 
e de Júlio de Mattos, 
nte pelos rapazes, se- 
se na matéria ao me- 
ivencia com o seu ta- 



resume aqui a trama 
sua indole está ex- 
tão estranha, no de- 
isto escreve. Alguns 
», publicados contem- 
tidos na sua ementa, 
) puderam assistir e 
ida reproducçào que 
iados nem elucidaria 
orta agoia frisar é co- 
tado á sciencia nacio- 
ionaes qualidades de 
ipaz de, com a varie- 
a cultura, bordar so- 
o d'um schema a ex- 
). O assumpto, de si 
lmente, uma natureza 
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d'estas a atacal-o e não apena 
um professor que de semelhai 
sem o ganha-pão. 

Reduzido á clinica, diz um 
aqui tenho presentes, o alieni 
nunca d'um empyrico, sabend 
cia o valor diagnostico e pr 
symptoma, mas não podendo 
não encontrando, portanto, s 
fazer progredir a sciencia 01 
tratamentos novos. Não pode 
co, no sentido scientifico e 
palavra, quem não fôr physiol( 
ser psychiatra quem não conh 
gia do cérebro; esta, porém, 
acompanhar-se da psychologis 
samento só é directamente 
consciência. Mais ainda: sen 
que podemos chamar um orgã 
diíicando-se mais que nenhui 
dos tempos e reflectindo em 
experiências realisadas pelas 
nos precederam, o estudo da 
ainda fundamento de uma psy 
fica, aspirando a progredir, a 

E logo o conferente, em ar 
ção e de exemplo, desejaria 
curso preliminar de psycholo 
prehensivel, sem ella, é o c< 
individuo, que carece de ser < 
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rida ás gerações 

o eminente alie- 
mbsidio psycho- 
•ações e dos se- 
pina á phase de 
lo impudor e da 
> á monogamia; 
espeito e divini- 
i: o alienado ô 
>. Um dos sym- 
ícura é a peida 
alavras e actos, 
ande estranheza 
lando se realisa 
e bem á luz pro- 
íção. A injustiça 
ranças, manifes- 
timento de pro- 
vulgar. A impul- 
Vestes seres de- 
pela destruição 
3, ultimas con- 
i primitivo com 

Lanifestamente a 
sychologicas na 
psychiatiicos e 
>, de como deve 
i os aborde. 
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De uma lição acerca da etio] 
lysia geral vou agora extrahir 
afigura sufficientemente revela 
resse geral que Júlio de Mattos 
suas conferencias. Trata-se de < 
da doença dita — as moraes — , 
máximo de frequência se dá n 
intensa civilisação e especialme 
des cidades, atacando tanto as 
santes, quam rara é na mulhe 
intellectual, com o cortejo de t< 
acompanha na vida moderna, 
senão a causa de exhauriment 
precoce, o que tudo exprime e < 
a paralysia geral. Isto nos expli 
século xix a paralysia geral ve 
assombrosamente e symptomatii 
finhamento das raças europeias 
plica também porque nos paizes 
dos e nas cidades de maior pro 
tifica, litteraria e artística a pi 
tem o seu máximo de frequen 
explica porque nas antigas civili 
rarchias a paralysia não era c 
passo que ella germina incessai 
democracias onde não é o nasi 
tradição que nos dão o logar e £ 
ciedade, mas o successo, a p 
portanto, o penoso esforço da ] 
isto nos explica porque é que n 
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ralysia geral faz de pre- 
mas. A propósito vem re- 
fstema educativo das es- 
su ndarias onde o cérebro 
labor que excede as suas 
-asthenias precoces da ju- 
Dsição para a paralysia ge- 
i. 

mios sobre o modo como 
e de pathologia mental, e 
ibalho de experimentação 
>s veio accumular subsi- 
assagem, a referencia que 
java e era de justiça exa- 
)e um amigo como Júlio 
ria rematar com as pala- 
que a sua individualidade 
alor merecem. Mas não é 
s de real mérito, não os 
lesmo estylo (desgraçada- 
nós, os que escrevemos 
alentos que habitualmente 
o mundo, afinal? 
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des humanas as inscripções e os foraes, os 
textos e os medalheiros. São pois os terrenos 
sedimentares fossiliferos verdadeiros museus 
que nos contam a historia dos seres seus con- 
temporâneos, do mesmo passo que determi- 
nam o áffastamento chronologico d'essas épo- 
cas remotas, mercê do cunho especial que 
cada flora ou fauna lhes imprime, uma vez 
averiguado, como está, que nunca estas se 
assemelham ás que as precederam no tempo 
e no espaço, nem tão pouco ás que ulterior- 
mente se seguiram. 

naturalista, hoje, tem meios para deci- 
dir, em face dos despojos fosseis, se uma 
certa fauna ou flora é terrestre ou aquática, 
e n'este ultimo caso, se fluvial, lacustre ou 
marítima, se é costeira ou abyssal e até mes- 
mo se o clima de então era quente como o 
dos trópicos ou frigido como o dos mares ge- 
lados. Por simples vestígios reconstroe uma 
vegetação dos tempos idos; com formas des- 
garradas completa uma arvore genealógica de 
parentesco até então interpolado. papel da 
paleontologia não se restringe, pois, a sim- 
ples classificações estratigraphicas, o que já 
era muito como elemento fundamental para o 
conhecimento das modificações do relevo ter- 
restre; sem ella a theoria da evolução nãr 
se tentaria tão cedo e — quem sabe!— ner 
talvez desabrochasse. A historia da terra e 
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se fazem já intuitiva- 
iaes da paleozoologia ou 
;as ensinam simultanea- 
11 os seres e os aspectos 
\ por essas edades fora. 
ntas. Nos primeiros tem- 

temperatura alta, mas 
ora aquática, fucoides e 
ca, preparando terreno 
jue hoje surge em com- 
jos, transição para o pe- 
nte da vida vegetal na 
que deveriam ter o ar 
tus, as licopodiaceas gi- 
das agora por humildes 
pacificação amiga e fres- 
ios, os fetos arborescen- 
te só se encontram nas 

trópicos, as equiseta- 
>ão florestas impenetra- 
nte mal se faz ideia. A 
ncia correspondia, cer- 
ncia de acido carbónico 
rida aos animaes terres- 
na agua ; no ar, a natu- 
ída. Nem trilo d' ave nem 
uma luxuria, a vida ve- 

indo os fetos arbóreos e 
rem logar ás coníferas, 
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os, uma impoN 
Lembro-me do 
3 Wenceslau de 
>s. Vá de prova : 
igista francez da 
ias que não fo- 
i, tem logo en- 
io seu paiz com 
a do Bussaco é 
nonographia de 
ição recente do 
de fazer já uma 

ferir que a pa- 
seu encanto e 
la o ramo mais 
s sciencias geo- 
antas vivas re- 
racteres tirados 
a nas camadas 
30S, ramos, fo- 
e sementes, de 
minou antes de 
3 agora as apre- 
tilados, os ma- 
a e de sorte a 
3almeira ; quan- 
n de descer ao 
a annexação da 
) sulca ou a dis- 
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Lo coincide com o solstí- 
omeno astronómico dos 
s antigos cultos sideraes 
isado por todos os povos 
lomenagens ao Sol victo- 
dador, todas as supersti- 
e festa astrolatrica, foram 
es através das modernas 
! tentou extirpar do chris- 
ictos mythicos; debalde 
* riscar no kalendario as 
3s pagãs : modificadas, al- 
subsistiram os cultos e 
gir, acceitando praticas e 
ição esforço algum elimi- 
3ter. O jesuíta christiani- 
ou alguém, se não fora 
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certo escrúpulo ininte 
não permittiu a adopçe 
tumes budhicos, nem 
dos. v 

Do púlpito, Santo ] 
zia: «Eu vos peço. . . < 
e em outras solemnida 
faça uso do solsticio; 
a danças, a jogos, a c 
licos. » Mais recentem 
do bispado de Lamegc 
creviam: «Pode-se tai 
(de superstição) no qi 
em dia de Sam João B 
as hervas e levem a aç 
ou se lave a gente e os t 
Sol nascer, mettendo í 
que redunda em honra 

Debalde. A grande f< 
e phallico subsistiu e c< 
cultos do fogo e das pe 
aguas; d'estas ultimas 
nem veneno, nem poc 
versai hosanna ao astn 
truir, a egreja procui 
identificações e em eq 
ras são, na terra, o sy 
tes, a grande luz que r 
o ceu, nas antigas crer 
mo é o signal de redei 
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3mar amoi 

os trigos 
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E' preciso, todavia, obtel-a prim 
prada ou roubada, plantal-a em sej 
três moedas, uma de prata, outra ( 
outra de oiro, e dar-lhe os três com 
dilectos: trovisco, verbasco e bel! 
sete em sete annos, n'uma noite d< 
dá uma flor, soltando um grilo, flor 
forma d'uma penna. E é por escrev 
ella que certos escrivães fazem forti 

Na meia-noite de S. João, emfin 
o feto real, n'um instante; para o v 
necessário vencer o próprio diabo ; 
bem, obtida a semente, alcança-se a 
de encontrar os gados perdidos e de 
thesouros occultos. Alcançar a flor d< 
adquirido a sabedoria suprema. Mon 
tes da meia-noite agita-se um bota 
pois desabrocha, vermelho-sombr; 
uando tudo o que o cerca. Quem em 
colhel-o dirige-se, antes da meia- no 
floresta e traça uma circumferencia 
da planta e de si próprio. Vem o dia 
hir o christão, fingindo a voz da nc 
mãe e por ultimo assusta-o, atirand 
pedras e com arvores. Não podendc 
no circulo magico, se se resiste á 
esforços do demónio, corta-se a tlôi 
de-se no seio. diabo foge; para o fe 
já não ha thesouro que não descubra 
ní' > domine, nem futuro que não de 
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lenda slava < 
n'um campo^ 
ue este flores 
e logo o ve 
se haviam ti 
a, e, em virtu 
logar onde h 

meias, acons 
que as tinha 
i, o pastor tir 
esgraçado esc 
ia mulher fôi 



i do baptism< 
ninosa e salv 
izem o futun 
sto. E' um pi 
janismo, mas 
ais ou menos 
v grandes feí 
o ultimo dos 1 
lar. E' ainda ( 
rtos povos as 
como ás d( 
as eminente 
ú que mudara 
3o o sentido 
ros mythos ir 
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Fogo no rosmaninho, 
Saúde no meu peitinho 
Etc. 

Por ultimo, é licito v§r, < 
ethnographos, o vestígio d'un 
no gato que, na Beira, se n 
panella e se deixa morrer as 
galheiro, emquanto os rapaz* 
n'uma alegria barbara. 

A expressão que toma est 
lytheismo solar é a d'um comi 
e o inverno, triumphando aqi 
D'entre os vestígios que aind 
se conheciam ha poucos ann 
da Mouriscada, (Açores) transi 
bafes de mouros e christãos ( 
los raptos e outras scenas d< 
depois as cavalhadas e cavai 
ves havia a Congregação da n 
S. João Baptista, composta 
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irde em festas, vão no dia do 
inhã fazer nova montaria com 
o, que llie lá tem apparelhado : 
i lhe seguem o alcance ao som 
vozes, que representam uma 
ntaria, e o vem seguindo contra 
> tropel de gente : — e se ao pas- 
mça ao vau, e passa pela agua, 
radores das azenhas que ha na 
: — e tornando a ponte fica da 
e.» 

, assimiladas e santificadas, es- 
is e costumes não são mais do 
ias varias mythologias. Em to- 
eno astral é objecto d'uma ho- 
'urn culto: até o inca espreita o 
no solsticio do verão, para lhe 
guey n'um grande vaso d'oiro. 
oprime pbr um symbolo, na ter- 
nento sideral : a flor que o feto 
í com a sua luz irrompe da es- 

os que a imaginação humana 
ararrcia e por temor, poderes 
le inventou e cuja fúria applaca^ 
>, supplicas e promessas, tudo 
\ nos traços essenciaes, não nos 
no homem, a primitiva e tradi- 
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ROS D'ÁULÁ 



umas reílexões sobre os li- 
incipiando por affirmar que, 
oisas verdadeiramente más, 
geral, verdadeiramente pes- 
, porém, que para ser justo, 
>te caso, ser piedoso ; não é 
nós a critica d'um livro di- 
3m linha de conta circums- 
que determinaram a sua^ 
^onnexa é essa cabotinagem 
m a precária situação men- 
xe o paiz enferma. Subscri- 
o, por professores officiaes 
ssos compêndios traduzem, 
na lei orgânica de ensino 
anarchica, com o vicio e o 
*es já herdaram aprendendo, 
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Io esse do 
nal de vive 
irencias di 
s escolas 
gratificada 
o o drama 

de inter 
3S e açor 
rtura — as 
idas do m 
tar a posiç 
noso espir 
ia, observs 
itamos em 
le renda c 
vel e colW 
>s banaes 
>ra; consid 
)bre o prc 
gar de cei 
libras de 

gente cor 
upa. 

i uma dun 
iro vive à\ 
i occupaçê 
lmente poí 
qui parece 
ica porqiK 
seurs d'affi 
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m conflicto com u 
ao mais tarde egc 
feitos que ella dej 
do. 

professor de ensi 
esma altura sócia 
da a mediania n 
3 quanto ao outrc 
liz na sua obscun 
jomtudo, servo pa 
olação apenas d'a< 
ís lhe dizem de s 
apostolado, lindo < 
gnorancia, e tudo 
le parvos e malai 
ido pedagogia e ( 
dís, a procurarem 
s, eis porque nos í 
no, auctores de liv 
fazer cartas ; são í 
orias, themas, est 
íasticas, jardinag( 
Dbil e torpe, sempi 
ivros de leitura, aí 
irrapos da obra dí 
>ndo simples, car 
vado espirito tão < 
ca que possuimos 
s d'isso e que, to 
nós temos ouvido 
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necedades que enchem grammafc 
cemos a frandulagem vasta que ii 
teiras das escolas. E' toda uma d 
nifestação do pouco que se sab< 
que se vale, tolerada, certo, porq 
impedir de ganhar a vida áquelleí 
verno ou um publica julga aptos 
de educadores, e porque, realn 
mente, poucos saberiam fazer livr 
A realisar-se a adopção de con 
concurso, ( l ) salvo o favor que \ 
certamente interviria, o jury ver 
gado a excluir a grande parte, q 
ou como indicio de pobreza ou n 
sei de livros integralmente traduz 
inflma pacotilha dos francezes ; e 
que, na sua generalidade, a tesoi 
em boa somma? Esta ausência < 
é que dá, principalmente nos li 
factos do paiz deveriam ter uma 
ção educativa, essa feição inçai 
hybrida de arreglos á sobreposse 
deparar, por exemplo, com um 
ducção vegetal indicada como exi 
colónia franceza, quando no Alga 
de cultura e de commercio ha lc 



(*) Na reforma da instrucção secund 
tabeleceu-se, como é sabido, o concurso ] 
dios a adoptar nos lyceus. 
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familiarisados desde sempre, ií 
gina a pagina surja, a explicar c 
a semente, o fructo, a flor das plí 
todos os dias deparamos n'un 
campo, n'uma estrada, no quintj 
nos os livros francezes e a ignc 
nal levaram os professores d'es 
traduzirem, em bárbaro, um voe 
elles arrevezado e fastiento, seir 
dicaçào que não fosse asneira, si 
ca da flora portugueza. Tenho n( 
tempos que um dia trarei a ji 
como um critico, repetirei que < 
será levar os professores a es 
compendio. 

Do methodo da obra pouco di 
blico basta só o informe de que 
Coutinho, que não conheço, oc 
tuaçào seientiflea das mais elevai 
não apenas pelos encargos ofíic 
las suas notáveis publicações, d; 
brarei a sua Flora lenhosa pori 
plendkJa Guia do vinicultor e as i 
sobre as juncaceas e os carvall 
gal, dois trabalhos estes a índice 
cheias em estudos de tal género 

Destacarei, como exemplo a< 
sito, um dos capítulos mais cui 
vro, o do caule. Definindõ-o e 
na m is excellente linguagem 
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mta mais â 

.apitulos ma 

h o, já calculí 
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para o intento. Mas convém 
? toda a matéria dá ao auctor 
;e afastar do seu plano. Cara- 
>ecie e definindo as variações 
emplifica d'esta sorte : 
3 as cepas cultivadas, as perei- 
s, que produzem fructos, den- 
i das respectivas espécies, tão 
>rma, no sabor, no cheiro, na 
soes, etc, são simples varia- 

reproduzem por semente, e 
m as multiplica por estaca, 
xerto. Mas o pinheiro que dá 
azios, de tegumento rijo, e o 
es molares, de tegumento fra- 
ariedades de pinheiro manso, 
variedades da mesma espécie 
lor azulada e a de flor branca, 
tas differenças são heredita- 

s sum marias acerca do valor 
;as, que se segue á rápida des- 

1 familia, é deveras preciosa, 
nuito conhecida, a das grami- 
do apenas o que nos interes- 
se esta familia espalhada por 
íclue espécies de primeira im- 
homem. Os grãos dos cerei 
nteio, arroz), servem de ba 
ie innumeros povos; outi 
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50, etc) são muito usados, 
is e as gramíneas praten- 
dos animaes domésticos, 
é muito cultivada no Bra- 
Vfrica, etc, para a extrac- 
preparo da aguardente. A 
utilisam-se nas nossas re- 
tfinidade de usos bem co- 
, o baracejo, etc, aprovei- 
n na preparação d'esteiras 
5, ceirões, papel, etc.» 
o acaso. «Habitam as um- 
regiões temperadas, e em 
espécies espontâneas e 
ão condimentares (salsa, 
, funcho, aipo, #c); ou ' 
srculosas alimentares (ce- 
Ugumas são muito vene- 
ias teem usos medicinaes 

escripto por um profissio- 
estuda ha largos annos e 
o, as plantas são tão co- 
>bjectos de uso mas com- 
que se faz sciencia útil, 
inde anciã de nacionalisa- 
ido é que ha a esperar — 
) — o tal levantamento do 
tuguez, e para o qual mui- 
buir, a preencher lacunas, 
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que é assim uma maneii 
lhas que lhes vão pelas a 

Posterior ou mesmo c 
apparece á estampa um 
nho nacional eu devo aqi 
snr. Maximiano Lemos, n 
Geologia, comprehendend 
trangeirismos no ensino, 
que se recommenda ao a| 
excluído das nossas aulas 
plantações nas areias que 
a cidade de Bordéus e, a 
historiar como e porque 
de Leiria. As cavernas, ci 
cezas se ^avam aos alum 
teem mais bello e pratico < 
sas grutas da Furninha e 
ensinarmos aos rapazes 
menos glaciarios adstricl 
do Rhodano e aos Vosg< 
temos, nas morenas, na: 
nos blocos erráticos da S 
mos mais accessiveis e p 
ção e ensinamento? Para 
vos anedocticos dos geysi 
mencionar sequer os jorr< 
que sahem do solo das f 
Para que ensinar apenas 
ra, citando vulcões até de 



Digitized 



by Google 



Digitized 



by Google 



ROCHA PEIXOl 

hi está. A c 
Bscólas, sa 

só poden 
Izer livros 
rapatel que 
nas pelo fa 
nanda já sé 

triumpha i 
nelhor pro< 
i concepção 
;cola, a sei 
dsso profes 
sxito da si 
3nsa. 

3los que ac 
dos, afinal 
iar. 
^uca. 
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XII 

A INSPECÇÃO MILITAR 

E 

A ANTHROPOLOGIA 



O dr. Collignon, cirurgião-mór do exercito 
francez e anthropologista illustre, distribuiu ha 
tempos por todas as sociedades sabias o seu 
Projecto de accordo internacional para a realisa- 
ção d f um programma commum de investigações 
anthropologicas a fazer nas juntas de revisão. 
Gomo vêem, é mais outra tentativa para a uni- 
ficação do manual operatório e um appeílo aos 
médicos dos conselhos de inspecção para o 
registro de ligeiras indagações anthropologicas 
nos recenseamentos do exercito. Comprehen- 
de-se que, para conhecer e distinguir os ele- 
mentos ethnogenicos á custa dos quaes se 
constituiu um povo, para lhes marcar o grau 
de combinação, de mistura e de assimilação, 
e, finalmente, explicar os phenomenos que 
presidiram á formação das actuaes agglome- 
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rações politicas — pois que povo e 
teem o mesmo sentido — se carece c 
mero considerável de observações, a 
nem nos paizes onde existem corpora 
peciaes, se podem colligir satisfactoi 
sem uma grande coliaboração. fchanii 
resolução do desideratum a attenção 
dicos do exercito e da armada, dos 
dos hospitaes e dos asylos, dos mem 
sociedades sabias, dos professores, < 
pregados de certas categorias, dos v 
dos jornalistas, e subordinar todo ess 
rito a um programma uniforme e acce 
anthropologislas, é tornar, pois, com 
os resultados obtidos em todos os pa 
* A necessidade de assentar deflniti 
n'uma methodologia universal vem já 
ge. Broca, verificando a difficuldade 
paração dos trabalhos de vários anthrc 
tas do seu tempo, publicou, em 186 
meira edição das^u^s Instrucções pa\ 
vestigações anthropologicas no vivo. A 
uma norma deu o resultado de torna 
sivamente difficeis ou demorados os 
comparativos dos trabalhos dos anti 
gistas allemães com os dos francezes 
hoje, até certo ponto, com os dos ita 
belgas. Para apontar só um exempl 
que lembremos o processo de deten 
das cubagens, exclusivamente depene 
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icia conteuda; Vire; 
uma certa, Davis 
ann e Mantegazza, i 
ma differente, Welke 
ra diversa. Afim de d 
erro e consequentem 
3 comparação, Wymí 
com oito substanciai 
resultados differente 
[ operatório de Broc 
nente por Topinard i 
>s trabalhos subseq 
q magnifico serviço ; 
antes, estes últimos, 
>em íim determinado 
em iniciação, levantí 
uperficiaes, inexacto 
is ainda que o manua 
) em toda a França e 
ia Rússia, na Hespai 
os de A. Serrano, Ar 
Macedo, Nery Delga( 
)liveira e Silva Âmac 
r-se inteiramente em 
merica, ou fosse po 
d'uma independência 
ou por dogma de es 
jeitos ridículos e pt 
3 inglez Beddoe pu 
strucções; Virchow, i 
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a publico outras, em 1875; o suisso Kaltbrun- 
ner escrevia ainda outras, em 1879; Quatrefa- 
ges e Topinard, sem alterarem profundamente 
a norma adoptada pelos anthropologistas fran- 
cezes, modiflcaram-a posteriormente. 

Ora é certo que o trabalho de Broca não 
era nem podia ser definitivo ; alterações ulte- 
riores seriam inevitáveis, depois que uma ex- 
tensa observação accusasse a inutilidade de 
medidas inteiramente mudas e a importância 
d'outras não iniciadas ; todavia, e sabido como 
está que em varias nações europeias entraram 
as mesmas raças, epnbora em percentagens di- 
versas, a necessidade da unificação do metho- 
do impõe-se sobremodo, principalmente de- 
pois que os subsídios tendem a crescer des- 
mesuradamente, e uma vez que o estudo do 
conjuncto se simplifica pela fácil comparação 
dos resultados. 

As Instrucções de Topinard para o levanta- 
mento da carta da côr dos olhos e dos cabei- 
los, incontroversamente de êxito e de reali- 
sação mais simples e mais segura do que a 
baseada nas de Broca com a sua escala chro- 
matica de vinte typos para os olhos e trinta e 
quatro para a pelle e systema pilloso, deveriam 
ter alcançado as adhesões de todos os anthro- 
pologistas europeus. Ignoro se já foram ado- 
ptadas em alguns paizes; em Portugal, Tc 
nard pretendeu introduzil-as por intermet 
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o naturalista e engenheiro, Ri- 
hoje ausente. Chegaram mesmo, 
istabelecer as linhas dominantes 
i emprehender; mas cá, a Socie- 
Ribeiro, instituição scientiíica á 
>osto e acceite, teve de desistir, 
ibaraços verdadeiramente insu- 

isegue tão cedo reunir estas ins- 
Maes e outras que se hão feito, 
constituírem base definitiva para 
anthropologico completo ; o que 
estabelecer é um plano de con- 
didas indispensáveis. Cqm este 
rando evitar questionários com- 
cançar, tão de prompto quanto 
iltados sufficientemente seguros, 
ho Coelho, em nome da secção 
eth nicas da Sociedade de Geogra- 
i, publicou, em 1890, um Esboço 
nma para o estudo anthropologico, 
demographico do povo portuguez. 
cédula anthropologica que apre- 
em primeiro logar, os caracte- 
netricos propriamente ditos, que 
estatura, diâmetros e perímetros 
iice cephalico e forças de pressão 
ào horizontal e renal ; seguem-se 
chromaticos— cor do cabello, dos 
>elle; vêem depois os caracteres 
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morphologicos apreciados pel 
pecção, como sejam a forma d< 
to e do cabello; por ultimo, do grupo aos ca- 
racteres esthesiometricos, a acu 
a auditiva. Em nota o nosso sab 
ethnologo lembrava que ainda ei 
tes outras medidas, taes como 
bros e Índices facial e nasal, e 
sensibilidade táctil, dado de ví 
siometria. Mas este plano, que 
sufficiente para o propósito, de 
trio do observador a escolha d 
reparo e os preceitos restantes c 
nual operatório, podendo pois te 
se no paiz alguma coisa houvess 
trabalhos vários não fossem en 
raveis. O snr. Adolpho Coelho a 
caracteres chromaticos chama a í 
ciai das instrucções de Topina 
outros, indicava uma bibliograph 
colhida em Charles Roberts, Q 
brunner, Quatrefages, Beddoe, \ 
pinard; de sorte que o resultadc 
ravel para os principiantes e an 
superficialidade ou preferencia 
melhor ou peor fundada os lev£ 
processos de livre alvedrio. 

O opúsculo recente do dr. C 
em vista estabelecer um conven 
nal que systematisa o quadro 
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ções de maior significação e o processo c 
devem ser executadas, procurando assim 
tar o deplorável desaccordo entre os que 
narios subordinados a diversas escolas < 
differentes, frequentemente, n'um mesmo 
Como julga, porém, que a melhor occasiã 
as levantar é a das inspecções militares, 
ser esse o momento em que se encontra 
população masculina d'uma edade cerl 
nascida n'uma pequena circumscripção a 
nistrativa, como o cantão em França < 
Suissa, o mandamento em Itália, o cone 
em Portugal, etc, prevê o caso de delicie 
de tempo e capitula o projecto em três pa 
medidas a tomar em todo o contingente; 
didas a recolher em quarenta indivíduos 
menos; medidas a levantar em vinte in 
duos ao minimo. 

Á primeira parte corresponde a estatu 
côr dos olhos e dos cabellos e a curvatur 
nariz; á segunda, a altura e a largurc 
nariz; á terceira, os diâmetros antero-p< 
rior máximo, transverso máximo e bi-zyg( 
tico máximo, alturas total da cabeça, do 
viduo sentado e do tronco, larguras sup< 
e inferior do tronco e o comprimento totí 
membro superior. São pois três caracl 
dfíscriptivos, seis medidas fundamentae 

neo e da face e seis mensurações do 
Evidentemente o quadro é bastante ] 
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tado e desde logo ha notar a falta 
dados importantes, corno os dynan 
e medidas do valor de vários dia 
ciaes; mas o dr. Collignon pensa se 
te que nas inspecções o tempo na 
mesmo, quando se consiga fazer p< 
to o levantamento indicado, se ha ( 
cançado muito. O opúsculo indica < 
operatório com toda a minúcia; lc 
anthropologistas se pronunciem pc 
pecie de plebiscito, o illustre sab 
traçará o manual definitivo. 

A lembrança de aproveitar o m 
inspecção para proceder a investij 
thropologicas é excellente. Ha já 
Guibert, um dos collaboradores 
executou numerosas medidas nos c 
de vários cantões do norte da Fra 
missões anthropologicas seguem, 
annos, os conselhos de revisão de 
cado de Bade; dois annos passam 
viera se faz o mesmo; o próprio dr 
emprehendeu trabalhos similares 
departamentos francezes; entre n( 
guma tentativa tem sido feita com 
e se proseguirá em breve. Seria, 
desejar que no paiz esta iniciativa 
tada e tanto mais quanto é certo c 
ainda laboratórios, nem escolas, ne 
especialmente destinado aos serviç 



Digitized 



by Google 



A TERRA PORTUGUEZA 143 

'ara os médicos militares seme- 

é fácil, rápido e sem dispen- 
jue, essa classe conhece bem e 
nario, esta nossa deficiência no 
; remediada um pouco em Coim- 

grande futuro emquanto a um 
sympathico professor não con- 
elementos indispensáveis para 
iciativa. 

vista os erros e defeitos dos 
mmas, e a má disposição, inha- 
icompetencia de tanto homem 
iças luzes, faz apenas o seu of- 

a faroíia erudita indispensável 

estragar rapazes, os médicos 

1 nos inquéritos anthropologicos 
er: a compensação real de tanta 
>m que os enfadaram nas esco- 
tancia d'um assignalado serviço 
d povo portuguez. 
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OS MÁRMORES DE VIMK 



Portugal é um dos poucos paíze 
do onde se encontram os mais vari 
de mármores conhecidos. Não fazei 
que na observação das nossas pedr 
passado de leve, como se é rico, 
quena terra, de materiaes de consti 
coração e até de famosas pedras de 
quasi tão bellas e puras como as tr 
da Itália e Grécia. Nem eu sei de m 
se ache reunido sequer uma cent< 
drões capazes de exprimirem como 
vale uma das mais vastas collecçõe 
de mármores que existe. Em Mafi 
perdulário e estéril monumento, 
'de vêr ainda reunida — com a c 
geólogo a quem a magnificenc 
lade d' um monarcha promove 
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s ornamer 

;. E não só 

irria do d 

os — dezenas de jantas 

centena, para carrearem 

>s, que lá estão em co- 

ptações, como explica, 

quem nos dá o accesso 

rtuguezes pensam que, 
ram detalhes d'algumas 
nentaes de maior aura; 
interna do Escurial pa- 
os Filippes alguns dos 
; de Extremoz : afora os 
l hoje par* o estrangei- 
1, principalmente— obs- 
>aiz de origem e em tão 
ito é mesquinha a nossa 
u Os mármores brancos 
õra a sua excessiva du- 
e ou nódulos de silex 
ezes a homogeneidade 

mais bellos para appli- 
) notável é a cor alva e 
[ue os distingue. Mais 
lavra, é possível que *» 
;al fim, sendo certo q 

do grão e homogen 
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dade da pasta, se compararam, com razão, 
aos mármores estatuários que, em Itália, es- 
tão na segunda categoria. N'esta província 
terras ha em que o mais humilde tugúrio é 
construído com mármore rico e caro para nós 
outros, os que vivemos nas regiões ou do gra- 
nito ou do schisto. Nos denominados bardi- 
lhos ha-os de vivo exotismo na venação e na 
côr ; o brocatello, maculado de vermelho e de 
cinzento, com veios amarellos de diversos tons; 
o vermelho, pintalgado de laranja; o ílorido, 
branco no fundo, com venações dispostas 
como a ramificação labyrinthica d'um arbusto ; 
o tigrado, em que n'um fundo branco ou ver- 
melho ha pintas oblongas e cinzentas que re- 
cordam precisamente a pelle do tigre; o roxo 
unido, a lembrar o afamado rosso antico ; o 
roxo e o branco manchados; o côr de rosa, 
etc. Da Extremadura é reparar no mosaico da 
Arrábida, brecha de Portugal como lhe cha- 
mam os estrangeiros, de tamanha diversidade 
de coração e tão magnifica aptidão para o po- 
lido; o lioz, branco ou venado de rosa, em- 
pregado em quasi todos os monumentos de 
Lisboa ; o hypuritico, ou amarello ou côr de 
rosa, cinzento e até verde ; o azul, muito crys- 
tallino e de bom trabalho; o negro, com veios 
*marellos, tão bom como os melhores typos 
mgeneres da Itália; o busano, tão justamen- 
aproveitado nas ornamentações interiores; 
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uns 6 kilometros de comprimento, e que se 
tratava de mármores crystallinos, em partes 
finamente granulares, e alguns dos quaes, 
sem terem a textura uniforme e a côr tão pura 
do mármore de Carrara de primeira qualida- 
de, em compensação possuíam a apreciável 
propriedade da translucidez, o que julgava de 
altissimo valor para a estatuária, em virtude 
da suavidade a obter no contornado. Viu ao 
mesmo tempo as excellentes condições de la- 
vra e presumiu as facilidades de consummo, 
factos estes que mais tarde, n'um relatório 
que o snr. Costa Serrão publicou e a empreza 
iniciadora espalhou profusamente, apparecem 
largamente explanados com a solida compe- 
tência que distingue este illustre engenheiro 
portuguez. 

Nos mármores de Vimioso apparecem os 
azues venados da mesma côr, mas mais in- 
tensa, os anilados, com veios de azul claro, 
os brancos levemente zonados também de 
azul bastante ténue e os negros com listas 
brancas e uma pulverisação metallica que uma 
pyrite lhes imprime. O confronto com os de 
segunda classe da Itália avantaja os de Vi- 
mioso por qualidades de estructura, côr e 
translucidez que os d'aquella procedência não 
ossuem. Mas o que ha de surprehendente 
/esta opulência de jazigos são os alabastros 
lepositados pela agua. que corria pelas fendas 
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e algares do calcareo, erguidas 
sobre a rocha. São dos mais b 
translucidez delicada e nobre, na 
de amarello em vários tons, des 
imprevistos de capricho e phar 
fundo branco ou nebuloso, que e 
mais fallados e clássicos lá de fói 

Relativamente á quantidade, 
circumstancias geológicas e outr 
uma pesquiza bastantemente asse 
será o snr. Nery Delgado que se 
siderar os mármores como ind 
inexgotaveis ; e quanto aos alaba 
mais difficeis a considerar no qi 
sua extensão e espessura, calcula 
Serrão que existem 3:000 metro 
explorar. Como qualidade e come 
as pedreiras de Vimioso deixanr 
as que já possuíamos, tão notav< 
e profusão ; restava apenas averig 
cilidades de arranque e desbaste 
diam ás vantagens da belleza e d 

Ora desde logo se viu a posí 
extracção dos mármores a ceu ai 
cusa de esgotos ou a facilidade d'es 
curso de machinas de vulto, tão r 
se consegue desviar as aguas pi 
ros que passam a um nivel infi 
camadas. A importância industr 
pontos de ataque em numero gn 



Digitized 



by Google 



A TERRA PORTUGUEZA 151 



uma vantagem a considerar; e apenas certas 
difficuldades na remoção da massa estéril, 
obrigará, n'um futuro longínquo, ao estabele- 
cimento d'um systema de planos auto-moto- 
res, cujo dispêndio, de resto, não assoberbará 
seriamente a companhia. 

Temos, pois, n'esta opuíenta região de 
Traz-os-Montes, dos mais bellos alabastros a 
empregar na bijouteria, no mobiliário de luxo, 
nos pequenos objectos de arte, na esculptura, 
mesmo, lá para deante; para os mármores 
comparáveis aos de segunda classe de Gar- 
rara está destinada uma larga applicação nas 
decorações endinheiradas, nas mobilias, nos 
altares; aos outros, lembra ainda o snr. Gosta 
Serrão, a utilisação nas construcções e edifi- 
cações monumentaes, na architectura funerá- 
ria, em detalhes de prédios ordinários, como 
sejam escadas, balaustres, sacadas e cantarias 
de portas e janellas, cunhaes e cornijas, almo- 
farizes e tinas de banho, etc., etc; o rebotalho 
aproveitar-se-hia na fabricação da cal que tan- 
ta falta faz em Traz-os-Montes e que pelo seu 
preço actual exorbitante obriga a generalidade 
dos proprietários a conservarem as casas qua- 
si em osso; por ultimo, dos fragmentos dos 
mármores claros combinados com os negros 
* ; - *~r-se-hiam os mais bellos resultados n'uma 

,ra industria annexa a encetar — a ladri- 
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panhola conjuncta a Traz-os-M 
outras mais, não terá em Vimi 
que a fornecerá abundan temei 
cisa, e em taes condições de 
se vê competência a temer ou 
No excellente relatório do s 
rão, especialmente convidado 
plano de exploração, vêem mu 
mente indicados os processo; 
cálculos do custo do arranque, 
ragem, polido, acabamento e 
preços a attribuir, nos differer 
consummo, aos productos das p 
montanas, as despezas iniciae 
prováveis. Com semelhante d< 
bscripto por um dos mais hab 
engenheiros portuguezes, pareci 
já estar removidos todos os ob 
receio ou a timidez promovem, 
necessário que aconteça. Cer 
probidade e competência indi: 
technico, das vantagens a colfc 
ção em grande, os homens d 
compromettendo certamente os 
collaboram, do mesmo passo, 
vel obra de prosperidade porti 
les sempre e mais que ningue 
de atrazada ou nulla. Se uma di 
houvesse com a valente energi 
tenacidade de Francisco Cardos 



Digitized 



by Google 



154 ROCHA PEIXOTO 

cessionário, qualidades estas 
temperamento d' um verdade 
bem, a exploração dos marmo 
de Vimioso seria ha bastante 1 
javel thesouro de lucros e um 
tria a memorar na historia da 
cional. 

3-893. 
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OS CIGANOS DE POR 



A data do apparecimento, r 
povo errante a cujos membros 
minação genérica de tsiganos, 
obscura, como fragmentaria e d 
a sua historia. Sabe-se que a li 
um dialecto neo-hindú com tant 
dos léxicos estranhos quantos 
com que mais habitualmente es 
cto ; e d'este conhecimento se c 
zir a sua entrada na Europa pe 
do século xv, fugidos da índia ; 
vasão de Tamerlan. Averiguado 
sem que bem precisado, que a 
n'esta parte do mundo é anter 
ta que levianamente iam fh 
3 por esse século se deu r< 
avel immigração para a Euro 
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o que não implica uma resid 
oriental do continente que se p 
tar por muitos séculos. 

Entre os nomes com que e 
designam, gregos lhes chamai 
tude dos elementos do léxico 
sua lingua encontraram. Afíbr 
apodo que dirigiu a Garcia de 
cando com a sua rotundidade, 
collige no seu Cancioneiro ger 
imprimir em Almeirim, diz : 

Pareceys hum pouco o fj 
preguador da vyda etern 
Grega bêbada, de parto, 
antre cubas em tauema. 

Ora com bons motivos su 
nente ethnologista portuguez, 
nos occuparemos adeante, que 
aqui na significação de cigana. 

Cigano em Portugal, gitano 
bohemio em França e zingai 
tsigano tem conservado, atrav 
do espaço, os traços ethnicos i 
ticos d'um povo ao qual as imi 
o seu ar d'uma penitencia etei 
peccado imperdoável, em pou< 
terar os fundamentos. Do sei 
nada explicam e nada sabem ; 
lhes alterando mais ou menos 
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e a ponto de serem já relativamente numero- 
sos os dialectos ou sub-dialectos que elles fal- 
iam. Mas caldarari na Hungria, ursari os da 
Bulgária, contratadores de gado os de Portu- 
gal, ha traços dominantes que distinguem este 
povo nómada e disperso, notável sequer por 
semelhante persistência, pelos seus processos 
industriaes quasi protohistoricos e pela ma- 
neira primitiva das suas relações internacio- 
naes. 

Acceite com alguns ethnologistas distin- 
ctos, Bataillard á frente, a existência dos tsi- 
ganos na Europa oriental, na Ásia Menor e em 
certas regiões da Africa, em tempos remotís- 
simos da historia, é de formar com certa se- 
gurança e emquanto investigações novas não 
a venham contradictar, a presumpção de que 
este povo collaborou em grande parte na dif- 
fusão dos metaes, sendo mesmo esse talvez 
d'onde se destacaram os artistas que, peregri- 
nando, importaram o bronze para a Europa. 

Quasi todos os tsiganos do Oriente se oc- 
cupam no trabalho do ferro; e os gitanos de 
Granada e d' um certo bairro de Sevilha, posto- 
que se não conheça a origem do ferro que 
empregam, a ferramenta, os seus processos 
de trabalho e os seus diversos productos, 
" >-se ao mesmo mister. Mas não é para re- 

o ver ainda os tsiganos da Gallicia e da 

'" mania, além dos da Hungria, fundidores 
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izè, do latão e da 
os depois que o br 
ro, cessou de ser 
e popular? — pergi 

stincto procurando aunuuu aus isi- 
papel de introductores dos metaes 
s. 

stado actual da tsiganologia é impos- 
nfim, fixar a época do estabelecimento 
parias na Europa oriental; serão tsi- 
s athingans da edade-media bysan- 
no principio do século vn começaram 
signalados na Ásia Menor sem que se 
onde vieram e quando? ou realmente 
3pareciniento na Europa é mais anti- 
jrnos de Heródoto, sintios de Homero, 
ibiricos que a Grécia antiga conheceu 
s do Mediterrâneo oriental, nos Bal- 
ia Ásia Menor? 

ístes os problemas postos pelos espe- 
e cuja solução se fará — a fazer-se — 
mais completa fôr a serie das mono- 
; regionaes que ainda não existem em 
sufficiente. Dos nossos, por exemplo, 
im trabalho de conjuncto; e como ap- 
se ha pouco, subscripto por um pu- 
la mais brilhante e merecida nomeada 
z& portugueza, vae-se resumir aqui 
snr. Adolpho Coelho, no que ella t€ 
interessante para o publico. 
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Bataillard já contara que no século xv da 
nossa era vieram do oriente europeu para 
occidente bandos consideráveis de ciganos, 
immigração esta que é a primeira e única da 
qual a historia conservou documentos authen- 
ticos. Nesse século mesmo chegaram estes á 
península e nos seus fins a Portugal, como é 
dado presumir pela ausência de qualquer fa- 
cto histórico em contrario ou pela impossibi- 
lidade de qualquer outra hypothese com acer- 
to. A entrada dos tsiganos no paiz effectuou- 
se provavelmente pelo Àlemtejo, vindos da 
Extremadura hespanhola, pois era esta a pro- 
víncia portugueza mais adequada ao seu gé- 
nero de vida, isto é, em mais vantajosa situa- 
ção para centro d'onde irradiassem nas suas 
excursões. Ahi os conheceu, sem duvida, Gil 
Vicente, visto ter sido representada em Évora 
(1521) a sua Farça das Ciganas. Esta farça, 
cheia de evidente fidelidade, é o primeiro 
monumento litterario em que figuram tsiga- 
nos a despeito da Gitanilla de Cervantes, es- 
cripta quasi um século depois, ter feito es- 
quecer a peça portugueza, bem como a co- 
media italiana de Rhodigino, La Cingana, pu- 
blicada ainda no século xvi. 

Na península, como em toda a Europa oc- 
idental, gitanos e ciganos foram considera- 
ds originários da Grécia; e já vimos, ao trás- 
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•az y rozaz y ncaz 
hidalgaz por Diuz. 

até nós se estendera a 
osta pátria de origem, 
jumentos — os mais an- 
m relativos aos ciganos 
teriaes para a reconsti- 
a teem de colher-se na 
> avara em particularida- 

ethnologista, mas pro- 
enas contra feitiçarias e 
i attribuidos. Nas cortes 
)ediram-se providencias 
tempo algum entrassem 
nos «porque d'elles não 
;o senão muitos furtos 
atiçarias que fingem sa- 

1 ordenou que sahissem 
nos mais tarde determi- 
jcpulsos, depois de açou- 
pregão. Posteriormente, 

os seus ranchos e qua- 

á comminação da pena 

pena ultima; mas, ape- 

)ios do século xvn ainda 
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i contra novos crimes, «roubos e 
i fazem aos vassallos com geral 
Sem efficacia, sempre illudidas as 
ais violentas, os ciganos não só 

a existir entre nós, mas parece 
;eculo xvi, alguns passaram ávida 
>ois uma lei de então nos falia de 
estavam avisinhados, embora aos 
j se impedisse a faculdade de lhes 
3 de residência. 

á de 1647 é o documento escripto 
teressantes notas fornece acerca 

N'elle se determinara que vives- 
ares afastados da corte — Torres 
ria, Ourem, Thomar, Alemquer, 
■Velho e Coimbra — dos quaes não 
r sem licença dos respectivos jui- 
es prohibia que faltassem gerin- 
), nem a ensinassem aos lilhos, 
em em trajo de ciganos. Obriga- 
trabalharem emquanto podessem, 
i os naturaes do reino, e, estando 
idos por doença ou muita edade, 
nittia que pedissem esmola, sem 
1 embustes a que chamavam bue- 
) jogos de corripla ou partidas de 
5. D r este texto deprehende-se com 
idez os traços característicos da 
ichona, madraça e astuciosa, a 
iie sem religião alguma, soubera 
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* a do povo d 
*sos de Gil Vi 

: limuzna pur la 
inuz sumuz, vei: 

hoje, eram d'uma exactidão fiel e 



o cigano eguala e frequentemente 
lura média dos antropologistas, 
is robusto e ágil. Uma vez, em 
m cigano fez cahir d'um telhado, 
los, uma navalha que lá havia 
Te ira e no salto são prodigiosos, 
ulheres: grandes marchas, dor- 

humida e sem abrigo, tarde, a 
ra levantar antes do sol nado. À 
acteristica na raça, grosseira tal- 
), mais delicada e tina no tsiga- 
pelle escura e áspera, rosto com- 
os e olhos negros, muito vivos 
lheres, com o seu tom dolent.ee 
s paizes passados, paia outros e 

sem ideal, marcha quasi sem 

íocionaveis, nervosos, talvez in- 
sua memoria topographica é par- 
notavel, mercê das necessidades 
[■igain as suas translações itif: 

uri •/;» hábil «Testa raça denr 



i 



Digitized 



by Google 



)RTUGUEZA 163 

levo na burla, espirito 
;do, que lhe dá o duplo 
;io e do próprio logro, 
rabalho persistente; e 
aireiro, perdida de ha 
s metaes, as aptidões 
-se exclusivamente ao 
Dordinario, porém, a 
u instrumento de lucta 
, humilde sempre para 
ra»;a, mas reeonheeen- 
lla direitos, deveres e 
de, no respeito pelos 
íilhos e na fidelidade 
i mentos buis que do- 
udo, os ciganos teern 
os, das mulheres prin- 
ís, iTuma sacoola, his- 
ria, lúgubres horrores, 
dem outro, e outro, e 
d ide causa. Se o pe- 
Libam ; e algumas ve- 
; para cozerem um ho- 

n as praticas do povo 
pocrisia. Tendo um íi- 
vezes quantas possam 
is paia padrinhos, afim 
aes, excepção feita, na- 
ja no sedentário o rico. 
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Trocando gados querem sempre receber ainda 
dinheiro e se os vendem sabem disfarçar-lhes 
os defeitos: um lavrador vendeu n'uma feira 
uma burra viciosa aos ciganos e foi depois 
comprar-lhes outra que parecia bem differente 
e afinal era a mesma; alguém que manifes- 
tara desejo d'ura cavallo de certa côr encon- 
trou-o pertencente a ciganos, comprou-o e foi 
burlado porque tinham pintado o animal; bur- 
ro velho e cançado fazem-o vivo e bravo, pois 
a mão esconde uma agulha que o pica e o faz 
pinotear que é um regalo. 

A bruxaria e a buena-dicha são os ramos 
de negocio mais rendoso para as ciganas, tan- 
ta es| 
auset 

SOS, 

ções. 
inten 
ços c 
cordc 
A 
que s 
levan 
marc 
gos £ 
te ás 
nova 
redor 
barer 
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lectos extra-hispanicos. Q 
paiz bandos de ciganos ca 
g- ia, ou ciamos conductoi 
cacos da Bueovina, enten 
mas as relações nào sào nu 
Nem toda a historia do? 
zes, é, porém, o que se vi 
tos paia quem os protegi 
propriedade e mauleem -se i 
interveem em negócios. Um 
e a caria do em i giro e 
rador da corõ.i, Thoné l 
contam-nos (pie mais de : 
raça se acharam alistados 
guez desde a restauração 
nas fronteiras «.com zelo t 
foram muito apremeados.» 
flié da Veiga a um cer'o (| 
«três annos contínuos con 
vallo á sua custa, sem s( 
«valorosamente no campo, 
põe em contraste o prócer 
tantos, nào poucos, que d'< 
«infamemenfe fugiram, á v 
çadamente morreram ou pi 

17-8-93. 
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)henomenos dadyna- 
deve importar a por- 
le 'costa innundada 
areiaes nos togares 

ha muito revestida, 
Bstas, a substituírem 
icultos, a impedirem 
brejos e paúes. 
sào e transporte, de a 
, em breve, a hu mi- 
ma cohesào se eva- 
cho dos ventos ma- 
a desaggregada cami- 
;ontinente. Constante 
as areias movediças 

intensidade que de- 
na littoral adjacente,, 
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da amplitude do jogo das n 
da agua á beira-mar, da inte 
o vento sopra e da natureza 
bre a praia. Se obstáculo 
marcha que o vento agita, 
em ladeira suave para o ma 
se em camada uniforme, pn 
para o interior, embora crés 
co em altitude para que si 
período curto de annos. Maí 
raço surge, arvore ou pem 
a areia, em redemoinhos, a 
o núcleo d'um médão, que 
collina, e depois outra e i 
fortes e de tanta possança, 
a intensidade homérica dos 
das. Assim se vão forman 
cada médão, outras dunas, ( 
temente em linhas para lieis 
macissos que contribuem i 
que se irão erguendo depo 
d'aquellas ser tão desintegi 
uma vegetação que as fixe, 
mente, ao seccarem sob o 
solares. 

A altura d'estes monticul< 
vezes é diminuta, como ac< 
mediterraneanas, onde as 
insensiveis e o vento que d 
o mar, outras é relativame 
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vezes 20 metros, não 
to, com 80 e 90 de ai- 
os ter em conta a si- 
vamente ao nivel do 
Icançam 75 ; certas da 
); e no littoral com- 
) Bojador e Cabo Ver- 
180. Mas a sua mar- 
mais e eu nem sei se 
fazem ideia do poder destructivo das areias. 
A terra agricultada que ás vezes conquistam 
tem uma área variável consoante as regiões, 
pois se furnas a velocidade é de 6 metros 
por anno, n'outras excede este numero em 
dezenas. Na Gasconha, região geológica clás- 
sica para tal estudo, a marcha das dunas é de 
20 a 25 metros annuaes. Assim, uma egreja 
reconstruída, em 1480, a 4 kilometros da sua 
posição primitiva, foi ainda uma vez edificada 
em 1650, a três kilometros mais distante: ou- 
tra, no século xn, foi-se progressivamente 
enterrando até se lhe verem apenas os sinos. 
Na sua marcha, as dunas iam sepultando po- 
voações inteiras e, todavia, parece insignifi- 
cante, superficialmente, o progresso da areia 
para terra. 

Entre nós aconteceu que a antiga villa de 

" avos foi coberta inteiramente pelas dunas 

os seus habitantes viram-se obrigados a 

jm estabelecer-se de novo para mais longe. 
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Quiaios já esteva paia fica!* sotei 
18Í0, se lhe não acodem de 
nossos areiaes comprehendidos 
Quiaios e entro o Mondego e 
avançado já 8 kdomelros pela te 

Pela celeridade da invasão 
damno (pie a acompanha e coi 
circninstancias com (pie enlre n 
o pioblema é baslaiiíemente gr; 
demoremos n'elle um momeulo < 

É de 72:000 hectares, fiquem 
sabendo, a área dos terrenos incu 
beira-mar, o que fraduz um do* 
dáveis prejuízos que sobre a n 
agrícola impende desde muito, cj 
e vaslos "que iremos passar já ( 
linha de dunas por essa co>ta 
proximamente, 48S kilometros dt 
to; no seu caminhar incessante < 
nuneiam-se pela perda animal d 
nos de cultura, no enlullio, W 
das fozes dos rios e, con sequei 
diflieuldade do regimen aqualicc 
duz ao reprasamento das aguas 
senta, necessariamente, uma insal 
avulta sob os calores do estio, 
os lagos e pântanos, levados a r< 
das dunas sempre que estas a 
innundar pouco a pouco o dom 
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) palavras, apenas. A obs- 
algumas ribeiras foi reco- 
vada da invasão da areia 

S. Thiago de Cacem, de 
ira, da Tocha, de Mira e 
m inquérito especial, são 
phenoineno; na lagoa de 
r uma taparem deliniliva, 
>r obstrueções ligeiras cjue 
lisseram ler havido; a foz 
leira e ainda as fozes do 
io coudeinuadas ou a eri- 
çada anuo mais diflicil es- 
5. Carlos Ribeiro e Delgado 
m o andar dos tempos, se 
iinente as fozes de lodos 
ue desaguam no oceano, 
a costa marítima é baixa 
soltas. 

de Aveiro a areia avança 
dor, mercê da sua grande 
d e doutras causas a filiar 
w das marés, dos ventos 
s dunas avançam annual-. 

metros e a perda dos te- 
Miodo a areia invade está 
reis. Isto significa que, 
alenta região á marcha in- 
a ria será a pouco e pouco 
-se portanto mais difficul- 
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rito florestal. Inf 
sta, um areal, r 
Lo se possa plan 
stos e até d'um; 
Leiro bravo. Ha g 
e que permitter 
até, para semelt 
>utras condições 
sabrigo é um ei 
>mos as sebes d< 

deixam francari 
utro impedem o 
s areias que o \ 
le cima. Tralanc 
os n'um areal, < 
rmar uma ante- 
ições de orienta^ 
3m a resistência 
hericas e, entrei 
plantio. D'est'arl 
) intransponível 

da floresta até 
za da terra de la 
enraizamento d< 
egetação do esto 
5, garantem a fix 
que até ahi fora 
ido incessanten 

isiasmo com qu( 
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3 ci'nqup|le bom padre de 
s ínfimos recursos da sua 
ida não ha cineoenl.a au- 
hoje sh orça por dez cou- 
h sua heróica iniciativa o 
localidade iul.oiral 
a costa portui>ueza se faz 
hi vae de tristura e ermo; 
ia bem, açoutado a n;j;u- 
ii nortadas de tufão e n'um 
irremediável, a desolação 



a pno nem grão, 
nça de ciirislúo. 

ão naturalista primitiva, o 
Je traduzir. 

i nossos areiaes, não cón- 
icas de Camarido, do Val- 
e do Leiria, esTullima ;ui- 
•mbora afíirmem o conlra- 
s íins do século passado, 
pinh.d de Ovar-, único obs- 
palavras d'uin illushe e 111*0- 
i ria, nas cercanias da villa, 
muitas estradas. Em I7 ( .)l 
i uma centena de hectares 
a, habalho só proseando 
jalmonlc. Bonifácio de An- 
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drada foi que iniciou entre nói 
cidas bases e no principio do se< 
da sylvicultura, começando pel 
costa de La vos, cujo solo agric 
rilisado pela areia. 

A fixação das dunas de Avei 
monarcha, em 1802, um decn 
minava a sementeira d'um pinl 
abrigo, custeado por um impôs 
nos barcos molisseiros, e cujo e 
tir, se deveria applicar em ber 
caria, á cultura da amoreira, 
bicho da seda ou ao estabelec 
ma fabrica de fiação. Até 1812 p? 
dezena os avisos e provisões 
arborisação e afinal ainda hoj 
se alcançou continuar o plantio 

Com mais amplitude se trc 
voredos dos areiaes situados 6 
Mondego e os d'entre o Atlant 
de Leiria. Mas que representa i 
á superfície que, anno a anno, 
inutilisando inteiramente para 
600 annos, computava um put 
período indispensável para ti 
nossos areiaes em mattas, se 
como até hoje! 

Não faltam, porém, trabalh* 
ordem a aconselharem, depois 
a resolução d'este problema ar; 
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lemoria de Ribeiro e 
pecialmente mencio- 
ato, os trabalhos do 
ecentemente, o excel- 
Mattos acerca da ar- 
kveiro. N'estes e ain- 
;os a assignalar, com 
ão, ao conhecimento 
icipalmente de todas 
as corporações administrativas locaes e do pu- 
blico, cuja iniciativa, em boa somma, poderia 
concorrer para a solução do nosso problema 
florestal, até agora tão imprevidentemente des- 
amparado. 

8.8-93. 
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ições scientifica 
latam, proximar 
arecia a publico 
loso pelos escan 
f arca — do jogo 
ibuscada até ás o 
uma família que 
do ha séculos, 
redditos, das suí 
azedume e des 
naria aqui Palma 
ia sua physionoi 
\ deduzir-se do ai 
I, o livro reprodi 
os da vida do jog 
i sempre fallar: fc 
>enta annos, perd 



Digitized 



by Google 



ROCHA PEIXOTO 

cToutros, na vc 
>as ricas e caras 
pairarem os sen 
l roleta centena* 
ores e salas de 
m-se, a provocí 

Ddio reles, ving 
ileto não dissip( 
na já vasta e vali 
e despertara, p 
3 nos geographo 
amente viva de 
rrativa carregad 
em o horror, bei 
micidios em sei 
a, acquisições d 
das a este princ 

Mónaco possue 
udando ha anm 
)ecialistas, vari< 
>gia marítima e 
30 de vela provi 
de apparelhos 
guação das tem 
le lâmpadas elec 
a a pesca dos se 
nte o seu destin 
amometros, thei 
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material emfim, d 
)0 metros até ao 
3o; vinte homens 
a Hirondelle. 
longas e repetidas 
i óutillage, antecí 
explorações similí 
na expedição do 
las na do Blake er 
iconvenientes pari 
nimaes dos grar 
e ser capturados, 
rcê da errada dis 
redes pelágicas a] 
i forma, as espécie 
im inúteis para a 
as horas da noite, i 
o material usado i 
vivem a profundi 
nais que todos, de 
da distribuição t 
odas estas difficulí 
ica marítima fora 
o-se, em três ou < 
r a brutalidade d 
snte a animaes deli 
)lorações pelagicai 
Davam molluscos, 
ixes e crear um aj 
profundidades des 
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estes aperfeiçoamentos a Hiro 
quatro rotas, conseguira expio 
didade de 3:000 metros, alcan 
de peixes, 150 de crustáceos < 
turbellariados, nematoides, e< 
soados, gorgonias, esponjas, < 
quaes, estando apenas estudai 
contam já 52 espécies e gener 
sciencia. 

O príncipe, especialmente 
assumptos hydrographicos, pn 
estudar a direcção das aguas 
Atlântico Norte, a ver se com 
cer experimentalmente se as 
Stream vêem até ás costas eurc 
ralmente se suppõe e fazem c 
30s vegetaes e madeiras flucti 
das na Noruega e nas costas 
experiências preliminares fo 
como mais tarde muitas outra 
tugueza, os Açores, e esse o mo 
n'este logar, a propósito, o rei 
teressante campanha ooeanog 
cesso da operação consistia na 
fluctuadores de vidro forrados 
cerrando um documento polyj 
cava a quem os encontrasse c 
periencia e o que deviam faz< 
A noroeste dos Açores occide 
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;as milhas do archi pélago 
agua cerca de duzentos, 
nente espaçados e prece- 
íciaes; em breve dois, lan- 
idional, chegaram aos Aço- 
vindos de mais alto, vie- 
, á Madeira, ao sul de Por- 
; por fim, um chegou ás 
iencia, com outras que se 
ittiu, sabidos os pontos de 
partida e de chegada dos fluctuadores, as da- 
tas e outras indicações indispensáveis, traçar 
approximativamente a trajectória que segui- 
ram e demonstrar o movimento circular, da 
esquerda para a direita, das aguas superfi- 
ciaes do Atlântico Norte em torno d'um ponto 
muito próximo do sudoeste dos Açores. 

Na experiência que se seguiu a esta foram 
lançados á agua cerca de quinhentos, distri- 
buídos aos grupos — meridional, central e se- 
ptentrional— dos quaes se iam destacando uni- 
dades que alcançaram as costas das Astúrias, 
da Galliza, de Portugal, de Marrocos, das Ca- 
nárias, etc. ; o seu apparecimento, conjugado 
com os dados annotados antes do lançamento, 
deu varias indicações importantes, d'entre as 
quaes ha a deduzir a não existência da cor- 
rente de Rennel, ou seja a marcha das aguas 
"> golfo da Gasconha para o norte, durante, 
lo menos, uma grande parte do anno. 
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Experiências posteriores estabeleceram i 
emíim, d'uma maneira evidente, a marcha cir- 
cular das aguas superflciaes atlânticas nas pro- 
ximidades dos Açores, como já vimos acima, 
além de que a sua orientação, irradiação e re- 
lações com outras correntes são determinadss 
por forma ainda não averiguada até aos esta- 
dos intentados. Ora estando os Açores quasi 
no centro das curvas traçadas pelas perturba- 
ções atmosphericas originadas no Atlântico, 
comprehende-se a importância da fundação 
d'um posto meteorológico n'uma das ilhas do 
archipelago ; seriam de grande alcancQ as ob- 
servações relativas ás previsões do tempo e 
aos múltiplos problemas oceaneanos, acres- 
centadas ainda dos informes dos navios apor- 
tados, o que dava ensejo a ampliar até consi- 
deráveis distancias a área das investigações. 
N'este pensamento, o príncipe de Mónaco lem- 
brava a reunião de sábios delegados de diffe- 
rentes paizes para se constituir um projecto 
definitivo de postos em Cabo Verde, nas Ber- 
mudas e nos Açores ; o do primeiro seria ex- 
cellente pela sua situação na região dos gran- 
des cyclones que passam pelas Antilhas e pe- 
los Estados-Unidos e que, obliquando depoia 
para leste, attingem frequentemente as costas 
europeias; o das segundas era egualmente im- 
portante, pois a maioria das perturbações cujc 
centro fica nas suas visinhanças, affecta sem 
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lago foram estudadas por W 
gos e as hepáticas por Mitten 
por Latzel e Von Porath, os 
Morelet, os crustáceos por De 
por Drouet e Hilgendorf, out 
por Simroth e, por fim outros 
zoológica, por naturalistas co 
príncipe de Mónaco. Mais ou i 
costas e a profundidades div( 
se, em dragagens suecessivas 
cimens das populações marin 
pittorescos que interessam á 
verificou o príncipe o de cerl 
fogem da luz solar, isto é, 
pescavam á superfície em mas 
ao passo que de dia só a un 
didade é que appareciam. Ni 
Hirondelle atravessava verdad 
medusas com a apparencia C 
tros de tinta, e de dia uma < 
longínqua. Peixes, crustáceos, 
nodermes, hydrarios, bryozc 
seres, foram recolhidos em b; 
aguas das immediações do ar 
Nas varias paragens da es 
listas saltavam em terra e apr 
casião de procederem a recol! 
restre e lacustre. Foram visitai 
quaes 13 inexplorados e 5 não 
nas cartas. Ora é sabido que 
dos Açores não tinham sido í 
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los naturalistas e até se 
ixtremamente pobres em 
mismos, pensando mes- 
ié que antes da chegada 
as a vida animal seria 
exploração dos lagos de 
;touapresumpçãoe,alar- 
u a deduzir que a fauna 
inas abrangia numerosas 
das quaes offerecia um 
ssuindo todavia os Aço- 
)prias, crustáceos, mol- 
les, mas terrestres, 
pedições outros casos de 
observaram e o seguinte 
)s tufos de sargassos en- 
sima fauna que a vista 
tude do conhecido phe- 
io ; além d'isso espécies 
vem abaixo de trinta me- 
de noite sobem á super- 
nos, e constituem, pelo 
uma aproveitável e sub- 
de que os náufragos do 
soccorrer. Ignorando o 
providos de seres os ve- 
iorrem por aquellas pa- 
\ destroçados por um fu- 
estavam, até aqui, con- 
m irremediavelmente de 
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AS OSTRAS 



Mensarum palma et gloria. 
Plínio. 



yl um certo Sérgio Orata que, 
a, fora homem rico, de lindas 
>nceito. Industrioso e vivo, re- 

das margens do lago Lucrino, 
inas d'uma antiga cidade do 
(que dista pouco de Nápoles,) 
icios romanos o seu logar de 
o mar, clima doce, um mesmo 
Dhira no ceu e n'agua, que nem 
orrasca alteravam ao de leve. 
os banhos suspensos em casas 
delias todas as commodidades 
lusto, vendia depois aos ricos 

de goso; e no lago cuidara de 
lhorar o sabor das ostras, ma- 
:>, de notável predilecção entre 
msou e soube esse latino, que 
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as vindas de Brindisi e n'aqu€ 
postas, em breve tomavam um 
licado e menor rijeza de carn< 
prosperou, creou-se a fama, < 
continuadores provaram aexcel 
ceitos que Orata estabelecera e d 
com que a industria o premiar 
Com o andar dos tempos foi 
aperfeiçoando a cultura que si 
paravel, em cuidados e requisi 
caracoes; constituíam estes p 
nas grandes mezas, em grelhí 
eram tratados com tanto escruj 
aves de estima ou plantas de 
assim iam a dilatadas terras p 
nhecendo antecipadamente on< 
as espécies afamadas, do mesm< 
sinheiros illustres cuidavam de 
subtileza e engenho, aromatos 
para o tempero. Elles sabiam 
trás da Propontida eram maio 
da Campania, mais doces que i 
mais saborosas que as bordelezí 
que as da Betica, mais tenras 
tria, mais brancas que as do 
salgadas que as do Leptis, e n 
que as da Eólia (Plinio). Vinhar 
a parte: se de perto, conservad 
ralmente; se de terras longinqu 
em gelo. Abandonando as do ] 
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)ardanellos; recusadas as 
ubstituiam-as pelas do AtU 
Ta Juvenal conta que Mon 
os festins de Nero, tinha 
cado que, se á vista não < 
encia, á primeira dentac 
lante. 

mta voga estavam e prevale 
de certos logares que Apic 
aos parthos, mandou ostra* 
lor Trajano como presente 

comia-as só quatro vezes 
mil e duzentas de cada ve; 
tudo acaba, como nada 
Dundo. Se a Sérgio Orata 
ado talvez os pescadores d 
as á ilha de Lesbos, que 
3ara as parquearem nas s 
), extincto o império rom 
>i abandonado ao seu regi 
aturaes em quasi todo o lil 
>elo menos raras são as r 
3 século se referem a sem 
endo certo, prova velment 
tos, da meia-edade para < 
teiramente despresada, tã( 
dade de marisco e peixe 

aos regimens periódicos d 
jgora, depois dos romanos 
erem-se as eminentes qua 
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nutritivas e digestivas do precic 
E', a um tempo, a substancia an 
que a concha encerra, a combin 
tornarem este alimento facillimar 
lavei: mastigando, como o figí 
uma grande parte do animal, a 
quasi feita; e a agua, perdendo ; 
que encerra, ganha em phosp 
Além do sabor, que as immorta 
antiga, indicam-as ainda para as 
ças, lymphatismo e escorbuto, d 
crophula; de sorte que se a ostr* 
vada, dá lucros já experimentad 
eras, como qualidade de alimente 
um prato indispensável nas orgií 
que aquelle Sérgio Orata veio ir 
contribuir, com tanto brilho e er 
o Cicero lhe chamou luxiorum % 

Quasi extinctosos bancos nati 
sas varias, Coste, celebre profc 
foi um dia deparar no lago Fus 
industria ostreicola florescente < 
em repovoar as costas do seu p 
a pratica napolitana. 

Tratava-se de, nas antigas o 
raes, dispor um apparelho ou sj 
lectores construídos de sorte qu 
não perdesse, afundada pela ví 
pela corrente. Obtidas as auetori 
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tivas ; mas, rápido, 
mbou como um de- 
10 que o ruído das 
Istado promoveram 
no publico uma das mais amplas iniciativas 
da industria franceza. O alargamento das em- 
prezas ostreicolas motivou pouco depois a di- 
visão dos industriaes em dois grupos : os pro- 
ductores, isto é, os que se occupam exclusi- 
vamente de obterem desova para, attingida 
uma certa estatura, as entregarem aos creado- 
res, e estes que, em parques especiaes, cui- 
dam do seu crescimento e engorda para, em- 
flm, as entregarem ao mercado. Os processos 
ostreicolas são, naturalmente, um tanto com- 
plexos e variáveis mesmo conforme a natu- 
reza dos togares e muitas outras circumstan- 
cias que aqui não nos importam ; livros e li- 
vros se teem escripto acerca d'esta especial 
cultura e, realmente, o assumpto deu e dá 
ainda margem a delicadas e subtis investiga- 
ções e ensaios. 

O que é certo é que, pela cultura, o milhão 
e meio de embryões que cada ostra fornece 
annualmente não solTre uma perda tão consi- 
derável nos parques artificiaes, como quan- 
do abandonadas ao acaso da vaga e dos 
,: ~~ios ou á guerra dos outros animaes mari- 
js. E, por outro lado, a cultura modifica de 
sorte as espécies, que difficil se torna fre- 
is 
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quentemente reconhecer n'um 
forma ancestral, tão importar 
que attinge mesmo a macro 
ser. Estas modificações, por 
proveito na qualidade do c< 
prehende-se, com effeito, qu 
estabulação permanente a a] 
acaso, ao passo que, com as | 
las, o animal 4iiuda rnais que 
gar, renova-a, pois, e a tempe 
rio mais forte, contribue, pan 
o crescimento mais rápido, b 
engorda progressiva. A ostra 
de boa raça, isto é, de boa as 
as variedades da franceza e d 
torna-se tão tenra e saboros 
tincção da espécie selvagem < 
meira prova. INTeste illtimo es 
e coriacea, tem entre nós um 
de comparação: refiro-me á í 
do Tejo ou ostra portugueza, ( 
tante corrigida pelos cuidado; 
sam nos canteiros, é, aindÊ 
peiores ostraceos comestivei 
cem. 

A chamada ostra franceza < 
por excellencia e deu origem 
ou por motivos estranhos a 
que todo o mundo tem ouvid< 
Arcachon, Marennes, etc. Pa 
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mmediatamer 
íples prova dí 
o que essa ca 
iste, nem me 
3 Marennes. A 
le as faz prefe 
uma diatoma 
i chlorophylla 
e principalm 

bem as chama 

> Adriático, el 
s aos homens 
is no consum 
i ostra de Oste 
ippõem belga, 
nte. A Bélgica 
vêem á Bretai 
icolas da Frai 
lobras do Tanc 
la, engordanc 
nde; e ahi o ii 
ti certo tempt 
ular e circular 

as exporta, 
izes da Eurof 
icultura uma i 

> Vamos ao ir 
3. A França, p 
nchyliocultur; 
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de quasi exgotados todos os 
tem-os hoje que dão um lucro a 
inesperado para estranhos. Um 
cale, produz annualmente mais 
ostras, no valor de duzentos cc 
Marennes fornece ao mercado 
coeuta e um milhões, orçados < 
contos; Arcachon vende cada a 
milhões de ostras e recebe em t 
tos proximamente. A producçãc 
belecimentos, junta á de muitos 
importantes, é de cerca de 1:200 
valor attinge 5:000 contos annuí 
occupação se inscrevem 300:00 
assim que se promove o bem e 
ses marítimas, que se attenua va 
a. emigração e que se enche ur 
mento barato e são. 

Os aflamados parques de Ing 
chester, Milton, Burnham, Whe; 
tros— produzem quantidades prc 
ainda assim não bastam para o ( 
paiz, avaliado em dezoito milcoí 
O estabelecimento da ilha de Wl 
ero liquido annual que varia ( 
vinte dois contos; o da compai 
nove a vinte sete; o de Whitsteí 
em fins do século passado, já te 
pelos accionistas, n'um só atino, 
contos de réis. 
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provém das especiaes côndiçõ 
ceza exige, ausência de vasa ra 
mente; e a nossa, rápida no 
prolífica e indifferente aos lodos 
progride sempre, e acaba por an 
tra, a concorrência. 

Precisamente por bem arma 
é que a espécie portugueza é rij 
vezes fétida, e os cuidados de 
modificam vantajosamente tae 
mais conseguem assemelhai-a, < 
francezes. 

Mas também ha em Portug 
E aqui vem, a propósito, referir 
lhos do snr. Alberto Girard, o q 
as ostras do Algarve, reconhecei 
d'entre as quaes três espécies ce 
las, nem mais nem menos, é a 
cezes, abundante em Villa Real, 
Portimão e na ria de Alvor. A di 
ras localidades tem as propriedi 
bilisaram universalmente a afam 
nica de França; mas a de Alvôi 
vez qualidades superiores. Pai; 
ligente e estudioso malacologis 
«São geralmente d'uma côr ma 
lhes dá um aspecto mais agrada 
é mais compacto, mais duro, en 
e apresentam uma valva infer 
funda, excellentes qualidades p 
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)0 vivas e frescas.» Excepção, 
banco da Trafaria, é o Algarve 
elhor ostra de Portugal, espe- 
ativa particular encete este ge- 
ão urgente e indispensável ao 
rador para quem n'isso pense 
ivel que se conseguisse ada- 
i norte, cultivando a portu- 
s em que a existência da ou- 
;osa ou impossível. Mas para 
quer das duas faltam elemen- 
e eu não canso de lembrar: 
ílos, que ensinem o publico e 
exemplo do estado, a sua lenta 

dos nossos bancos de ostras 
aliva em ensaios de acclima- 
anceza, em certas praias da 
idego, recorda desastre ana- 
s da Galliza. As rias de Vigo, 
sa, Corunha, Ferrol, Rivadeo, 
)utr'ora fartas do bivalve, es- 
annos, quasi exgotadas, pelos 
.mente, que em Portugal ex- 
na ostreicola. Um naturalista 
ndo detidamente esse desas- 
além de varias medidas po- 
xativas, a creação de parques- 
rno : uns de ostras-mães para 
[•oductores, outros destinados 
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a recolherem a desova em 
ciaes afim de ser cedida mais 
dores, outros, ainda, verdade 
commercio, sustentadas pelo 
pio patente, espécie de esco 
ção industrial. Reformar ban 
empobrecidos e crear novos, 
lá e cá; resta que seja poss 
parte do governo, a instituiç 
ros e esperar — quem tem es 
publico com elles aproveite. 

Í3-J0-9$. 
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cisamente seis annos que uma 
tiíica installada aqui no Porto, 
*los Ribeiro, iniciava os seus 
ama campanha tão rija como 
a a deplorável situação d'um 
mara municipal mantém ali na 
sso pela vista o opúsculo ini- 
agoa que recordo o que eram 
tpazes que imaginaram d'essa 
3 meios d' uma lucta bravia dos 
m uma propaganda incessante 
ílecer um núcleo de indagação 
3ntificas, n'uma terra sem pas- 
iade e de saber. Foi um largo 
5 que presidiu á acção da So- 
i intervenção, pelo opúsculo, 
iia e pela revista, nos proble- 
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mas de sciencia pura, nas suas applicações te- 
chnologicas e na elaboração de leis orgânicas 
de instituições a crear— museus, laboratórios 
e escolas. Por uma previsão inconsciente, 
n'esse período de esperanças a findar e a subs- 
tituirem-se breve pelos desenganos motivados 
da fereza dos homens — de vocês todos — al- 
guém consignara ao tempo a prioridade das 
intenções que reuniram esse grupo, bem unido 
mas ephemero, a vida dura dispersando-os 
logo, e rápido denunciando-lhes o que na scjen- 
cia official é frequentemente convenção e modo 
de vida, blague ou pantomina. 

Ao tempo, Bázilio Telles, que, com Júlio de 
Mattos, assumira a direcção d'esse grupo, jus- 
tificando o esforço tentado e explicando o pa- 
pel dos moços n'um período em que a socie- 
dade portugueza avançava para a irreparável 
crise que está a acabal-a, escrevia, o illustre 
publicista, na Revista de Sciencias Naturaes e 
Sociaes, estas palavras de virilidade e de ani- 
mo: «Ora a uma sociedade assim estiolada, 
era cujo seio ha muito que se seccàram as fon- 
tes da inspiração poética, arrastada, posto que 
talvez a seu pesar, na corrente do industria- 
lismo europeu, não é em verso que se fala, 
não é com impresâionismos, nem symbolis- 
mos, nem outras formas extravagantes da ne- 
vrose de alguns e do pedantismo de quasi to- 
dos que se cura. A critica do seu estado, o ba- 
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suas energias progressivas, 
srtamente mediante scepticis- 
rd, importados com os ulti- 
Paris, ou pessimismos de es- 
ios, com os últimos livros 
serna d'Atém-Rheno. Scepti- 
mo só teem direito de profes- 
ue teem vivido e os povos que 
Portugal ha três séculos que 
o pensa. Esse exame de cons- 
um dia de ser feito, só o ten- 

sociedade portugueza, quan- 
do a velha ferramenta theo- 
a a atacar de frente os gran- 
a sciencia, acceitando as ine- 
3ncias a que logicamente con- 
; problemas, constante preoc- 
>amento contemporâneo, ne- 
)lexos e mais graves, nenhuns 
iedades que os agitam a mais 
mações no seu modo de exis^ 
lemas das sciencias naturaes 

eos rapazes lograram, mercê 
idacia com que surgiram, fa- 
e attendidos na propaganda 
do museu, se não n'uma re- 
liliva, ao menos em passos 
mte, representaram u # m trium- 
da sinceridade da campanha. 
o principio. 
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O inglez João Allen organisára, è 
buscas incessantes e de largos di 
um museu, rico em telas, interessai 
collecção particular, em certos produ 
raes, pittoresco e curioso em rarida 
tigualhas. Para o alojamento respecl 
construir um prédio em 1838, precis 
mesmo que, na Restauração, ainda ; 
collecções municipaes, 55 annos já 
Morrendo, obteve-se que a camarc 
prasse por uns 49 contos, sendo pre 
louvado, entre outros, por João Ba 
beiro, o mesmo que, em 1833, orga 
Museu Portuense com o espolio dos c 
dava os primeiros passos para a ins 
ulterior (183(3) das academias de Be 
de Lisboa e Porto. Adquirindo-o a cj 
1850, só dois annos depois é que ap 
publico o regulamento sob cujos pre 
veria correr a administração do nove 
municipal, regulamento esse que, < 
pelo snr. Eduardo Allen, definia o ! 
dente do estabelecimento, a sua imp< 
os seus effeitos educativos. 

Então nada havia de similar aqui 
e mal imaginara o snr. Allen come 
chimera do seu programma e como í 
em pura perda semelhante indifíerer 
picamente portugueza. Já n'essa epo 
meiro director pensara em promovei 
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)llecções relativas á minera- 
ste ser transcendente para o 
da nossa terra», e crear col- 
stos naturaes e artiíiciaes do 
essões, de machinas empre- 
ura e na industria fabril do 
ugueza e ultramarina, um ga- 
a, um laboratório chimico, 
ssculptura, etc. Assim vasto 
e hoje impraticável n'uma 
ito as funcções se apartam e 
1;o que havia ao tempo uma 
nprehender o préstimo d'es- 
os de entendimento e de tra- 
que não comprehendeu, ap- 
ido, mobiliário, acquisições, 
lentos do director e do guar- 
— pensem n'isto— de 356#000 
i, ainda hoje, com difterença 
) mil reis ou pouco mais, é 
inicipal do Porto mantém o 

ie João Allen em pouco foram 
iralmente, no periodo de 43 
e desde a sua compra. Ha 41 
duardo Allen pedia com ins- 
:ção d'um edifício próprio e 
amplo para acondicionar o 
le sorte que a disposição das 
tos podesse ser aproveitável 
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e útil para os visitantes. Mas tudo 
ainda se conserva hoje. Em tal pr( 
taes recursos o museu está, pois, n 
condições em que o deixou o fund 

Ora este núcleo de museu pu 
poderia ser hoje uma das mais vai 
tuições nacionaes, simultaneamei 
ctiva e de prazer, tinha, como coll 
ticular, um alto interesse. As collec< 
turaes, excepção dadas conchas— u 
— e da dos minérios, curiosa esta 
pela quantidade como pela excellen 
tantes exemplares, são insigniíica 
teem deveras importância attendive 
lheiro, que com pequenos recurs< 
ser de ha muito o primeiro do pai; 
ainda assim, 7:500 moedas e meda 
cerca de seis contos de reis. Ha a 
archeologicas e ethnographicas, rai 
Mas no que urge fixar a attenção é 
dida galeria de quadros amontoa 
n'uma feira e occultos pela maca< 
que lhes communica os bolores * 
em poucos annos. Extraio os perio< 
tes d' umas cartas que ao tempo da 
da Sociedade Carlos Ribeiro me eí 
Provinda (1887), Xavier Pinheiro, c 
illustre artista extincto : 

<cE' um museu d'esta ordem: 
soberbo retrato do grande Van Dyfc 
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los esbocetos de Roquemont, entn 
o notável retrato de barrete encar 
possue — oh! delicada e espiritual 
tura!— dois extraordinários quadre 
do Jesuita de Anvers, com ligurinha 
e que trinta contos não pagariam < 
{145, 269); que possue uma rara cc 
naturezas mortas, que possue rep 
quasi todos os pintores portuguezes 
d'este século, que possue tantas ; 
obras anonymas. . . Uma galeria d'e 
meus senhores, é positivamente u 
e uma bella galeria.» 

Mas os intuitos da Sociedade 
beiro eram puramente scientiíicos 
attingia exclusivamente a pobreza i 
medíocre dos produetos naturaes. P 
mos para alli — rapazelhos de vin 
ingénuos a fazer de feras— a collecc 
tanto documento archeologico por 
so ; a salvação, pela photographia 
moría, quando a acquisição fosse i 
de tanto monumento arrazado pela 
indígena; nós queríamos amostras 
e minérios ali patentes do solo d'e 
nós quedamos, em livros, toda um 
cional, etiquetada e descripta, a re\ 
vegetação da nossa terra; nós queria 
■dispozessem os elementos faunisticc 
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s, âs aves e os 
tis damninhos, 
• ou utilisar in- 
os crustáceos 
rto do que Por- 
o áquem Mon- 
itil ou funesto, 
povo. Indigna- 
e torpe d'esse 
um maior im- 
rto: aranhas e 
silgos, cães de 
trellas do mar, 
de Castro, sar- 
3o isso que os 
ristecerem, das 
ós éramos, en- 
l! 

ornaes promo- 
imbro de 1887, 
\ composta dos 
lhouse, Oliveira 
aes, pouco de- 
Amandio Gon- 
lios e Marques 
>tada, no orça- 
40 contos para 
S. Lazaro, ha 
melhor logar a 
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escolher para o Porto ins 
se isso deveras o interess 

O primeiro relatório a 
Amândio Gonçalves, o ilh 
fessor de todos nós, in 
parte da commissão, do q 
sciencias naturaes; mais t 
de Vasconcellos publica 
principalmente á archeolc 
bellas-artes. No primeiro 
sagern das suas collecçõe 
seria da Academia Polytect 
pletamente desajudada d< 
gundo projectava-se a crea 
pintura e estatuária, arte 
dustriaes, prehistoria, nu 
gia, etc. Como sempre açor 
tava de desenvolver a s 
importava e por fim os ti 
ziam, os programmas er 
vastos, as dotações arripii 

N'isto cahe a camará. 

Nunca mais alguém 01 
delação do museu, na a 
da biblíotheca, na concilii 
exarados nos relatórios; 
presentes em sessão ! E a 
cíl. As conchas e os mine 
ções historico-naturaes va 
sar, mediante contracto, pa 



Digitized 



by Google 



PORTUGUEZA 



particularmente 
Poly technica ; os c 
sticos, convenienl 
5 as salas, consti 
las-Artes a nossa 
industriaes, ex< 
icial que já existe. 
. regional dos pn 
onhecidos na gen 

senhores mal ira 

solo, iia flora e 
il da vinha, doen 
das essências ílo 
da abelha, insect 
)lantas hortenses, 
de pomar, insect< 
, insectos, arachn 
dos animaes dom 
mejoas, camarões 
/eis de producçãc 
ver, reptis, aves 
ndicação útil ao 

ao obreiro, a tod 
iroveitavel, indisp< 
i arealisar?Decer 
r duas ou três salas 
uidades, para as s 
)hicas e outras ; 
es, principalmenl 
ue, com menos 
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uaes, a popul 

cursos educai 

is. 

m assim os 

tiro, ignoran 

publico que ; 

deploro agoi 
l fé extinctas, 
seu no logar 
Porto tnandoí 

e carros de ] 
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da historia que com os mete 
bricaram armas, já os árabes 
de certos rios em procura daí 
exploração continuada depoi 
zes e com algum proveito, de 
Ordem determinaram os Sa 
gassem os dízimos do rice 
na Adiça e em Cezimbra. 
própria e a alturas do reir 
começou- a explorar o estanl 
nhite e o enxofre, além de q 
cha concedera o monarcha 
de pedra-hume, tão sobreca 
de encargos, que cabiam no 
a pouco. Doações de pura n 
os monarchas não cuidaram 
efficaz e animadora para t< 
Duarte, rias Ordenações, lá pi 
vasada nos preceitos justini 
lavra mineira era permittid; 
pagos os tributos ao dono 
O suecessor, guerreiro em 
meiro a implantar ferrarias 
dupla concessão ao duque 
termo de Lisboa e ao bispo d 
ria, isentando-os de todo o 
giando os empregados e acc 
de operários da Biscaya, a t 
longo tempo, da siderurgia, 
metallurgia do ferro foi prós 



Digitized 



by Google 



TERRA PORTUHUEZA 215 



lento, installando ferrarias em 
i D. José, èm Niza e em Ro- 
s, mestre de artilheria, no Es- 
mór das minas do reino, Ay- 
em Machuca e depois na Foz 
rio estado. 

mineira, que então começou a 
evidenciando-se ainda na ex- 
izigos cupriferos e stannife- 
hou ininterruptamente pelos 
)is que o direito realengo nas 

abafando de tal sorte a indus- 
sto, que rara era a que vingava 

Um dia, já em derrota deci- 
o mineira do paiz e completo 
evilegio de todas as minas de 
ornem só, o estado cuidou em 
ros e fundidores do estrangeiro, 
3smo passo, a intendência ge- 
) metaes do reino (1801). Mas 

foi infecunda a tentativa, até 
instituída a propriedade mi- 
lepois modificadas as disposi- 
se anno e introduzidas outras 
ia entrou n'um período de re- 
ide, mercê da regulamentação 

e, porém, o valor da explora- 
)nge de corresponder á indis- 
1'este solo. Por um lado a dif- 
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flcil concorrência nos m< 
preço dos metaes do est 
da a especulação que, er 
razão, fez desconfiar o cí 
ros de administração aii 
conscientes ou proposital 
pletas e outras culpas, eii 
porque está desacreditad 
tria que seria das mais [ 
si, mas também pelas mi 
envolver em parallelo. 

Ha annos para cá vai 
guns curiosos, entended 
principiaram n'uma pio 
os nossos jazigos de fern 
zer d'elles e no consens 
valiosos, quando abund 
Resumindo inquéritos e 
feitas, é necessário que 
meiro, a relativa abunda 
solo portuguez e, a um I 
peito ás qualidades e ás ( 
que nos surge. No Alen 
importantes são o de Oi 
e hematite, o da Herdade 
gnetites, hematites rubra 
tiflcados nos schistos tale 
ges, outr'ora prospera, Zé 
tico polar e alguns mais. 
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3S recommenda^ 
utilisado n'outn 
Foz do Alge. Ne 
oucos kilometn 
, apparece em 1 
o, com argilla o 
s e destinado a 
Jo na fundição, 
lento do paiz é 
lontes. A zona < 
ibrange uma are 
íais, n'uma exte 
l de ferro, que s 
logeneas, é prov 
e cinco milhõe 
;ta, promptos p 
, uns quinze mi 
m media, deve 
>or cento da pe 
mentos em gran 
mpo a disposiçí 
icilitam, com b< 
> minério. Para 
io remover certi 
o porto de mar 
ir affastado un 
plicidade das cc 
ncia das tarifas 
Leixões concor 
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condes 
or num 

os nu 
>m a a( 
l tarifa 
itativa; 
do ase 
srido p 

Leixõ 
tacão, 
, as ins 
vapores 
carvão 
-ia em 
ido-o c 
so min 
crescia 
:ilisar-£ 
i já apr 
para e: 
otar m 
zigo d6 
ção an 
onelad; 
ie min 
bao; a 
ima do 
olas es 
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ido certo, ac 
ngenheiro si 
i represe nt 
i barra de N< 
a, todo o me 
Londres, e 
i ferro entre 
>ra. 

nho a Miran 
ndispensave 

sta do consi 
3 vantagens 
cidas a sul 
roximo d'ui 
)ar-se dos p 
>ta região, a 
3om os mir 

Verificado 
o a siderurj 
esafogo da i 
ias a export 
i ainda outi 
aqui o seu ] 
ida ha pouc 
paiz, estarm 
ás colónias 

ferro, as p< 
telegraphicí 
s e os mach 
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os barcos a vapor, as cal 
as ferramentas e os varií 
derurgia que são indíspe 
de de qualquer paiz. E' \ 
rem as minas coloniaes, 
alvião que ataque o solo 
que perfure a rocha m; 
construídos com ferro pc 

E porque um dos grar 
tra a siderurgia em Porti 
do combustível, falemos 
de Gafanhão até além d 
formação permo-carbonn 
ductiva em toda a área, c 
jazigos de anthracite dis 
concessões. Em lavra p< 
nas duas dessas. A de í 
piorada desde os fins do s 
sido subsequentemente 
regularidade, sendo cert 
disse um fino espirito, < 
trar como exposição mir 
do Pejão, com mais de 
res de campo de lavra, fo 
vel e terrosa, a qual, por 
preparada para a adoptai 
gente direcção da Compa 
em typos variados de br 
vel iniciativa, a esbarrar 
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a Itália e da Frar 
seu uso em grane 
já uma adhesão 
meia o futuro p 
d, em toda a fax 
comprido e um 
iros de hectares, 

estão explorada 
>o Mondego, cuja 

1 de 340 hectares 
Portugal, uma hi 
eza, mas tendo, 
iminante e outros 
D carvão que exis 

se extrahe por 
i que se mostra, 
se pratique o fab 
il gorda, do cime 
ia, da telha e do I 
l não só está imp< 
armente a clien! 
er ás exigências 

tm isto. 

>ft, inglez, açam 
nos, uns 21:000 ] 
) districto de Leir 
uma companhia 
:a se organisou, a 
de lei, a auetorid 
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concessão, em tempo proj 
p interessado interpoz recu 
cè das rabulices pelas esta 
vastíssimo campo de mii 
para a industria nacional !. 

Inexplorados temos ain 
gos, dos quaes nos limita 
Sitio das Hortas, o de Vai 
beça do Veado e o de Aler 
disse-se, é um dos mais pi 
portuguez, pois que ao la( 
a areia para a fabricação 
para a louça ordinária, o 
e o kaolino para a porcella 
gasta todo o capital realisa 
e paralysa dentro em pouc 

Rematando, deduz-se < 
jazigos carboníferos portu< 
sos combustíveis são princ 
anthracitesw Para utiiisar a 
de as corrigir com carvões 
modificar devidamente os 
de sorte a utilisal-os efficazi 
Unidos só teem anthraciti 
mentam a sua prodigiosa i 
dos, porém, a consideram 
como carvão, não se adop 
do mactiinismo americano 
inglez, que com o nosso c 
funcciona mal. As linhite: 
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iiulha; e entre n< 
s ou esperando < 
quide com a teir 

agora a urgência 
lver a nlineraçãc 
equenlemente a 
ustria de valo.r? 
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^etada a 
tio paiz ( 
)()ico de J\ 
quem i 
3 e intens 
i, proch 
lade de c< 
ria de es 
similare 
de longí 
comtudo 
;az, o cc 
iva da i 
da em cí 
inham i 
>r, no m\ 
viaes. Es 
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das causi 

de prom] 
todavia, í 
xa origerr 
ossas agu 
ções lacu 
:mde, nec 
sumo dia 
tanto m 

communi 
ada ; de se 
ígando re< 

ando o 
>rrendo-se 
çar fartas 
;uir o pi 
:omo tod( 
eito d'um 

e estreita 
5 como a 

effectuad 
2ão das es 

é a desi 
nos logí 
> abafam* 
notivos e | 
lindos a i 
e pesca; 
e abrigc 
icunda cc 
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ão do peixe de dimensões 

pois, entre as necessida- 
nstantes do consumo e a 
tora das nossas estancias 
jsto, e maior se torna con- 

vai diminuindo com tanta 
mais augmentam aquellas. 
se está em face d'um pro- 
le interessa á alimentação 
ti paiz de oitocentos e tan- 
costa e cortado por nu me- 
tes, traduz uma assignaia- 
3 seu cortejo de funestas 
a o desafogo da economia 

)licia, esta deficientissima 
em que se resumem, até 
cujo objectivo é oppôr um 
devastação dos seres aqua- 
Mas ainda que alcançados, 
e, os resultados que vários 
dos de recursos teem em 
entre a producção e o con- 
beleceria sem o concurso 
gente de auxílios d'outra 

a agua, decerto, produzirá 
não sobrevenham causas 
necessário, como para a 
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terra, adoptar no outro 
assegurando por um la 
aperfeiçoamento dos seu 
tro lhes determinem a i 
tura das aguas e a cull 
lham-se deveras e, econc 
tam-se, confundem-se. i 
praticamos a agricultura, 
nará a semear e a produ: 
latitude que o assumpto 
na confiança d'um succ< 
como poucos mesmo, alta 
A industria das aguai 
ve. como na quasi totalií 
problemas de ordem gen 
ritima e a piscicultura nc 
mente, a questão é toda u 
decompõe-se em procesí 
ralmente dependentes d 
natureza zoológica, hyd 
ca, meteorológica e outr 
vista económico, o du] 
considera é que tem er 
cabimento. Importa, pr< 
bamos qual a importam 
dois géneros de productc 
mos— no que diz respeito 
parada em que entram n 
ca, á quantidade de braç 
occu pare, implicitamente, 
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mundo os come e todas 
custa a comprehender, 
divirja sobre a opportui 
mente ou da populaçãc 
voamento das estanciai 
cuidarão os reflectidos 
cosia, com centenas d 
immedialamente aptos 
parques de estabulaçã< 
gorda para peixes de C( 
generalisado, era tempc 
tria que, além de repre* 
para a prosperidade pu 
considerável augmento 
vários e baratos, occu 
uma enorme populaçãc 
Serão egualmente i 
obtidos pela cultura de 
viaes, embora larga e 
povoados os nossos ri 
nada me garante, que 
os cursos d'agua doce 
ctuava amplamente e q 
o que não é muito pan 
ciamento e a fiscalisaç 
as apertadas exigências 
assim o valor dos pro 
tiveis attingiria o dos 
brando sequer a variei 
só se metterão, positivi 
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ncias portuguezas; 
arbo — historias! — 
í inferioridade, 
piscicultura fluvial 
>sta de parte? Não, 
tagem de repovoar 
âdentes as conse- 
s no rio Lima para 
i no Minho, por in- 
a a escolha, corres- 
imento de resulta- 
ue as duas espécies 
a apparecem acci- 
itaçào alguma, ha- 
a irrefragavel im- 
marinha, a urgen- 
5 amplos benefícios 
vam d'ella para o 



as que, estudando 
o estado instituir 
ílo, eu propuzera, 
mgresso de Madrid, 
io de piscicultura 
;e, mesmo a eslra- 
a para a installação 
pende o bom êxito 
i entre nós, já de 
as deploráveis con- 
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sequencias resultantes d 
dades enormes nos seus 
necessário que os serv 
breve trecho, por um 1 
sejam em pouco utilisad 
mo exemplo e ensinar 
mais depressa se conseg 
fôq a região aquática pre 
importantes e numerosas 
que elia serve. . 

A ria de Aveiro occup 
hectares, dos quaes 6:2 
mente cobertos de agua 
mente inundados e enx 
maiores braços medem 
servidão utilisa a 25 fr 
Esse formidável delta do 
uma superfície contida er 
dentes de 2 districtos, j 
tra, como em nenhuma < 
do paiz, a maior variabil 
de profundidade, de sal 
tura, de vegetação e de s 
nas, alluviões dos rios 
darpnosas, emprego de a 
redoiras e ainda toda a s 
já atraz enumeradas, tre 
lento estuário dos tempo 
cia de diminutos recurs< 
prosperidades que se cc 
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dos seus saborosos e tão apreciados produ- 
ctos, mas ainda parece destinada pela natu- 
reza variada das suas aguas, do seu fundo e 
das suas margens, a ser escola pratica de pis- 
cicultura no nosso paiz.» 

Uma commissão nomeada pela junta geral, 
em 1880, para indicar os melhoramentos a 
introduzir na ria, pronunciava-se pela produc- 
ção artificial do peixe; e três annos mais 
tarde, o snr. Fonseca Regalia, commissionado 
pelo ministério da marinha para estudar a ria 
e as suas industrias, chamava-lhe já, no seu 
excellente relatório, uma piscina natural, mes- 
mo antes de notar o «que n'um futuro, mais 
ou menos próximo, esta grande bacia está 
destinada a ser pela pratica da piscicultura.» 

É elucidativo ainda o informe que nos 
dá o snr. Edmundo Machado e com tanto mais 
valor quanto é certo ter sido elle e o snr. 
Abel Ribeiro os únicos que em Portugal pra- 
ticaram a aquicultura. Nota o distinctissimo 
piscicultor que sendo de 300 kilogrammas o 
producto annual de peixe adulto fornecido 
por cada 10:000 metros de agua renovada e 
em communicação com o mar, a ria tem con- 
dições para, annualmente, produzir um nu- 
mero excedente a 1.881:000 kilogrammas, que 
ao preço mínimo de 100 réis, attingiriam a 
verba de 188 contos; a differença para a \ 
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pois, para mais, de 

agora, de accumular 
íis á estação de aqui- 
> devo, todavia, deixar 
3sta, ha alguns annos, 
efe da secção hydrau- 
o distincto engenheiro 
ile quem agora reata o 
cação d' uma memoria 
s e que profusamente 
preza editora, 
cará como um aprecia- 
lição no assumpto, de- 
ióm mais segurança e 
pto até agora a tal res- 

vasta justiticação do 
sob os seus multipli- 
i scientifica, d'ordem 
tercantil. Trata-se da 
icimento cuja intenção 
e pratica da piscicul- 

da ostreicultura e da 
árias outras industrias 
ições oceanographicas, 
. N'um paiz pobre e 
ido a eximir-se ao luxo 
ítos congéneres, o snr. 
a installar deveras um 
), não só de immediata 
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utilidade industrial — o que principalmente 
importa ao nosso problema económico — mas 
ainda proveitoso para indagações scientificas 
que duas escolas superiores do reino, a duas 
horas de distancia, podem dia a dia, a bem 
dizer, intentar. Nada falta n'esse projecto me- 
ticulosamente estudado; embaraços previs- 
tos, difíiculdades vencidas, até mesmo o pro- 
cesso de se construir sem o Estado nada dis- 
pender: dos terrenos da ria obtém o paiz 
meios para edificar uma instituição que, re- 
presentando urn melhoramento assignalavel, 
ficará sendo, mesmo entre os de fora, dos 
mais notáveis, e não só pelos intuitos como 
pela organisação. 

As excepcionaes facilidades que se apre- 
sentam para a execução d'esta obra de ver- 
dadeiro interesse publico, trarão de % novo, 
alguns dos que teem promovido a campanha 
a favor da aquicultura no paiz, a persistirem 
na propaganda da fundação d'um laboratório 
de piscicultura em Aveiro. 1 

Convém instruir a tal respeito os poderes 
competentes e elucidar o publico acerca 



1 O projecto do snr. Mello de Mattos não logrou, 
comtudo, o assentimento official. A uma estação na am- j 
piíssima ria de Aveiro preferiu-se installar outra nr 
destissimo rio Ave, proximidades de Villa do Con' 
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movimentos planetários com épocas varias do 
tempo sob cuja influencia se praticavam as 
sementeiras ou realisavam as colheitas. Os 
mezes e as estações, relacionados com a mar- 
cha e aspectos dos dois astros mais observa- 
dos, accusavam, com máxima accentuação, a 
força ignorada e dominadora. E com o tempo, 
na obscura mentalidade primitiva, os aconte- 
cimentos sideraes, —marchas, aspectos e en- 
contros, —iam sendo interpretrados com a 
phantasia receiosa e ingénua que nos vem 
denunciando, através da historia e das reli- 
giões, prognósticos, presagios e outros des- 
pojos legados pelos antigos cultos. 

Não é só na epigraphia, cujos documentos 
da época luso-romana dão, entre nós, sufíi- 
cienté noticia da superstição astrolatrica, que 
ha a buscar os elementos para a reconstitui- 
ção das velhas crenças : mais do que nas ins- 
cripções lapidares se encontram em docu- 
mentos eseriptos e em costumes populares 
de sentido inicial olvidado ou perdido. 

De como radicaram os mythos sideraes se 
vè em varias constituições dos prelados, ex- 
hortando os súbditos a absterem-se de prati- 
cas demoníacas, como então lhes chamavam, 
e ameaçando-os até com as penas maiores. 
Nas Constituições synodaes do bispado Hn 
Guarda, de 1687, lê-se: «E prohibimos, { 
pena de excommunhão maior que, nenhr 
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ou Secular. . . faça juizo, 
►elos movimentos, ou as- 
u E^strellas, ou por quaes- 
>ara prognosticar as acções 
m de livre alvedrio, posto 

que não affirma de certo 
ainda: «Nem use de En- 
evinhações, ou de Sortes 
itras Superstições. . . para 
impestades, ou sobre os 
i conjectura por elles. . .» 
, mais ou menos reprodu- 
;, desde o século xvi, in- 
formam da generalisação 
le, depurados de usos e 
ssumiram um ar erudito, 
ristocratico entre a sabe- 
istrologia, effectivamente, 
s e monarchas! 
pulares d'hoje ainda ap- 
as concepções primitivas 
principalmente do sol. As 
ia noite, o pino do meio 
os, emflm, da revolução 
5 se effectuam varias sor- 
m os rosemunhos, rogam 
binam os pactos com as 
as, não são mais do que 
stentes da antiga correla- 
tos actos da vida humana 

16 
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e a influencia, aspectos e intenções atlribuidas 
ao sol omnipotente. 

Todavia, peculiares a um ou a outro povo 
dadas concepções não reproduzidas nas my- 
thologias restantes, certos factos astronómicos 
impressionaram vivamente toda a humanida- 
de,— os eclipses, por exemplo, as estrellas 
cadentes e os solsticios. Diversas as ceremo- 
nias, os phenomenos celestes dominantes, ou 
alegremente ou com temor, foram interpre- 
trados por todos e solem nisados. 

Como no ultimo dos três dias da mais alta 
ascensão solar o homem festeja a victoria do 
Sol triumphador, assim celebra também a festa 
brumal no dia do solsticio do inverno, ou seja 
a véspera da nova marcha ascendente do as- 
tro. O renascimento solar originou a festivi- 
dade, entre os phenicios, do «despertar do Her- 
cules», em certo culto chaldaico a da «caverna 
do levante», para os judeus a «festa das lu- 
zes»; nos egypcios, nos hindus, nos persas, 
em todos os povos da antiguidade histórica-- 
mente mais recuada o solsticio invernal, ecn- 
flm, foi objecto de ceremonias, cultos e ritos 
transmittidos posteriormente a povos d'outras 
raças e doutras religiões. E como não se abo- 
lissem, embora quasi apagados de sentido, a 
egreja teve que herdar e admittir do paga 
mo, convenientemente desfiguradas, as " 
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dos animaes abatidos no momento em que se 
desejava tornar propicias as divindades. O in- 
tuito cultual está perdido; mas vagamente, 
gradativamente, se alcançou explicar a cele- 
bração da festa com jantares ou ceias fartas. 
A matança do porco, que em muitas terras se 
effectua só em dezembro, a cabeça de javali, 
obrigatória em dia de Natal, nas mesas alle- 
mãs, o logar do mel, sagrado em numerosas 
mythologias, na confecção de certos doces, 
vários outros elementos, emfim, são sobrevi- 
vencias a considerar. E, de resto, costumes 
houve, já extinctos, dos quaes, entretanto, nos 
ficou a indicação histórica. 

Quasi todo o mez era occupado, nos tem- 
pos idos, em merendas e jantares. Nos sete 
dias que precediam o do Natal, havia, nas col- 
legiadas e mosteiros, as pitanças, servindo-se, 
aos convidados, vinhos e fructas seccas; mas, 
anno a anno, foi decahindo o costume até fin- 
dar de vez, pois, segundo um chronista, «se 
juntava muita gente de desvairadas maneiras, 
entre as quaes eram vis pessoas, que depois 
de beberem diziam e faziam muitas enormida- 
des e alevantavam arruidos e contendas. » 

Depois da festa proseguiam os beberetes e 
comidas, pretextando-as certas funcções de 
egreja, terminadas sempre pela reunião dos 
membros das confrarias em repastos lautos. 
Até que, pelos Reis, cessavam as festas, as 
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tas, estas ultimas ainda ves- 

das strenas dos romanos, 

o tanto combateu sem con- 



Natal, armam-se, nas casas 
ipinhas ou presepes, repre- 
lento de Jesus, sob um te- 

i sua pobreza 
i panninhos tenia. 

coração pastoril. Era deante 
resentavam outr'ora collo- 
) villancicos ou se entoavam 



homem rico 
cobertores, 
neu menino, 
ie dores. 

homem rico 
lençoes finos, 
neu menino, 
de espinhos. 

lomem rico ' 
) dourado, 
leu menino, 
is deitado. 

is deitado, 
ls nascido, 
ma rosa, 
íolhido. 
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A arvore do Natal, re] 
do Sol que renasce tod 
o solsticio do inverno, n 
garisada como o presep 
timento de imitação, in 
ànnos, sem caracter algui 
o enfeite do pinheiro coi 
ces, adornado de flores 
te, nos paizes do norte, 
também praticado e aind 
zas: é a queima do cè[ 
Çm alguns logares vae- 
da véspera do Natal, u 
troncos do arredor e < 
para um largo ou para o 
çando e em descantes, 
e baila-se em torno até 
gallo, começando a debi 
da um adquirir e guarda 
em casa, afasta a pest 
aos campos e, com u 
benta, afugenta, para 
voadas. 

A queima do cepo, 
(ceppo) y na França (tr 
(yule clog), na Allemanh 
vos, obedece naturalmei 
que explica as fogueira 
symbolisa o fogo solar 
outra festa, o Sol creac 
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['esta solemnidade oblite- 
, transformou-se nas for- 
de protecção e abundan- 
erto é, porém, que seme- 
tual, como varias outras 
am na festa d'hoje, per- 
empos e das religiões, uni- 
da com o vigor que bem 
m face da vetusta e radi- 
pagã. 
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?nte congresso viti- 
u pouco depois ap- 
noria em que uma 
dezembro de 1893 
ue lhe haviam sido 
[>mia vinícola nacio- 
cipalmente, a averi- 
ão de vinho, do seu 
to da vinificação, e 
ela cultura da vinha 
lio com ella, o con- 
e o valor da expor- 
>s por egual interes- 
le nunca opportunos 

>, o que se fez, ine- 
orno se apressa em 
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reconhecer e declarar a co 
de estorvos por vezes inar 
em outras vencidos íntellige 
proveito. Emtanto, preciso é 
algumas dezenas de annos 
mais incorrecto seria um 
pois que se o artigo vinho 
muito, mais de metade de 1 
portação, vêem de perto os a 
insufíicientes sacrifícios do 
seu mais nobre e lucrativc 
traduzidos em providencias € 
valor e resultados não é licit 
A historia da cultura da 
está, naturalmente, cheia d 
até épocas relativamente prc 
Sabe-se que se realisava em 
e que, pelos meados do secu 
ção de vinho satisfazia o con 
chegando talvez e ainda par 
algum em vida de D. Ferna 
pois d'uma penúria de vi 
que da Inglatera começaran 
nossos, estabelecendo-se no 
e pouco, as primeiras feitor 
putaçào alcançada, depois 
vinhos do Douro; até então 
eidos os da Madeira (1500] 
d'outras regiões do continer 
nas quantidades de vinhos 1 
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3. Foi-se alargando a venda 
rtos do Báltico, para a Africa, 
3 para o Brazil ; mas a Ingla- 

a maior, parte, attingindo a 
;ão media annual para lá, em 

xvn, um numero superior a 

i princípios do século seguinte 
-se o tratado de Methwen, em 
ia! á Inglaterra concedíamos 
seus pannos no nosso territo- 
a, os vinhos portuguezes paga- 

paiz, menos um terço dos di- 
eram obrigados os de oulras 
Ora por esse tempo as fabricas 

estabelecidas em 1681 pelo 
:eira, na Covilhã e em Porta- 

de tal sorte progredido que 
o consummo do reino e posses- 
s n'ellas produzidos, e mesmo 
3m 1684-85, a entrada de pan- 
raguetes estrangeiros. Um anno 
o tratado, a exportação da In- 
ca, que tinha descido a um 
00 libras, subiu a 1.300:000! E 
quatro annos anteriores expe- 
os inglezes 31:000 pipas, nos 
es exportávamos a mais e ape- 
00! 
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Mas não nos fica po 
do tratado! 

O inglez começou a p 
no Douro, a 600000 réis 
duziu naturalmente o I 
plantação da uveira. Bi 
excessivo e, parallelame 
ria doutras regiões yinh< 
troduzia na lotação do 
banda, pois, descia o 
n'aquella região e por ou 
va-se pelas mistelas que 
vinhos peiores. 

Quanto ás fabricas d 
vez uma ruina: insinuanc 
Traz-os-Montes e pela 1 
introduziu as suas faze 
nossas fabricas em terra. 

Veio a época, por finr 
mais finos do Douro se 
réis a pipa e até o prop 
risou com semelhante d 
depois de haver aconse 
tacões, a baga de sabug 
fecções de sorte que a 
contam os Commissarios 
potável nos espíritos, un 
no queimar, uma tinta 
um Brazil na doçura e i 
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ia ingleza dirigia-se (1754) aos 
do Douro ameaçando-os e ac- 
ecisamente de preparos que só 
a. 

3 a eloquente e enérgica res- 
nmissarios referidos, onde de- 
itarem innocentes os lavrado- 
que se lhes imputa, de recei- 
[ue, podendo-se vender a novi- 
hum dispêndio, não ha homem 
ra onerar por gáudio e desva- 
m o gasto de 5 a 6#000 réis 
; na composição de cada uma 
ia.» 

«Que pipas de aguardente não 
na das Casas de Negocio do 
içar nos vinhos depois de met- 
3 armazéns? Que immensidade 
e baga de sabugueiro não man- 
íercês conduzir, para nos mes- 
i aos vinhos? Que quantidade 
vinho mudo feito, de agua-ar- 
*o de mecha, feito de vinho 
mandam vossas mercês fazer 
>s vinhos?. . . Certamente o não 
se não nos tivessem passado 
itas commissões de vossas mer- 
o podem julgar em causa pro- 
ndo n'esta réus.» 
esnecessarios os avisos da Fei- 
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toria, os Commissarios Vet 
dam a emenda geral; «se 
o Douro passou ha mais < 
sem Feitoria ingleza, e nós 
sem a conducta das Comrr 
remos ás nossas terras, e 
suas do Norte; que não falt 
que nos busquem. » 

Roubados d'est v arte, fur 
a Companhia para obstar 
ruinosa dos inglezes; to 
o bloqueio, a exportação 
Inglaterra subiu e muito 
1801) pelos motivos sabid 
deante tornou a descer ; 
porções. 

Das varias crises que i 
é interessante assignalar 
em 1848-49; tanto vinho 1 
deu a pipa a dezoito tos 
não raro de 39 almudes: 
réis cada! Mas em pouco 
tiosa romagem das doença 
phytia da mangra, em 1851 
todo o paiz, rapidamente 
adeante a phyloxera, a pyn 
antrachnose, a erinose, a n 
rot, o mildio. Começaram 
desastres, cuja historia é 
aqui. 
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actualmente sobre a indus- 
Portugal? 

tório precitado este assum- 
xtracto os finaes resultados 
3 mais uma vez em regis- 
com missão elaboradora o 
temente, a imperfeição dos 

quesitos discutidos são a 
)ducção vinícola, o seu va- 
sa occupada pela cultura da 
i o primeiro assentou a com- 

de 3.6013:198 hectolitros, re- 
'alor de réis 45. 727:890^040, 
sponde ao segundo ; a área 
ia em 187:493 hectares. Ora 
lunca se fatiga de expressar 
o, além de incorrectos, pro- 
sto que, se em tempos nor- 
i de anno para anno, muito 
i que, d'um lado, se avolu- 
ão iniciada e de outro não 
»s naturaes de os reduzirem, 
e phytonoses alteram a fixi- 
inda para contar a difficul- 
3rn face das varias formas de 

por egual attender, quanto 

retrahimento dos lavrado- 

conhecer os seus lucros, e 

reza doestes inquéritos que 
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exigem, necessariamente 
litado, o que não sobeja 

custo da cultura d; 
ção e o lucro médio por 
zonas productoras, que 
seguidamente tratados, cc 
não dá margem a ser as 
exactidão. Ha tabeliãs r 
mente curiosas para os 
pela sua extensão, não p 
duzidas; nos cálculos de 
to a commissão faz int< 
da terra, a renda das ofl 
ces, os impostos, o juro 
o juro do capital do estai 
etc. Mas como ser exacto 
dem frequentemente de i 
lumar as despezas e cen 

Números geraes tão 
exarar. Certo que os aí 
quasi idênticos nas vint 
desempa, excava, adubaç 
dra, esfolha e vindima- 
das doenças quando hají 
Mas d'uma zona para ou 
tacão variam conforme í 
tica do solo e o seu rele^ 
geio — salários, mais ou 
etc. — não é sempre e e 
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vos, nas differentes regiões, 
evidentemente. 

á interrogativa que diz res- 
3 phyloxerada, a memoria dá 
ictos, das áreas invadidas : 

invasão foi total ; mas em 
nas Beiras e na Extremadu- 
ittingiu tal latitude, que, em 
tas províncias perderam três 
t sua superfície vitícola e seis 
l sua producção vinícola. Em 
ha europeia acha-se reduzida 
ta parte do que era; e quanto 
e-se afíirmar grosseiramente, 
i antiga, duas quintas partes ! 
) é justo assignalar aqui uns 
3res á memoria que resumo 

o valor das providencias dos 
ferindo já o estabelecimento 
mtractos com mestres de ade- 
estrangeiros. De 1891 a 93 o 
i pelos viticultores 3.309:218 
3 bacellos de metro. 1.616:024 

metro, ou seja um total de 
; americanas. Pois a despeito 
£Ó em três annos, e suppon- 
letade dos terrenos phyloxe- 
^enovada pela americana, se- 
sarias 367.554:000 plantas ! 
rio satisfazendo, em parte, aos 

n 
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dois quesitos: qual é o consumo dos vinhos 
no paiz? qual é a exportação dos nossos vi- 
nhos em qualidade e quantidade? Para o se- 
gundo apresenta um mappa organisado sobre 
a estatística aduaneira ; e referente ao primei- 
ro mais uma vez registra as difíiculdades de 
calculo e exactidão. Não só o consumo interno 
varia dentro do paiz, como a abundância ou 
a escassez determinam o gasto. Certo é que 
ha poucos annos se consumia muito mais. 
Ora fixando a media de 75 por cento da pro- 
ducção, tal numero deve approximar-se muito 
da verdade; e não é para estranhar tendo pre- 
sente que em todo o paiz productor o melhor 
mercado de vinhos é o consumo interno. 

Apesar das deficiências accusadas, a Eco- 
nomia vinícola é uma excellente memoria para 
o momento e fornece, a par de informações 
duvidosas, esclarecimentos de muito valor e, 
entre outros, os relativos á vinicultura em 
Hespanha. 

Longe de se alcançar a precisão desejável, 
verdade é que esse trabalho marca um logar 
de evidencia na nossa já vasta litteratura oeno- 
logica e vitícola. 

Bem. Quando surgiu a invasão phyloxerica 
e alastrou, o damno attingiu proporçõe 
em localidades varias que a penúria oL 
o estado a satisfazer grande numero d^ 
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>sos parochiaes e municipaes. Mas se o 
3 não surge, averiguado está, com suffi- 
plausibilidade, que uma crise não me- 
nerosa succederia : a da abundância, 
tugal, pela diversidade da sua estructu- 
logica e variabilidade de exposições e 
es, produz numerosas castas de vinhos, 
i dos quaes superiores. Isto é sabido, 
msiderando, do mesmo passo, a falta 
iformidade nas operações vinarias e a 
acuidade, em superfícies demasiado res- 
, das mais diversas variedades, nós nem 
os sustentar typos médios de vinhos de 
>em definidos, nem quasi os possuímos. 
3 de primeira ordem existem ; mas são 
certadamente tratadas para originarem 
bem conformados, completos e dura- 
Na ignorância ou na indiíferença pelas 
ições rigorosamente executadas, pelas 
as, pela temperatura das adegas e ou- 
squesitos, a aguarden tacão é o recurso, 
lo da gente ingleza, de que o vinicultor 
mão para que o vinho dure. D'est'arte, 
m fabrico vinico bem conduzido e ulti- 
e em face da concorrência doutros cen- 
;omo obter collocações remuneradoras 
ercados externos, uma vez reconstitui- 
\ nossos vinhedos? 

n aguardentação se teem conservado vi- 
Jaretes do Douro, excellentes Collares e 
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outros; com um atinad 
produzido vinhos que, 
trangeira, fizeram soltar 
neamente exclamações 
nho da Mosella! Mais f 
companhia e já muitos 
alcançaram vinhos de p 
soberbas. 

Mas é ainda pouco. A 
ções de productores, e 
muito para obtermos vi 
bem preparados que fos 

Ora além das adegas 
sacão será, pelo meno: 
commerciantes de vinhc 
os desejos do eonsum* 
productor sobre o fabrk 
intelligentemente as cor 
parem o atrazo do lavra 
tulante e obtusa do negi 

Por o que ahi fica, s 
to, se vê que a questão 
em escolher boas castas 
e cultival-os bem : é nec< 
que o estrangeiro nos e< 
reconstituição dos vinhe 
gerarlamente mesmo, p 
problema económico d< 
nuaca, profundamente < 
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ntes acontecimentos em terras por- 
o Oriente vêem promover, intempes- 
e sem vantagens, para lá e para a 

inesperados dispêndios que mais 

i totalidade das sommas já gastas 

la actual episodio guerreiro da Afri- 

Aqui, como na outra banda do con- 

enormissimos e até mal conheci- 
dos do paiz para a realisação d'uma 
ção ultramarina ainda péssima, de 
iças irregulares e deficientes, de fo- 
eiro e agrícola apenas embryonado, 
ião mesmo, e do muito que se não 
ae se não conta, esses sacrifícios, 
*ão seu fructo se conseguirmos es- 
imples coisas : organisação do tra- 
tante pelo indígena amansado, in- 
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dustriado, subordinado, e grand 
para custearem permanentemente 
mente a exploração do bravio afri 

Mas em Timor e na índia, desge 
meira entre terras hollandezas cu 
tração não soubemos imitar sequer 
a segunda pelo predomínio merc 
que benefícios resultarão dos des 
que obrigam o paiz os ardis audac 
bus guerrilheiras ou uma insubo 
casernas? 

Da meia ilha, rica de producto: 
agrícolas, nunca logramos obter a 
ção do que nos* tem custado o s< 
Mandando-lhe apenas empregado 
deveras, não merecia a pena indi 
miseráveis a competirem com a ju 
ministração secular das terras visi 
tam os indígenas com a sua activ 
mittente e insciente, mais ociosos 
piorados, incapazes, sem a inicia 
verão europeus, para, d' um restric 
solo, alcançarem tanto como o q 
mente poderam conseguir os poss 
vastos domínios hollandezes. E das 
nos ficaram da índia, dizia, não h; 
guem (F. Nogueira) que dos negoci 
rinos conhece superiormente a hist 
nomia : « Por mais que eu contasse 
trar um paiz decadente ou em es 
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ruina, o que eu via excedia tudo quanto 
ter imaginado.» 

razada a antiga industria fabril pela com- 
Ma britânica, restava a exploração agri- 
mjo exemplo animador vinha ainda da 
ia próxima. A índia Ingleza plantara, a 
> e pouco, os seus duzentos mil hectares 
jueiro, regularisára os ordenamentos flo- 
s, alargara o cultivo do algodão em gran- 
ula, agricultara vastamente o arbusto do 
)lantára, em grandes áreas, o tabaco. E 
ssessão portugueza conjuncta, ficavam in- 
i as terras de Gates onde a theacea obte- 
melhor successo agrícola, importava-se 
aco para consumo, não obstante os en- 
denunciarem que se alcançaria fumo co- 
melhor de Manilha, plantava-se o algo- 
os quintaes como curiosidade, arruina- 
>e as plantações da canna saccharina, 
ttiam-se os derrames e as queimadas 
osas dos arvoredos e até nem arroz bas- 
se cultivava para o gasto interno, 
profunda decadência a que chegou a In- 
)rtugueza, por nossa causa e pela incúria 
mpção indígenas, as complexas circums- 
ts que explicam a extraordinária e irre- 
ivel ruina d'aquelles sobejos de posses- 
onde nem só os erros governativos mas 
adencias, Índoles e temperamentos dos 
; indígenas e mestiços contribuem para 
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a verdadeira calamidade que é 
despojo do domínio asiático d* 
documentam já sufficientemen 
damente, ò penoso encargo 
posse. 

N'essa mescla ethnica que 
portugueza não existem as qua 
carece a prosperidade do terri 
longe a ininterrupta serie de ep 
zem da sua historia um deplor 
torpezas e misérias; é mesmo es 
que mais tem deslustrado o pai; 
os desvarios da administração, 
indomáveis tendências da pop 
Nadaremos, pois, a esperar d' 
que innumeros precedentes cori 
flcacia do esforço metropolitaiK 
tenções e desejos, d'uma ou d' 
tração atinada e enérgica, doí 
realisados n'um fallaz proposi 
mento. E sendo assim, para qt 
vidades, força e dinheiro de q 
samos na Africa, esterilisando- 
índia? 

Tem sido difficil generalisar 
pelo paiz uma opinião ora timid 
da, raro audaciosamante lançad 
pel que é tempo de assumirmc 
colonisadora. Pobre de riquezaí 
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ltramarino ainda vas- 
lher entre gastar pou- 
x>mo já alguém disse, 
udo, ou concentrar só 
; possíveis. Ora não é 
da índia, na feitoria 
i na longínqua ilha a 
remos applicar enten- 
ra erguer do seu aba- 
emporio colonial por- 

r os avultados sacriíi- 
o a Africa e cuja com- 
muito distante ainda, 
o paiz tem de prose- 
lonisação, de arrotea- 
3 ração mercantil. Cer- 
nistração africana en- 
os dispêndios alheios 
, e ainda a applicação 
iido leviana, inintelli- 
nos verdade que, para 
>rbas gastas com pro- 
uma estonteante som- 
um illustre publicista 
3, não tendo nós mã- 
os pelos géneros indi- 
;astar muito dinheiro, 
> commercio das gran- 
com as tribus negras. 
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A obra de viação, de navega 
mento, incompletíssima ainda, 
ma, não foi parallelamente aco 
mo mal ainda é, dos grandes d 
do solo, vastas installações agi 
culturas. A lavoura pratica-a c 
quena escala e intercadentem 
apenas ou do que lhe é precis 
rudimentares necessidades imn 
que lhe traduza um meio de tr 
ctos europeus que appetece. A j 
acertada e systematisada, é air 
cta, porque não afíluem capita* 
como acontecera no Brazil, ond 
regaram de dinheiro o solo afln 
á producção e á renda. 

Mas no paiz ainda hoje, levi 
graçadamente, a illetrada e irre 
ra nacional pede o desvio da ( 
alli, como que a terra africana 
tro Brazil, já aberta, como qu 
inculto, exhausto de recursos 
laborações já encetadas e govei 
se apenas d'um continente pa 
modesta alfaia agricola. 

Os que decidem abandona 
se a imprudência d'alguem lh< 
minho para a Africa, breve exh< 
cão do Estado n'um emprego, í 
das feitorias commerciaes, os i 
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oucura ou 
r ao tentar* 
stente. 
faro, requei 
ilustres, a 
ando de eu 
promovei 
para crear 
is dinheiro 
va, por me 
az, não pód 
roteamento 
iniciativa ( 
)res do estj 
tecipam-se 
começam oí 
indos do ai 
mpanhias. 
forar ou co 
é enviar-lh< 
istração e 
lação do ne 
) uma illuss 
indígenas; ( 
3-lhes a alt 
m, substiti 
i, é, infelizr 
l-os a ess* 
Tor e ódio 
íi Tal até a« 
alienou ! 
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Eis aqui. Estas são 
clusões já deduzidas o 
varias possessões, ou < 
do e lúcido de todo o i 
nomico existente. 

Não seria, decerto, < 
nossos mais auctorisac 
tas que os governos se 
penderem milhares de 
rem certos protectorac 
rem uma meia-ilha pe 
neza e o indecoroso fa 

Mas a opinião em ] 
assumptos coloniaes c< 
tigos dos jornalistas p< 
maioria estranhos ás 
As diversas attribuiçõ 
dariam tempo, se quiz( 
rem devidamente d'uu 
digosa e complexa. D' 
o mais chocante desac 
za acerca de problema 
uma lenta preparação < 
só na parte restricta q 
na sua relacionação cor 
geraes. 

Todos se lembram a 
la parlamentar e jornali 
de alienação de certas 
poucos annos ; tempos 
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notável, concluía que se- 
vida d'urn só homem para 
Goa, se a China ou a In- 
íssem. Ora então, e ainda 
íorientou e sobresaltoq o 
nacional ao dizer-se que 
ar-nos o sacratíssimo pa- 
ssados, o inexhaurivel the- 
is as outras girandolas de 
fácil illudir um povo fun- 
revidente, ignorante e pue- 

lial portugueza não presi- 
succeder por emquanto, 
listração elevadamente es- 
amadurecido. Se estivesse 
pôl-o em pratica não te- 
: era atacado porque nin- 
ão acreditavam em virtude 
cepticismo que, nos povos 
;uiça mental, substitue ou 
ia estudiosa e reflexiva, 
matéria de colónias, só co- 
tsinaram nas aulas prima- 
is em nenhuma outra car- 
lude mais a tal assumpto, 
rros governativos; espon- 
ida, não tem essa curiosi- 
ie o levaria á comprehen- 
damentaes em que se en- 
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quadra a restauração econorr 
falha, portanto, uma opinião ( 
da e lógica, que se imponha; 
fundem erros e acertos, pon 
ral ignorância, não ha portug 
desconfiado e maledicente. 

Em face d'isto, menos pun 
dos governos a que a incons< 
rancia nacionaes os obriga o 
do que a opinião d'um publ 
nentemente, damnadamente, 
asneiras. 

9-11-96. 
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>S ESTUDOS 



A UM LENTF.) 



Meu querido amigo : 

terminarem os exames 
a desolante conclusão a 
o, acerca da marcha dos 
obre a leviana escolha de 
3S tristemente — especta- 
ienada e envaidecida por 

chamadas liberaes. 
migo, que nãt> sobejasse 
e escrever, em lettra re- 
, aquillo que muitos ca- 
u por temor. Vou eu fa- 
iada a admissão, os pais 
res carreiras mais segui- 

1 para os rapazes, 
ilidade e procedência dos 
•las, é de notar a avultada 
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percentagem que fornece 
humildes, e como ella creí 
imperioso desejo de arisl 
precisamente, da incon 
triumphante. A ambição 
vas facilidades que dão 
ração da formatura, vasa 
mal preparadas ou votad 
não direi, com brilho, m; 
diania d'uma carreira mo< 
conquistada. 

Com espanto e magoa 
decadência intellectual dí 
surgindo, espessas, preg 
um destino -que não lhes 
damnadamente voluntarií 
do objectivo. Chocantes 
gestos, na impudência ii 
hensão tardia e córnea, 
bitos e nas irresponsave 
uma humillima atmosph 
te-se bem o predomínio 
do ou lançado á custa de 

E são, no futuro, este 
vradores, de artiíices e d 
via revelação intellectiva 
da abnegação paterna, o 
na vida com ós filhos de 
nheiros, dos funecionari 
campos para os filhos c 
mentas para construirei! 
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az de oito annos, pinta, a 
u chama nomes feios aos 
e assim um parente vindo 
a remediada, velha e este- 
nerito, cuidam de mandar 
equeno. Intimamente o ca- 
ia forma de vaidade : mas 
a perde- se desde logo para 
iria ter um préstimo. 
*encia áquelle facto que um 
lo lavrador que lhe pedira 
> filho, quando o meu ami- 
stricto transmontano. Lem- 
do homem, as terras que 
ir com mais proveito, e co- 
voura era mais para appe- 
inta dependência d'um lo- 

snr. doutor, tem já o seu 
io primaria e hei-de agora 
jom a enxada? 
[ue ultima a carreira ou. a 
íica, desde então, a fruste 
ia humilde, serva de secu- 
balternisada pela eternisa- 
aidecida e até vingada em 
para fazer bons moveis ou 

não é a aspiração do pae 
i compadece a vaidade do 
)uco, vexado porque o di- 

18 
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nheiro adquirido não dá m 
nem ti tu los para as toas coj 
Veja se os beneméritos a( 
rio, para o ensinamento dos 
gicos mais urgentes, para a ] 
de gados mais perfeito, para 
novas ou extinctas, mas a e: 
proveito! Qual! É a pintur 
para Paris, é a medicina e o 
mo, revelando com ingenuí 
aspiração dos seus, destinoi 
mo este : 

— Para que estuda, o ser 

— Para deputado ! (authei 
E, emfim, attenda ainda cc 

cadora — outro exemplo — se 
cio com a invasão, nas esco 
filhas das creadas de servir, 
ja. Tinham n'estas instituiçõ< 
rumo de vida, as filhas dos 
cito, dos professores, dos joi 
destos £unccionarios, de cer 
industriaes que, por circums 
varias, não alcançaram rect 
e, emlanto, em vez de exceli* 
doceiras, rendilheiras e out 
das diversas industrias femin 
educadoras— pense n'isto !— 
so ás mais capazes, creatur 
mercados. 

Irra! que é muito soberai 
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quentes vagabandagens pe- 
ei a exactidão d'este caso já 
tade do povo portuguez está 
tra pensa em sel-o, official, 
\ raro acontecer-me, quando 
issumpto local que se pren- 
*s occupações habituaes e 
s interesses mentaes ou uti- 
: eu quem vá denunciar urna 
ís do logar, em que nunca 
i adivinharam valor. Mas em 
abalho e na folga, na triste- 
Diario do Governo e as ulti- 
camararias enchem as con- 
i no paiz não houvesse in- 
>rrelativa complexidade dos 
do seu logar nas prosperi- 
e collectivas. 

cionalismo da província ori- 
ista parasitagem de rapaze- 
Lrio collocar, ou, sendo pos- 
os estudos. N'um e n'outro 
ou passar nos actos — toda 
is escolas superiores ou fi- 
tes alcançadas nas terras, 
mto de más acções : mendi- 
icia, intriga, ronha, a fran- 
que envolve os factores in- 
realisar aspirações tão nu- 
ite disputadas. Os que ficam 



Digitized 



by Google 



276 ROCHA PEIXOTO 



proseguem na mesma vida e legarão aos des- 
cendentes, para peior, os processos herdados; 
e dos que cahem.nas escolas, quantos dra- 
mas traduz o seu accesso no equilíbrio econó- 
mico das famílias! 

N'estes se recruta, tão pouco, grande parte 
dos que, nas aulas, são a escumalha da' fre- 
quência, oífuscados pela liberdade de acção 
adquirida, pela jovialidade ruidosa dos cafés 
e pelas pernas gordas das gymnastas! Em- 
quanto por ahi andam, fazendo derrancada- 
mente uma carreira e magicando ardis para 
obterem mais dinheiro, em casa é a vida um 
sacriíicio, na meza e no conforto ; e ás pobres 
irmãs que deixam de fazer o vestidito pela 
Paschoa, pois que chega a epocha das propi- 
nas, chamam-lhes depois, com philaucia e d'al- 
to, e na ingenuidade d'uma opinião ou refe- 
rencia, estúpidas, os pulhas! 

Eis o que tenho visto, meu querido amigo; 
vidas vividas com amargor e com tormento, 
em que ha meia dúzia de sacrificados só pela 
vaidade d' um doutor decorativo, familiarmente 
o pesado martyrio discreto e resignado d'uns 
poucos, individualmente um egoísta ingrato e 
com vicios, e socialmente um elemento da ge- 
ral mediocridade e paspalhice nacionaes! 

Restam os filhos dos bem remunerad 
dos ricos. Não se apartam. 'No que publ 
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ouviu, anno passado, a uns e 
ssas escolas fora, o imprevisto 
jornaes demoradamente se occu 
symptoma que não era de mold 
)oas esperanças sobre o' futuro 
da mocidade. São muito intellig 
s das pessoas que conhecemos ; 
3m já o eram, e, todavia, den 
igine-se o que será este paiz c 
ío cujas faculdades iniciadoras, 
e curiosidade intelligente e de er 
Iam pela deplorável prova assig 

cidade em meridionaes, no act 
guez, está dando com os moç 
nnos, homemsinhos. Recorda- 
ie os vermos, pelos cafés de prai 
que, ha poucos ánnos, já dorna 
ido-se giros de canna e namorar 
rrigas, de em roda, mais peitud 
os, sabidões de casos, astuciò 
3 do que lhes vae por casa e p 
ío adquirido na desmandada hy 
relações de sociedade, arremètt 
a as escolas no lindo preparo ( 
, portanto, com uma larga bagag 
jerem e até conseguem supprir 
; mentaes e do esforço. Não ap 
comedidos em seus dizeres, e p 
ia idade em que gerações antec 
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soras pensavam arrazar as im 
três artigos, atiravam com her 
putação sábia dos lentes pela ru 
e amavam as visinhas desespei 

Era-se rapaz, então. E d'ess 
cou o que de bom ainda contai 
cursos tão iguaes na applicação 
dos por uma ou outra effloresa 
to, que, na vida académica, deb 
e deram brado. Liam-se os u 
promovia-se a controvérsia até < 
multiplicavam-se as revistas, 
folhetos revoltados e mesmo, a 
so, surgiam já ingénuas memori 

Nas cadeiras em que tudo ei 
via um motivo que actualmente 
portanto, não justifica a medioc 
sultados agora obtidos. Lembro 
la em que uma a pandega pega 
teria: traduzia-se a lição com d< 
escamoteações de alumnos que 
ser chamados, sahia-se da sala 
ço. Uma vez o bom homem qu 
plificava -d'est'arte os seus cons 
amor e a tenacidade no trabalhi 

— Linneu, que encheu com 
mundo, Linneu, coitadinho, par; 
concertava as botas aos condis* 

A assistência, alheia e pou 
sob um calor inopportuno de m 
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> o pobre velho, recolhendo-se n'u- 
veneração por aquella vontade 

>, da bancada ultima, onde se for- 

-e uma bisca de três, soltara-se es- 

da e desattenta : 

, meu burro! 

;o e ainda peior succedia em aulas 

;enil indulgência permittia a licen- 

ibusiva nos rapazes. Dos de então, 

> sahiram para a vida com um bri- 
ido de frequência e de trabalho 1 

agora o que resulta da excessiva 
a nos três cursos mais em voga. 
listo ria de rir. Passe, 
íeria, que foi sempre uma carreira 
accesso offlciai, e que, particular- 
;a chegou a antolhar-se um mister 
acabou-se em Portugal, dizem, Ef- 

> os engenheiros recentes emigram 
il, vários ao anno ; e dos que ahi 
emos alguns a jornal de duas co- 
>s envelhecendo e aviltando-se até 
a miserável mas almejada fortuna 
ação de conductores auxiliares ou 

5? 

ois a medicina. Rareiam os parti- 

i, e quando apparecem é na mon- 

larneca, no inferno ; estão cheios 

a armada ; e até o ultramar, ulti- 
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mo recurso dos desprotej 
sào aos pretendentes. 

Não ouve^ meu queric 
conta da serie de ignominií 
obtenção d'um logar miser 
de soccorros? Falta-lhes a( 
fenderem-se á facada! E 
panha sangrenta, ao menos 
da uma insupportavel corr 
humilhantes como este: u 
geiro, nas assembleias ger 
actos do empregado que 
do4he a aptidão profission* 
do povo, e insinuando, no 
regalias, que a porta da ru 
assembleia, unanime:, app 

Paga a pena, para isto, 
chegarão os filhos d' essa 
sô no Porto, de quarenta* 
os que não podem seguir 01 
a competência dos filhos 
marítimos, de ourives, de 
ceneiros, de quinquilheiro: 
dustriaes e commerciantes 
las agrícolas ou nas indus 
centros educativos, fecun 
bons cultivadores, de oper 
officinas e de mestres de 1 

Porque não manda o o 
lho a profissão de lavranfc 
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de pintor cerâmico ou de louceiro formista ; o 
marceneiro a de entalhador em madeira, etc? 
Não são já aperfeiçoamentos dos officios pa- 
ternos? E na lavoura? Que vasta serie de es- 
tudos a emprehender nas escolas especiaes, 
para proveito e fortuna de casas ainda go- 
vernadas por todos os archaísmos ruraes ! 

Todos accusam, á uma, o estado da agri- 
cultura moribunda, os atrazos de industrias 
existentes, as imperfeições d'outras, a carên- 
cia de algumas; e não obstante n'uma dezena 
de escolas agrícolas e n'uma vintena de indus- 
triaes a matricula ser inteiramente gratuita, ce- 
dendo o estado todo o material de frequência, 
contratando professores especialistas no es- 
trangeiro e subsidiando os alumnos-operarios, 
não obstante estas facilidades a frequência de- 
riva para as outras ! 

Em remate : Uma vez o estado annunciou 
que pagaria 400 réis diários aos trabalhadores 
de campo que, n'uma escola vitícola, quizes- 
sem aprender a moderna pratica da poda nas 
videiras. Além do ensinamento era um modo 
de vida para três mezes. Pois appareceram 
dois : os malandros, no logar, andavam cer- 
tamente á procura d' um benemérito que os 
mandasse para doutores. 

Seu, etc — jR. P. 
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XXV 



A.S ABELHAS 



Quem tem abelha, orelha e moinho pode 
entrar com El-Rei em desafio. 

Ra PH a el Bluteau. 



3nto de propaganda apícola 
se affirma pelas conferencias 
aturalistas, pela experimenta- 
res e pelo exemplo de agricul- 
es é um raro episodio, entre 
ia, isoladamente talvez, o va- 
>ontaneas e independentes das 
jões legislativas. O resultado 
> brado, do exemplo e do en- 
promoveram a dilatação já 
onsideravel d'uma industria 
mnda e desdenhada, sobre vi- 
a herança e pela tradição, ma- 
ima celeridade pouco habitual, 
xcessiva e crescente de col- 
íficação de processos senis e 
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na adopção de toda uma alfaia inédita para 
além dos estudiosos. Lento e lento, a quem in- 
dague, n'um interesse de assumptos ruraes, 
depara- se o desenvolvimento progressivo da 
apicultura sob os preceitos modernamente ob- 
tidos e assegurados, em mãos, certo, e por 
iniciativa de agricultores esclarecidos, mas, a 
seu tempo, propagado com mais amplitude, 
mercê d!urp esitpe exempLo confiantes. 

As operações technicas d'esta industria, re- 
lativamente mais complexas do que outrora, 
mas ainda singellas de sorte a não lhe apaga- 
rem o seu caracter de occupação agrícola ac- 
cessoria e subsidiaria, encetaram-se, salvo al- 
gum caso desconhecido de tentativa indivi- 
dual, com as reformas do ensino e de experi- 
mentação agrícolas dos últimos tempos. Re- 
cordo a installação do apiario n'uma depen- 
dência da extincta Quinta Regional de Cintra, 
onde se adaptaram terrenos para a disposição 
das colmeias modernas e plantações de labia- 
das e outros vegetaes a preferir na alimentação 
do apideo. A estação agrícola propunha-se en- 
tão fornecer as quintas districtaes próximas de 
material aperfeiçoado, e, a um tempo, os lar 
vradores das cercanias que o solli citassem. 
N'um mesmo propósito creava-se a dependên- 
cia similar da Quinta de S. Martinho (Coimb*^ 
e identicamente outras mais modestas err 
gumas das escolas restantes. 
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juntar-se, poste- 
Carqueja, n'uma 
ou uma certa ge- 
ia sympathia, tão 
as manipulações 
logar o trato do 
snrs. Alberto de 
im publicações e 
obra iniciada no 
essor, reconhe- 
esforços conju- 
ente e ininterru- 
e pelo exemplo, 
^egistra á ligeira, 
d'uma empreza 
d'uma industria 
do districto do 
esboços, porque 
guo de propagan- 
3Íto,julgar-se-ha 
rtuna a uma oc- 
mpre utilitária e 



ra a creação das 
s, mais ou me- 
xplique, com o 
ligiosa tributada 
; Desde Virgílio, 
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que dissera ser o mel uma dadiva do ceu, até 
Chateaubriapd, para quem o enxame symbo- 
lisava a civilisação, a abelha impressionou 
e interessou extranhamente os observadores 
d'uma tarefa modelar no regimen do trabalho, 
na previdência, na solidariedade e na defeza. 
Os mais humildes imaginaram, legando-as, fa- 
bulas de adorável ingenuidade e encanto ; os 
eruditos e os poetas dissertaram pittoresca- 
mente, ás vezes, com acerto, outras, sobre 
os destinos e a existência do geralmente deno- 
minado industrioso insecto. 

Houve quem, como Plínio, chamasse ao 
mel a saliva dos astros; poucos, como Miche- 
let, resumiram, n'uma imagem suave e amora- 
vel, o papel do apideo n'uma funcção vegetal 
primeira: abelha, pontífice alado do hymeneu 
das flores ! 

Em certas mythologias o mel já fora galar- 
doado pelos deuses: no monte Ida, em Greta, 
creára-se Júpiter com elle; e, reconhecido, 
concedera faculdades nobres á perfumada sub- 
stancia. Para o judeu o mel tinha virtudes the- 
rapeuticas em casos vários; alimentavam-se 
com elle as creanças e fortalecia a debilidade 
dos anciãos; aos hospedes offerecia-se-lhes 
como penhor de cordealidade e estima; e na 
Terra Promettida mel e leite eram os alim 
tos dos predestinados. 

O semita imaginou abelhas no Paraíso : 
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iel ; sem este como conceber a 
que n'aquella mansão premia- 
is deuses, sustento celeste, o 
os seus attributos divinos, con- 
>elos tempos fora, um alimento 
economia caseira. Entre nós ha 
tecções muito solicitas ao des- 
tas colmeias, desde os tempos 
narchia; e na legislação de D. 
ontram particularisados certos 
progressos da industria apicola. 

resistindo até hoje, iguarias 
em que o mel era, sequer, um 
spensavel — as filhos, os formi- 
os, as rabanadas, as migas, os 
•elhas de abbade, os sonhos, a 
— ; teve, como conserva em 
de papel nas pharmacopêas; e 
a dar mel pelos beiços como tra- 
3io certo para a conquista d' uma 
i adhesão a um desejo, assim 

dominante da substancia, 
ção do assucar, depois que este 
u de ser um artigo quasi inaces- 
acia, e modernamente a estea- 
3m tão amplo incremento, aba- 
mo e producção do mel e da 
o primeiro soffreu deveras nas 
nda hoje se lhe attribuem, nem 
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mesmo a cera deixou de ter a importância que 
lhe coube— nos usos lithurgicos, por exemplo, ! 
na fabricação de certos vernizes, etc. 

Contamos mesmo uma especial litteratura, í 
restricta, certamente, mas confirmativa d'uma 
laboração ora animada, ora promovida. Ainda 
no principio do século (1800), o frade Marianno J 
Vellóso publicou o Tratado histórico e fyszo \ 
das abelhas que um padre Aragão elaborara; ; 
e em 1847 f°i escripto talvez, como julga o 
snr. Menezes Pimentel, o Methodo pratico de \ 
tratar das colmeias, de António Bernardino Bar- i 
roso. Da influencia d'este opúsculo impresso 
em Lisboa (1860) e cujo assumpto fora sugge- \ 
rido pela existência de colmeaes na casa pa- 
terna do auctor, vêem -se ainda os resultados 
^m Sevivas (Villa Pouca de Aguiar) e n'uma j 
larga zona em volta; ahi nasceu quem subs- | 
creveu a obra, ahi subsistem os preceitos n'ella j 
expostos, ahi se cuida e se explora a abelha 
como melhor não acontece em Traz-os-Montes. 



Mais que a decadência é, comtudo, para re- 
paro e emenda a adopção ainda persistente de 
processos archaicos, excepção feita de certos 
agricultores a que já se alludiu e cuja inicia- 
tiva de substituição dos antigos usos vae se"^ 
imitada efficazmente. Colmeaes ainda se 
contram muitos no paiz. Conheço possuir^ 
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de 100 colmeias. Ha-os com 200, 500, 1:000 e 
; mais. Encontrei em Traz-os-Montes c^uem vi- 
^ vesse quasi do producto das abelhas; e mui- 
i tos sabem dos cerieiros e melleiros de Mon- 
: corvo, proflssionaes occupados em grande 
1 parte no trato e commercio das matérias d'òn- 
\ de tiram a denominação que os inculca. 

"\, Não longe do Porto, próximo a Vallongo 
(Sobrado) effectuam-se transações com as abe- 
lhas, representativas de valores oscillantes en- 
tre cinco e uma dezena de contos de reis. 
'<- Consistem principalmente na venda e compra 
de enxames e enxabelhos, conduzidos a va- 
rias localidades para o logar indicado e em 
; numero que se conta por milhares. Os preços 
| oscillam entre seis tostões e quinze, e indivi- 
■ duos ha que empregam em cortiços para cima 
[ de duas centenas de mil reis. 
| Em varias terras do paiz ainda se encontra 

( em uso o systema da communidade: cortiços 
! de vários lavradores dispostos n'uma determi- 
nada região e vigiados por um servo periodi- 
camente substituido, e, de cada vez, cedido 
por um dos associados. Estas communidades 
! ou mesmo certos agricultores isoladamente 
! fazem viajar as abelhas quando n'essa região 
escasseia o pasto e abunda n'outras. É uma re- 
I "scencia dos costumes gregos, é a transhu- 

jcia das oviarias applicada sensatamente 
oicultura. 
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Importa, pois, além de ev 
mento mais ou menos manife 
rias do paiz pela industria da 
recer os interessados sobre i 
dos cortiços de casca de sobre 
barò da cresta, o uso da extra 
compressão dos favos e outros 
seiros, ruinosos mesmo. A s 
dual e lenta, em razão de ec 
tico fixo, desabrigado, de pe 
inaccessivel á inspecção, pela 
bem vedada, de capacidade va 
distribuição de favos que pe 
tracção parcellar sem dependi 
tes, com facilidades para o de* 
enxames e vigilância do este 
cumpre realisar-se pouco a p 
mente derivam modificações 
nho de tal cultura. Ensinal-as, 
neralisal-as é um serviço q 
descurar. 

A situação do paiz sob os 
de vista geológico, orographic 
derivativamente, florico, origi 
muito variados na côr, na t( 
fume: temos o mel branco pre 
tos obtidos nas ílôres dos prac 
do das tojeiras, o esverdeado 
facilmente granulavel das cr 
mos os aromáticos da tilia, 
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b, do tomilho, queiroga e rosma- 

i do desenvolvimento apicola ex- 
tgens económicas na fecundação 
, portanto, no augmento e rendi- 
uitas colheitas, como está segura- 
;uado, é inútil encarecer ainda uma 
tancia dos productos realisados. 
i industria das abelhas, por mais 
que se afigure ou mais custosa, 
íltura, como tanta vez se ha dito 
ça de sachas e de lavras, de regas 
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TRIS1 



nundo 
ío flagr 
ia senti 
ina, o í 
stino, q 

explic 
ústenci 
>u indi 
iireito j 
a, eis o 
que, rr 
iou ou 

se de: 
o acasi 

^SSa Slfka. a, a t/iiv^ivi cavava v/«-t 

)r; é da sorte a fartura 
ou a moléstia, a virtude 



Digitized 



by Google 



294 ROCHA PKl> 

ou o crime ; é sempre o fa< 
desde o Senhor D. Miguel 
povo a gemel-o! 

O nomadismo árabe qt 
gue encontrou, em condiçc 
peciaes e em circurpstanc: 
tas, meios fáceis de se ex 
milado pela casta isenta i 
se transmittir, ao deante, c 
sidade. Soffreado nas prii 
constituição d'uma nacio 
energia e do entendimento 
narchas, a povoarem as i 
fazerem arrotear o solo, 
terra, atrazada ia ainda a ; 
d'um grande ideal e já, ac 
dynastia, um lindo princij: 
d'esse trabalho tão sabianr 
ainda rude a proseguir e ( 
constância do seu coraçã* 
méis correrias guerreiras 
trigas em que o envolvia 
darío unira o seu, irritara 
n'um clamor de prudenci* 
primores d' uma rara desti 
trato amavioso e doce, a 
ga, attenuavam os impeto 
d'uma desgraça — que o 
muita força. 

Enraizou o precedente, 
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indava, dirigiu a actividade governativa 
s conquistas em Africa. bom succes- 

primeiras aventuras fez explodir na al- 
rtugueza o que n'ella havia de Índole 
i e moura, pois o captiveiro do Infante 
nunca liberto por falta de dinheiro, es- 
a ou explicava-se ; cumpria, o seu fado. 
o e pouco vae crescendo a anciã de via- 
erras novas, paisagem exótica, riqueza 
nio, tocam a ambição geral. No princi- 
s mais ousados, acompanha-os, dos que 
a esperança, a curiosidade e o desejo 
i Deus os fade bem; mas breve a nar- 
quente das façanhas impulsiona os ti- 

e os prudentes e tudo quer emigrar, 
mpeto de agarenos, com a miragem do 
3 da fortuna. 

retanto a pátria despovoa-se ; uns são 
ntes, outros acabam em guerras insen- 
que, para as promover, obrigam á ven- 

pratas das egrejas e, entre outros ma- 
rimam, ou os grandes espíritos como o 

D. Pedro, ou os homens validos que 
restam. Porque estes já são poucos, e 

campanha e para os navios forçoso é 
r gente mercenária no estrangeiro, 
riquezas da índia surgem com o seu 
ibramento. O espirito da aventura alas- 

tal sorte, que parece pairar na terra 
neza um delírio das grandezas colle- 
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ctivo. Tudo quer ser marinheiro, mer 
traficante, pirata; o solo fica quasi abai 
do ; nem pão ha que chegue para os c 
cam ; nem sequer existe quem teça \iv 
tuario; um rei mesmo, o Venturoso, r 
vir estrangeiros para construírem as ga 

Mae a fonte exhaure-se; e o avent 
que dissipara tão rápido como fácil Ih 
adquirir, por que — ai ! para amanhã Dei 
rá — escusa de continuar errando. Come 
mos? De que dependemos? Dos vae-ve 
sorte ! 

Chega a peste ! A miséria é trágica e 
ra não ha apego. Tudo falta, nada se s 
para mandar vir os necessários lá de fc 
não voltam os galeões e as caravellas c< 
especiarias do Oriente. O que tinham c 
zido e que parecia jamais cessar de vi 
mira se para sempre. E na resignação ( 
breza só a lição assente fica de que est; 
é um desengano! 

Com o que restava de valido ainda s 
prehendeu a infausta conquista de Man 
Mas tudo denunciou, desde logo, mau a 
e pelos espíritos correra um como flui 
má sina e de presagio. Dias antes, na c 
real, cantára-se um rimance que dizia * 
ditosa crueza final do ultimo rei godo 

espada de Affonso Henriques, que D. S 

tião pedira aos frades de Santa Cruz, esqi 
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navio! A fé na victoria oscillava na 
a um tempo, a duvida e a esperan- 
boa sorte, precipitavam o desbraga - 
i o goso antecipados. Diz um chronista 
mulheres, nos seus leitos, esqueciam 
ido que os maridos ainda estavam vi- 
itras plagas. E o certo é que até ellas 
sram: em Lisboa a pederastia assumi- 
aracter epidemico! Ora os reis, como 
teres, também correm o seu fado ; es- 
io dar, de queda em queda, na má vi- 
tonarcha epilogou a sua chimera, com 
, na Moirama! 

nnexar o nosso território, a Hespanha 
)u um povo gafo, terra inculta e, para 
), uma assombrosa divida publica ; 
oura, nem industria; a fidalguia, n'u- 
uria de indigentes, prostituia-se e en- 
se ; só a religião esplende, fervorosa e 
Rei hespanhol, rei portuguez, ao po- 
) se lhe dá. Não ha mares desconheci- 
travessar e opulências novas a desco- 
vèr ! E' estreita a pátria para um es- 
m perigo mas afortunado, 
perada a independência, a ruina mais 
com a prolongada guerra a manter por 
nnos. O povo vae, sem aflfeições e sem 
>s ; não abandona elle Afíbnso vi acei- 
mi substituição do malfadado, o mo- 
que assassina de vez a industria na- 
m Methwen? 
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Mas chega a noticia do oiro e das pedra- 
rias do Brazil. Emflm ! Depois da tempestade 
a bonança I E ahi surgem as correrias, ahi es- 
tá, dominando alto e forte, o que nos legara 
o stracto sarraceno. O. êxodo realisa-se com 
demência, com volúpia; que a alma aventu- 
reira portugueza não é feita para o medo das 
febres da Terra Quente ou da desolação do 
Mar Coalhado! O dinheiro abunda, dissipa-se, 
lança-se fora. O rei Magnânimo malbarata-o 
em piedade e em luxuria. E é um fado brejei- 
ro por esses conventos fora ! 

A obra de Pombal falha, como falhou a de 
Ericeira, a de Gusmão, á de Castello-Melhor. 
Desgraçadamente já é tarde para utilisar o ma- 
nancial americano, creando com elle o traba- 
lho nacional, e, derivativamente, o amor da 
terra, um ideal politico, uma solidariedade de 
povo, um orgulho de raça. O caminho do 
Brazil está aberto para jamais se fechar; até 
D. João vi a demanda, essa terra que o por- 
tuguez desejou e desejará sempre lhe deixem 
franca, contando que exercerá lá uma activi- 
dade que aqui não lhe acode ao infortúnio — 
inconscientemente, no seu sangue, o fatalis- 
mo árabe como um jugo, a Índole aventu- 
reira repuxando. 

Tudo entre nós corre o fado, os nav — ~ A o- 
res e os lobis-homens, as bruxas e as -~ s; 
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m de nós, chegada a tyranna morte, 
>ado o seu fadário. N'esta fé cega, que 
3 a vida portugueza explicam, a lassi- 
iniciativa, a carência de um ideal col- 
) alheamento do povo na obra politi- 
mica dirigente, comprehende-se na 
ítontecida de grandezas ou resignada 
stres que só attribue ao destino. Nun- 
o portuguez se occupou das grandes 
es na sciencia e nas artes, nunca o 
sentimento consciente e altruísta de 
idade. Clamores isolados, pequenas 
é nada; o scepticismo d'hoje é o de 
Contra o descalabro da pátria e na 
>pria, não reage nem combate: espon- 
ite nunca reagiu nem combateu. Foi 
jor dever, se o mandavam : que quan- 
apenas pede que o deixem emigrar, 
testo, resignado, ou a ceu aberto, ou 
i'um porão, em saccos, em pipas, em 

nto, o fado e o que u'elle se diz de 
e sombra, de amor, de ciúme, de au- 
le saudade e principalmente de con- 
) com o cru e negro império do des- 
o que exprime dramaticamente a fei- 
dma nacional. O fado é portuguez, é 
a mentalidade, é toda uma Historia, 
a tradição raro se surprehendem ou , 
jm manifestações cerebraes que não 
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se filiem no animismo ou nos cultos polytfreís- 
tas e jdolatricos cToutros povos. A zoolatria, 
a phytolatria, o phallismo até, as qualidades e 
vontades humanas attribuidas a objectos reaes 
ou a ficções, como a vida ás coisas e os sen- 
timentos aos animaes, nada é nosso. Os the- 
mas fundamentaes da lyrica popular, quando 
decalcados na mythologia e ainda se se oc- 
cupam de sentimentos triviaes, denunciam, 
com frequência, recursos de expressão e har- 
monia e belleza de rythmo; mas ou se encon- 
tram parallelos na terra estranha de raça affim, 
ou se desvenda a via transmissora. No nosso 
romanceiro nada ha cujo thema não seja cél- 
tico, romano ou universal. Se a genése do ro- 
mance peninsular está por conhecer, teem já 
averiguado folkloristas e philologos, que os 
que cá cantamos nos chegaram pelos cruza- 
dos, romeiros ou jograes. Remodelações, ape- 
nas, adaptações; nem um, privativo e pátrio ! 

A poesia epico-lyrica portugueza, para os 
que a estudaram n'um fim de manifestação es- 
pontânea e typica d'este povo, preoccupa-os 
hoje pela feição dialectal da linguagem ! 

Portugal tem pois e apenas, de genuina- 
mente seu, o fado: o' fado para a folia, para o 
amor, para a amargura e até para a morte, em 
choradinho, z'i á beira do sepulchro ! N'um 
mesmo schema métrico, de norte a sul, d' ~ 
tes, hoje e sempre, o povo enquadra tod<? 
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ideias e sentimentos, todos os factos, 
a melopeia derrancada que só pôde 
e n'um paiz que nunca foi mais que 
i, raro com lampejos d'uma opule 
e. Ignez de Castro e a Severa, o benr 
o rosto da lua e as vozes do echo, a 
ilo e a redempção, a paixão, a desdi 
e, a vingança, até o Pobre Portugal, 
inta n'um mesmo rylhmo, n'uma mi 
equenas variantes, alanceada, gemei 
rreparavel. 

ão decidiu o povo a sorte do rei de 
a quando a coroação, a bandeira que 
lo alto de S. Domingos ter a coroa 
> e o sceptro ficar na camará, esqu 
Sempre o cruel e triste fado, actua 
minando, explicando. Quantos mol 
esses bardos sombrios se soubesse 
ria da bella infanta Beringella, que ca 
Dm Wlademario, levou do seu paiz 
índia, com a herança paterna de San 
voador, a triste sorte de ficar na £ 
a como o symbolo da maldade! Ca 
i alli os troveiros ha sete séculos, < 
mesmo hoje a desgraçada, ouja bell 
itando ainda a insensibilidade hirta 
anatomistas pela incomparável pio 
) conformação dos seus despojos, nã( 
>u o mau fado que de cá a perseguir 
critério geral da sorte do paiz, a cujc 
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verno o povo nunca deixará de ser alheio, é 
o do fado que correm os lobis-homens, á meia- 
noite, nas terças e sextas-feiras, olheirentos, 
chupados, vagabundos, funéreos: sete adros, 
sete encruzilhadas, sete rios, sete villas acas- 
telladas, sete valles e sete outeiros. Uma e ou- 
tra são coisas complicadas e penosas parain- 
terpretrar fora do mau olhado e da crueldade 
irremediável do fadário. 

Hontem, alli na rua, passavam homens har- 
pejando, macillentos, queixa de peito, olho em 
alvo, grenha ao vento, p'r'o pagode. Um can- 
tava : 

Se vires a mulher perdida 
Nào a trates com desdém, 
Porque Deus também castiga, 
Não diz quando nem a quem. 

conhecido mote d' um fado typico, com todo 
o temperamento d'um povo lá dentro, immun- 
do, vadio, hypocrita, malandro.. Miséria social, 
miséria orgânica, melopeia sem encanto, sem 
elevação, sem frescura, sem ingenuidade, mo- 
dismo de desespero, de conformação, de pe- 
nitencia e de perdão, attitude e marcha, em- 
prego da vida e ideal, tudo dá, ao comtemplar 
d'estes grupos, uma noção: 
— E' a pátria que passa ! 
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